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PERIODICO OFICIAL DEL APOSTADERO DE LA HABANA. 
A D H i m S T E A O I O H 
D B I i 
D I A S I O D B I Í A M A R I N A . 
Por traelacloa de l Sr. D . J o a q u í n Car-
doanel á otro panto , quada nnaibrado 
Aeeate d e l D I A B I O D B L A M A R I N A en 
CatbA Mool i t i , e l Sr. D Cipriano Socéa, con 
qaien ae entenderAn en lo luce&lvo loe ee 
fior«8 BusontoreB & este p e r i ó d i c o en dicha 
l o M . l l d a d . 
Habana, 11 de mayo de 1S86. 
E l . ADMINI8TAD03. 
Con esta fecha he co rob r í f i o al Sr. Don 
Sotero Moceo, Agente del D I A B I O DK L A 
M A K I N A . en Sansa Idabei de laa L » j a s ; con 
é l *e e n t e n d e r á n los Sre«. eneotUorea á oBte 
pa r lód loo en aquel t é rmino , .-^aando desda 
hoy en dicho cargo el Sr. D Bttmon M a r t í 
ne?. 
H&bana, 11 de m a y o do 188G 
¥ r . A D M I M S T R A D O R . 
C O T I Z A C I O N E S D E L A B O L S A 
el dia 18 de mayo de 1886. 
O S L O ( Abritf & 221M por 100 y 
c ierra de 222 u ft 2 2 2 ^ 
por tOO A la» doa. 
H 
TSLBSRAlKIáS POR BL CABLB. 
SE KVICIO P A R T I C U L A R 
DIARIO DE L A MARINA 
At» D I A K I O u n L A M A S U T A 
Habanfc. 
T a L B O B A M A S D K A N O C H B . 
M a d r i d , 17 de mayo, á l a s G) 
de l a tarde. \ 
S. M . l a R e i n a R e g a n t e Da M a i i a 
C r i s t i n a , h a d a d o á l u z u n p i i n u i p e . 
A l t a ñ e r n o t i c i a e l g o b i e r n o d e q u e 
e e b a i l a b a p r ó x i m a á s u a l u m b r a * 
m i e n t o l a v i u d a d s D . A l f o n s o X I I , 
c i t ó á P a l a c i o á l o s M i n i s t r o s , l o s 
r e p r e s e n t a n t e s d e l a s p o t a n c i a s e x -
t r a n j e r a s , a l t o s e m p l e a d o s c i v i l e s y 
m i l i t a r e » , n o b l e s y g r a n d e s d e E s . 
p a ñ a , d i p u t a d o s y s e n a d o r e a y o t r a s 
p e r s o n a s d i s t i n g u i d a s , p a r a e s p e r a r 
t a n f a u s t o a c o n t e c i m i e n t o . 
N u w a York, 17 deni tpo , 
á l a s S y 50 ms, de la noch -.. 
L a s e ñ o r a v i u d a d e M e n a c h o b a 
o b t e n i d o u n m a n d a t o j u l i c i a l p a r a 
i m p e d i r q u e l a s c o m p a ñ í a s d e v a p o -
r e s d e l o s S r e s . W a r d y A l e x a n d e r 
l e c o b r e n p o r f l e t e s m a y o r c a n t i d a d 
d e l a q u e s e e x i g e á l o s d e m á s c a r -
g a d o r e s . E s t a a s u n t o q u s d a s o m e -
t i d o á l a p r u e b a j u d i c i a l p a r a s u a . 
r r e g l o d e f i n i t i v o . 
^ , M t . 1 « W B A i A i k . S B E ffiO-í. 
M u d r i i , 18 de mayo, á las I 
7 d é l a m a ñ a n a . S 
3 . M . e l B e y d e E s p a ñ a n a c i ó a l 
m e d i o d í a d e a y e r . E s t e y s u a u g u s * 
t a m a d r e c o n t i n ú a n p e r f e c t a m e n t e . 
L a c e r e m o n i a d e l a p r s s e n t a c i o n 
d e l r e c i e n n a c i d o á l a s p e r s o n a s c i -
t a d a s á P a l a c i o , s e e f e c t u ó c o n l a 
s o l e m n i d a d y p o m p a a c o s t u m b r a -
d a s . 
E l P r e s i d e n t e d e l C o n s e j o d e M i -
n i s t r o s S r . S a g a a t a , a l d a r c u e n t a á 
l a s C o r t e s de t a n f e l i z a c c n t s c i ' 
m i e n t o , d i j o q u e l a N a c i ó n se s e n t í a 
o r g u l l o s a y s a t i s f a c b a p o r e l n a c i -
m i e n t o de s u R e y y q u e n o d u d a b a 
q u e l o s e s p a ñ o l e s t o d o s p r e a t a z í a n 
s u a p o y o y d e f a n d c z i a n l c s d e r e c h o s 
d e l h i j o p o s t u m o de D . A l f o n s o X I I . 
E l S r . C o n d e de T o r e n o , á n o m b r e 
d e l p a r t i d o c o n s e r v a d o r , h a b l ó e n 
p a r e c i d o s t é r m i n o s á l o s d e l j e f a d e l 
g a b i n e t e , y o f r e c i ó l a m á s c o m p l e t a 
a d h e s i ó n , a ñ a d i e n d o q u e s u s a m i -
g o s p o l í t i c o s e s t a b a n d i a p u e a t o s á 
s e c u n d a r t a n l e v a n t a d o s p r o p ó s i -
t o s . 
B l s a c r a m e n t o d e l b a u t i s m o s e r á 
a d m i n i s t r a d o a l R e y d e E s p a ñ a e n 
l a a c t u a l s e m a n a . P r o b a b l e m e n t e 
s e l e p o n d r á n l o s n o m b r e s d e F e r -
n a n d o é I l d e f o n s o . 
B l N u n c i o d e S. S. r o p r e s e s t a r á 
e n l a c e r e m o n i a a l S a n t o P a d r e . 
S. M . l a R e i n a G o b e r n a d o r a h a 
r e c i b i d o n u m e r o s o s t e l e g r a m a s d e 
l o s m o n a r c a s e x t r a n j e r o s , f e l i c i t á n 
d o l a p o r s u f e l i z a l u m b r a m i e n t o . 
L a p o b l a c i ó n h a e s t a d o i l u m i n a d a 
d u r a n t e l a ú l t i m a n o c h e . 
M a d i i d , 18 de mayo, á las 
8 de la m a ñ a n a 
S e h a c e l e b r a d o u n a r e u n i ó n d e 
d i p u t a d o s c u b a n o s y v a r i o s d e e l l o s 
h a n a n u n c i a d o s u p r o p ó s i t o d e o p o -
n e r s e a}, e m p r é a t i t o p a r a C u b a . 
M a d r i d 18 de mayo, á l n s ) 
8 y 40 tns. de la m ^ ñ in» . \ 
S. M . l a R e i n a G o b e r n a d o r a d o ñ a 
M a r í a C r i s t i n a se s i n t i ó c o n d o ' o r e a 
n e u r á l g i c o s e l d o m i n g o . A l a n o c h e -
c e r e x p e r i m e n t ó l e s p r i m e x o s s í n -
t o m a s d e a u a l u m b r a m i e n t o , y t a n t a 
l e s M i n i s t r o s c o m o l a a a u t o z i d a d e s 
m u n i c i p a l e s v i s i t a r o n c o n s t a n t e -
m e n t e e l P a l a c i o R e a l d u r a n t e l a 
n o c h e . M i e n t r a s t a n t o , h a c í a m e 
o r a c i o n e s y r o g a t i v a s e n l a s i g l e -
s i a s , p i d i e n d o s u g r a c i a a l T o d o p o -
d e r o s o p a r a q u e s a l i e s e f e i i z n a . e n t e 
d e a u c u i d a d o S. M . l a R e i n a . 
E l e g r e g i o v á s t a g o s i g u e s i n n o -
v e d a d . 
S a l l á b a n s e p r e s e n t e s d u r a n t e e l 
a l u m b r a m i e n t o , l a A r c h i d u q u e s a 
D o ñ a I s a b e l m a d r e d e D i ñ a M a -
r í a C r i s t i n a , l a s I c f a n t a s D ' ! I s a b e l 
y Da E u l a l i a , l a s d a m a s d e P a l a c i o 
y l o s m é d i c o s d e l a R e a l C á m a r a . 
E n M a d r i d s e h a r e c i b i d o l a n o t i -
c i a d e l n a c i m i e n t o d e l R e y d o S o p a -
p a ñ a , c o n i n d e s c z i p t i b l e j ú b i l o . 
Nueva- To; /c, 18 tic mayo, á las ) 
11 de la m a ñ ¡na . \ 
B l A l m i r a n t e c h i l e n o D . P a t r i c i o 
L y n c h , h a f a l l e c i d o e n a u v i a j a d o 
E s p a ñ a á C h i l e . 
í f u e v a F o r k , m a y o 1 7 , d las 
de l a t a rde . 
Onzas e spaño la s , & $15-65 
Descuento papel comercial, ((0 d i ? . . 1 A 
5 por 100. 
Cambios sobre Londres, <50 d[v. (banqueros) 
á $4-87 cts. 
Idem sobro P a r í s , (10 dfv. (banqneroR) tt h 
francos I G U efe. 
Idem sobre Horabargo, RO d p (banqueros) 
&96. 
Bonos registrados de los Estados-Unidos, 4 
por 100, ú 125% e x - i n t e r é s 
Oentríft igas n. 10, pol . »G, á 5 11 [1« 
Centríf t igas, costo y flete, SJ^. 
Regalar & buen refino, 4% & 5 
Azflcar de mie l , 4 ^ á 4 U 
Vendidos: 400 bocoyes de a z ú c a r . 
Idem: 1,800 sacos de Idem. 
El mercado r ige flojo. 
Mieles u ñ e r a s , d 1 8 ^ 
Hantefía (Wilcox) en tercerolas, & 6 ^ 
L ó n d r e s , m a y o 17. 
l í d e a r de remolacha, 12I1QIÚ, 
Asllcar cen t r í fuga , pol ÍKíj á I 4 i 9 . 
Idem regular refino, l í J i l á I 3 i 9 . 
CiiHolidados, & 101 5|H> ^x- in te rén . 
Caatru por ciento e s p a ñ o l , 57%. 
Descoento, Bauc» -J» fngiaterrftj 3 por 
100. 
F a r i a , m a y o 1 7 . 
Beata, 8 por 100, 82 fr. 55 efe e x - I n t o r é s . 
M i Uteg/ama» í u a a K U c s ú a n , c o n a r r j -
f » al arUcvlo m í d e l a Ley 09 F K & C * i 
DBL 
K O I t S O S F r « L U I O S . 
Benls S p § Interés y uno de 
smorídsaolou annaJ 64 á 63 pS Doro 
Idem, idoin y dos Idem. . . . . . . . . . . - i . 
Idem de a n u a l i d a d e s . . . . . . . 
Billete» hipotsoarlos . . . . . . . . . . 
Bonos del Teaoio de Puerto-
Rloo — 
Hocos del Ayuntamiento _ ~ 
A C C I O N E S . 
Banoo SapMiol de 1* Isla de 
OnbR... S i á l O pgP. oro, 
• t e n t ó luduetrial... 
Banco y Compania de Alma-
oenes de Eegl* y del Comer-
cio 
OompaBia de Almacenes de 
D e b i t o de Santa Catali-
na . 
. — IPfi á 1C pg fi oro 
Banoo Agriooia . . . . . . . . 
•lajft do Ahorros, Descuentos 
y Depósitos de la Habana.. 
Orédlto Territorial Hipoteca-
rio de la la'a de C u b a — . . 
Empresa de Fomento y Nave-
gación del S u r — . 
Primera CorapaJSÍa de Vapo-
rea de la Bahía ^ . . . . . . . . . . . 
OompataU da Aloutcanea de 
Háoendados _ . . . . 
Oompafiia de Almacenes de 
Dnpóaito de la Hftban» 
Oompafii» Bvpafiola de Alum-
brado do das 
Oompafiia Cubana de Alum-
brado de Q-aa —.. 
Compañía Española de Alum-
brado de Cas de M*tantaB.. 
NUIÍVA Compafiia de G-aa de 
la H a b a n a . . . . . . . . . . . . ^ o . . . 
Oompañia de Caminos de Hie-
rro de la H&bana ., ,. 
Oompa&la de Caminoo de Hio~ 
no de Matanzas i Sabani-
•ompañia do Caminos de Hie-
rro de Cárdenas y Jó caro . . 
Ocmpafiia de Caminoo do Cie-
rro de Ciontacgos i Vüla-
olara 
ompitH» do Caminos de Hie-
rro do Saxna la Grande . . . . 
'ompailia de (/aminca de Hie-
rro de Calbarion & Banotl-
Spírltns . . . 
'ovaviüla del Ferrocarril del 
Coate . . 
'ompañíade Caminos do Hie-
rro de la Bahía de I& Habana 
i Matan «as 
lompafiladol Ferrocarril Ü t -
bano ...i.at.. 
Ferrocarril del Oofcre..^..... 
(ferrocarril de Cuba . . . 
Refinería de Oirdenaa 
rngeulo "Central Redención". 
O B I . I G A C I O K B 8 . 
lí#i Orádito Territorial Hipo-
ttoano de ¡a Isla de Cuba.. 
¿dalas hipotecarlas al 9 pg 
interés anua . . . . . . . .(4» ^ - , ¿ 5 9 
•teci de loa Alrntuenee do Can-
ta r;»talina «oh «I 6 pg ln-
tar*» «onal , 
VSP(TA8 D E V A L O R E S H O T . 
$'0 000 lienta del 3 pg, en Uminas ds l,f00 pesos, 
á 64 pg D. oro C. 
10 aouiones del Banco Kspafiol, al 9} pg P. oro C 
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S B f t O E K S C O R R S J D O R E S tCOVAOIOB 
DB I.A B0L3A OFICIAL. 
D. Roberto Relnleln. 
.. Juan Ssavedra. 
.. Jooé Mínual Alus. 
. . Audrés Manteca. 
.. Fedeiico del PraxJo. 
; Darlo Gonr.üsz ioi Valle. 
.. Castor Llama y Aguirre. 
. . Bemardino liamos 
.. Andrés Lópoz Mnñoe. 
.. Emil o López Mazon. 
.. Pedro MatiUa. 
.. Mij^iel Roca. 
.. AnUm'o Flores Estrada. 
.. Federico Crespo y Reral», 
.. Rafael AnlmBa. 
OBi'K?-: A1TXILIARRB. 
D. Delmiro Vleytes.—D. Eloy Bellini y Pino.—D. Sal-
¡rador Fern^nde?..—D. JOBÓ Vidal Estove.—D. Antonio 
Medina y Núfiez. 
NOTA.—Los demás sefiores Coiredores Notarios que 
•rabal an en fratos y cambios, están también autoriza-
IOB para operar un la sapraciicha Bolsa. 
C O T I Z A C I O N E S 
DEL 
C O L E G I O D E C O R B E D O R l i S . 
C A M B I U S . 
.SPAÑA. 
ÍNULATEHEA, . . 
3i á S J p g P s.p. fy c 
L E M A N I A . . 
CHTAD0S-UNID08. 
-1 
_ . í . 
U i á ' i P: 
- — ^ 6 4 64 
$94 
l á 21i pg P. CO dlT. 
P. 60 dpr. 
P. 3 dpr. 
pg P. 60 dtv. 
pg P. 3 div. 
• «¡SCTIENTO M K B O A K T I U . 
&10 pg P, 60 div. 
Já lOl pg P.3div. 
5 8 pg á 3 meses, y 10 pg d« 3 á 6 metei. oro T MlletM 
M B a C A D O WACIONAL. 
AZÜCASEB. 
Blanco, trenes de Darosue y 
lUilieux. baio á regu ar . . 
UáT¿poriOT .ora.'.i.d!m.h™0.} u i á 12 rB-010 »rrob»-
Idem, Idem, idom. Idem florete. rs. oro arroba. 
Coguoho, luferior á regalar, ( 
números 4 9(1. H.) i 
Idem bueno á superior, nttmo- } « 4 , oro 
10) 411 is. oro arroba. 
10 411, W e m C . . . ^ 6 4 á 7 r s . 
uümero 12 4 U? IdeV.!!.111.4:: 17* 4 8i ^ 
oro arroba. 
oro arroba. 
U L T I M O S T E L E S R A M A B . 
L ó n á r c s . 18 de mayo á ) 
las 1 de a ntche. \ 
D u r a n t e e l d i a d e hoy, e l a a o r c a d o 
d e a z ú c a r d e r e m o l a c h a h a r e g i d o 
p e s a d o . 
CO MANDANCIA O E M E R A T . D E L A P R O V I N C I A 
D E l .A H A B i N A 
Y G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P L A Z A . 
ANUNCIO 
E l rebuta disponible del Batallón Depósito de Estrada, 
Jesua Novoa Castro, se servirá presentarse en la Saore-
tarla de este Gobierno Militar, con nbjato de hacerle t n-
tiega de un doc<um€nto que le pertenece. 
Rabanal? de Mayo de 18'ti.—De órden de S. E , E l 
OOmaudante capean snoretano, P. I — E l Teniente Au-
xl liar, F> anciico FerK ández. 3-J 0 
C O M A N D A N C I A D E M A R I N A 
D E L A P R O V I N C I A D E P AGUA L A G R A N D E 
Y C A P I T A N I A D E S U P U E R T O . 
. Con st-reglo á las disposiciones vigentes, la veda del 
Pwrgo PU esta Provincia, ss obi-ervará desde el dia 15 
del ttMtuai »125 de Julio próximo, en los puntos dencrai-
nodos Oatue'o do 'Bocado 8agua", "Mailllaneb", ' J u -
tías Gordat" y ' Toidnerai.". 
Das millas fuera de estas Zonas podrá pesuarae toda 
clase de peces que tengan el peso reglamentario con 
cualquier anijuto legal. 
EM todo ttemp<> y lugar puede peacarse al atizu< lo. 
A los infractores por vez primera se les quitará y arre-
jará a! mar el pescado cojido, impon'.éndocel«a tn el pa-
pel con e» pono ion te, que se InutUizari. á presentí.» del 
que la Hiticfaga unamaltade o nuo pesos oro, por arroba 
oe p<-B0»do. 
A lúa reinoidentea se les instruirá expediente, tanto al 
Pairoh como á loa tripulantea pura Ja imposición de la 
pena que corresponda, qoo podrá extenderse á una catu-
p»lla en los boques de la Armada. 
Lo que su haue pdblloo por oite medio para general 
oonooiinlento. 
Isabel» de Sagaa, 19 de Mayo de 1886.—Anínnt') Mo-
reno Guerra. S-*-
Habilitación General de Voíuntaric s, 
Eabi&idcije hecho efectivo en el día do hoy, el libra-
tniotito eipaildo por la Intendencia Militar a cuenta de 
los haberes devengados por el iiereonal de bandas y fu-
rrieles do los rineipos de este Instituto en el mes de Ene-
ro ú t mo ruvo importe ha sido satlefai ho en billetes al 
tip<> de 121J pg. P. del orooon el 5 pg -v p'ata, re haoe 
saber por ente mrdio 4 fin de que los S on. A|>odüTado8 
del interior ó sus (lotiiisionadas ea e -ta (Jupital. ee s'rvan 
presentarte ^n osla Habilitación, Obispn nV 17, de 12 á 3 
de la tarde, á percibir lo que á sus respectivas Jurislic-
oiones haya oorrospnndido en el 'xproaado mes. 
Habana v Mavo 13 de I8ÍO.-E1 Teniente Hsbi'itado, 
Francsei Roij, 4-15 
Banco Español de la Isla de Cuba. 
Eecouiacion de cont r ipncíones . 
E l dia 10del ao'ral sil'pecará el cobro de la contribu-
o'on sobjra Süoos urbanas y rústicas y subsidio indus-
trlut noirespondiente al ruarte trimestre del vigenta año 
económico en la oficina de Recaudación situada en ejto 
establecimiento, verificándose trdos los dias hábiles 
desde Us dtez ds la mañana hasta laa tre» de la tarde; se 
hace saber 4 ¡03 rontribuyentea de este término munici-
pal y 4 los hacendados foran'eros, que el plazo para pt-
gar sin lesargi termina en O C H O D E J U N I O PUO> 
X I M O . 
Trescxirrldo diuho p ŝeo empezará la notiftoaoion á do-
mici io y después del tercer dia ds haber sido hecha ia-
curiiránloe contribuyentes morosos en el primer grado 
do apremio, que consiste on el recargo del cinco pbt pleili 
to a'>bio el total importe dül recibo tialonñrio según se 
establece en la lastrucoion para el proco limiento contra 
dendoroa 4 la Hacienda pública. 
Bo que se anuncia al público 4 los efectos que están 
prevtnidcs. 
Habana, 6 do mavo de 18II6 — E l Sab-Gobernador, José 
llamón de Boro. I . 14 8-7 
T R I B U N A T J B S . 
D. A i i JANDKO LAUB£I. Y Ro ih'u L sz, Joez de primera 
Instaoo'adei aibti.it» de Moiisertate. 
Por el pl^sóhio baso saber: que en las diligencias de 
júrisdimion vcluntiri», pro n o v u ^ por D i Maiia de laa 
Mercedes y 1 ailota Valor y Acoata, con asistenria 
do au madre y cnraocaadbonaDi Maiia de las Merce-
des Agosta de Valor, sobre sutorizaoion para 'a venta de 
la mitad de la oa^a que leí pertenece, calle de Manrique 
rúui.ro ciento diez y seis, ha de tener efecto en losea-
tradra del Jnzgadr, s to en la calle de Ttniente Eey nú 
mero onatro, 4ia8 d'Kiedel dia treinta d»! entrante mea 
de Jani» el remate dispuesto de la mitad de laexpresada 
nasa alie de Manrique LÚ.nero ciento diez y seis, tasada 
en oche mil quinlentcs nuarenta y nueve pesos ochenta 
y cuarto iwntavos en oro, advlniénaoi e que no se admi-
tirá proooeioion que no cubra el precio integro de la ta-
sación pr»oli ada H&bana, mayo osbnoe de miioclio-
ot̂ utoa oohenta y sel».—Al'jandrn Laurel.—Ante mi, 
Zacarías Bre mes. 6111 3-16 
B ü T R A D A » . 
Dia 17: 
De Livarp^ol en 15 dl^s vap esp O.r 'lina, oap. Ugaldo, 
trlp. c9 tjnn 1,35;: coa csrga geneial, á Dcutcfea, 
hijo y Cp. 
Día 18: 
Da Nueva Orleano y eor.aüas en í dias vap. amer. Hut-
chtnanQ, cau'Un Baker, tiip. 34, tona 909 con carga 
e«ntrnl, 4 Lawton y H9 
Varaornz en 4 di-s vap. ir g Bdizi , cap. Arinatrong, 
trip. 41, tous 63 ¿: con carga general, á Ge.j K. Rnth 
ven. 
Nueva Yoik en dia« vap. amer. City of "Washing 
ton, cap Rettig, trip. 65 tena. 1687: con carga gene-
ral, á Hidalgo i Cp. 
S.gnaen l i ni.raí vap amer. Niágara, capi'an Mo 
Imosh, trip t')n8 1,6G7: coa asacar da tiAntito, 
á Hidalgo y Cp. 
S A L I D A A 
Dia 17: 
Para Nueva Orleana b.a esp. Alejandro Bosoh, capitán 
Aigilatrnet. 
Nueva Orleanaboa. esp. Améilo», cap. T. xjnera. 
Nue^a York boa. esp Eugenia, cap. Carbó 
Dia 18: 
Para Matanzas vap. esp Ga!d >, cap. Echevarría 
« O C t a t l E N V : » OH P A S A J E R O S 
E N T R A R O N . 
De N U E V A OELBAN3, T4.MPA y C A Y O HUBí-'O 
en el vapor amerirano Hutrhm'on: 
Sres D. Gabriel Havá—María Maier—Salvador Pn.io 
—íV..ii(ii3''i> Canlen, Sra. y 2 h'jo»—Miguel riastro-Al-
berto J , Diaz—Rtmon Saircz—Marcedlo E . Valdés— 
Pedrj Oonzález—Domingo L R^Jiigoez—Blas Pérez 
Da NUKVA Y O R K en el vapor americano Oity of 
Washington: 
Sres. D Ramón González—Joaé A. Machado—Federi 
co Seege kan—Además, 9 de tránsito 
De VEKA'TRUZ en el vap. irg liclize: 
Sres. O. Padro Dolz.—Además. 6 de tráusito. 
Quebrado inferior á regular, í 7, 
"em 5 * 
(dem bueno núm. 15 á 16 id. ^S iáS lr s , 
fdom superior, n? 17 4 18 id.. { 0 4 ln 
•lein florete, nrtm. 19 4 20id.. S Ba iu 
M E R C A D O E X T R A N J E R O . 
CENTRÍFUGAS DB OUAKAPO. 
Polarización 94 á 97. De 5 a 5} rs. oro arroba según 
anvase y número. 
AZCCAK DK MIEL,. 
Polailzacion F6 á 90. Do i l á H reales oro arroba 
segnn mvaae y número. 
AZOCAK MA8CABADO. 
Uomnn á regalar roflno. Polarización 86 á 90. De j 
• i 4 •i,1, rs. oro arroba. 
CONCKniBADO. 
Sin operacionoa. 
S E Ñ O R E S C O R R E D O R E S D B S B M iNA. 
DB CAMBIOS.—D. Mannel Sentenat. 
DB FRUTOS.—D. Juan Antonio Barinaga y D. Ca-
lixto Bodiíguez Navarrett-. auxiliar de corredor. 
E s copla.— Habana 18 de mayo de 1886.—Por el Bln-
o. al »)iinnto, Felitif- HohioaM. 
J i m d ^ F i o i o . 
A V I S O A L O S N A V E G A N T S E 
N U M E R O 33. 
D I R E C C I O X DE HIDROGRAFIA. . 
E n cuanta se reciba 4 burdo esta aviso, deberán 00-
tregirse loa planos, cartia y derrotaros correspon-
diente». 
C A N I L D E L 4 M A N C H A . 
F B A * C I A . 
DllAQA Al' lQUKKN LAKNTB DA D B D l K P P E (A. a N., 
número 24;i?» Parts W6.) En el muelle O del puerto 
Ai D.eppe, en fr¿nt4 de la draga ida á pique, se hapuss-
r.o uai bandera verde que se sustituye da noche por un 
farol d al mismo color, 4 liado que los buques la atre-
quen lo n áa posible para aalvar la draga ( Víanse Aviso» 
"ñ-neron 22 y 30 de 1*86 ) 
Cartas números 217 y 558 de la sección I I . 
OCÉ ANO A T L Á N T I C O D E L N01 
E S T A D O S UNIDOS. 
CAMIIIO DK eiTUACIOS DK LA U0YADE CAMl'J^A DK LOS 
H\NCOS O-i) Pi. NIA'IION (bahía do Ohesapevkb). CX. a 
X., úmero 24.129. París 18-6 ^ L a ho.va de campana 
t' > de ida aaiualmeme en la extremidad 8. de los bancos 
O d Piaatation, n-. aa:abiará en 1? de febrero de latiial 
0. del extremo N "'tos bancos. 
Carta uúaiero 586 de la sección I X 
M A R A D R I Á T I C O 
A U S T R I A - H U N G R I A . 
ILUMINACIÜS DK UN HUEVO FARO KN EL ARBBCIFE 
PK 6N.T IK (canal Pasmar). (A a .V , numsro 24T130 
París 18H6J E l IV de febrero de >883 se ha enoendido 
n ía lar, jija blanca en el faro reniei temente censtruld" 
en la punta O del arre Jife Prienjak Aparato dlóptnoo de 
6V ór len. 
Situación 41° 49' 34" N. y 21° 15' 51" E . 
Sa darán más detalles. 
Caria número 135 de la sección I t l . 
M A R D E C H I N A 
B O R N E O C O S T A N. ( E S T R E C H O D E B A 
L A B A C ) 
PlFDRA AHOGADA ( r i K D K i MKKL1N) AL SO DK LA Í8LA 
TA na KKAN BR EL CANAL DK MALLAWALB. (A. a y nú 
m«ro 2(rlJl Paris 188«J Una piedra lámala Merlin 
deonlo oaenroy casiáii >r de agua se li \ visto desde el 
tope á*l crucero inglés Merlin en el canal Mallawate, en 
laa mâ i a lonas sliru'cntea: 
E l islote Siplniuny abierto en toda su extesslon al N 
da la tal» Tipabu. 
L1» t.l > do Tib&kk tn. al N. 63? E . & 2 millas y mella 
L a i^la Baah, a l cj Í50 O. 
Situa -lou ayrox mada: 6o 6.V N. y 121° 38' E . 
Cartas números 574 de la sección I; y 245 de la V . 
P A R A G U A (COSTA O.) 
BAJOSDK LAS PSOXIMIOADES DE LOS BANCOS ANTÍLOPE 
DKLNB r VANGUABDIA. CA. a. y., número 2iil*2. París 
IfSá.) E i baqae de gne<ra Inglés Uerlin ha encontrado 
en las proximidades de los bancos Antílope del N E . y 
Vanguardia Ies b f̂os signienter: 
Uno de 7 metros en las enfilactones siguientes: E l ex-
tramo de Eran, alN. 65° E ; el monte Manta'ingahan, al 
5. 71» E . ; L'.w Hotk al S. 18o B. 
situación aproximada: 8' 5.' N. y 123° 81' E . 
Otro de 9 metros á 3 millas al OSO del anterior. 
Sitaacion aproximada: 8o 53' N. y 123° 29' K. 
Otro de 13 metras á 5 millas al OSO. del primero. 
SiUaoion aproximada: 8o 52' N y 123° 28'E. 
Un arrecife de coral da unos 2 oableide extensión oon 
6, 8 y 9 metros de agua y teniendo en au extremo NO. 
unoa 3m 5 de fondo. 
D sde este arraoifa se mar ja I» punta Jervoia, al N. 
71" E ¡ 1» oorSadura de la P a g Kla. al 8. 58° E ; Low Hock, 
al 29 E 
S tuaoion aproximads: 80fir N. y 123" 30' E . 
Tres bajoa de corta extensión al O 5o S. á laa distan-
cias de 3, '3 8 y 7 millas del arrecife anterior, 
C?.. i . i I .^na. (IO KA* Qft" XT « 
E N T R A D A S D E C A B O T A J E . 
De Díaias vap jo ió R. ¿ i d i l g a e z cao Pobrer: ocn 
105 polines, 1881 >rcios tabaco, 76 sa- os carbón y efectos 
Da Caiharien vap. Alava, cao. Bjmbi: oon 2,C00 sacos 
azúcar, 32 pipas aguardiente. 52 tercios tabaco y efecto 
De Baracoa gol. Cecilia Manuela, pat. Coll: con 129 
sacos atúoar y efectos. 
Do Mantua gol. Amable Rosita, pat. Bernaza: can 900 
sioos carbón. 
De Baaes gol. Nueva Esperanza, pat. Gil: con 33 bo-
coT es azúcar. 
De Cárdenas gol. Antt», pat Plñei ro: oon 1,009 sacos 
y 63 bocoyes azúcar, 25 pipas agnardients y efectos. 
D E S P A C H A D O S D E C A B O T A J E . 
Para Cárdenas gol. Acgelita, pat. Cuecas: coi efeo-
toa. 
Para Morrillo gol. Feliz, pat. Se-antea id. 
Para Mariel gol. Olio. pat. Palmei: id. 
Para Dimas gol. Dos Hermanas, pat. Bu z: id. 
Para Banea gol Nueva Esperanza, pat. Qilt id. 
ParaMaciel gol. Altagivcia, pat Morantes: id. 
B U Q U E S CON R E G I S T R O A B I É R E O . 
Para Montevideo berg. esp. Nueva Villa de Tossa, oapi 
tan Poig: por Albertt, Carbó y Cp 
— Del BreaWater boa. amer. Mlgnon, cap. Colcord 
porL. Mojarrleta. 
Del ~ Breakwater berg amer. Formoaa, cap. Pieroe: ñor R. P. Manta María. 
Bardelona y extranjero berg. esp. Gustavo, oapi 
tan Maiti, por Albertl. Carbó y Cf-
Santander, Cádiz y Barcelona vap. e>pafiol Reina 
Mercedes, cap. Venero: por M. Calvo y Cp. 
Kingston y escalas vap. Ing. Belize, cap. Arms 
trong: por Geo R Ruthven. 
G jon berg. etp. Honorina, cap. Achurra: por Clan 
dio G. Saenz y Cp 
B U Q U E S Q U E S E H A N D E S P A C H A D O 
Para Matanzas y otros puertos vap. esp. Guido, capi-
tán Echevanla: por Deulofeu, hijo y C?: de tránsito 
-Veraoruz y esoa'as vap. amer. City tf Washington, 
cap. Rottlg: por Hidalgo y Cp : de tránsito. 
Matanzas y otrra vap. esp A«tariBno, cap Aníbal' 
zaba: por J . M. Avendafio y Cp.: de transito. 
B O Q U E S Q U E HAN A B I E R T O R E R I S T R O H O Y 
Para Sant Thomae, Puerto Rico yeaoalasvap. eepafiol 
Mortera, cap. Ventura: porR. de Herrira. 
Colon y escalas vap. eap B Iglesias, cap. Ugarte 
por M Calvo y Cp. 
Baroelora v Mahon boa. esp. Concepción, cap. Solá 
por J . A. Bancos 
—Cayo Mneno y Tampa vap. amer. Masootte, capí 
tan Mo. Eay: por Lawtnn y Hnos. 
—Nui-v» York vap. amer. Niágara, oap. Mo. Intosch 
por Hidalgo y Cp. 
—Del Breahwater (vía Caibarien) bca. amor. E J 
Mo. Mcnemy, oap Dodge: por Hlda'uo y Cp. 
—Sant Nozalre y eso»ias v .pi>r f arcéa Washington, 
cap. Jauasul iL : por Bridat, Montióa y Cp. 
E X T R A C T O D E L A C A R G A D E B U Q U E S 
D E S P A C H A D O S . 
No hubo. 




Idem b a r r i i e a . — . . . . . . . . . . . . . . . . 
Miel de purga bocoy ea.. _ . . 
Idem tercerolas 
Tabacos torcidos—.. — ~ . . . . . . 
Utgarroa caietlüai . m , . . . . 










LONJA DE VIVERES. 
Ventas efectuadas el 18 de majo de 1886. 
210 s. harina americana — , , . $11 s. 
159 sacos harina española Í9J saco. 
80ü a. erres aetuiila—.. mmmm 6§ rs. oro arr. 
51 aaooa café Puerto-Rico~. siS^qt!. 
12 o. tocino . . . <13A qtl. 
200 calas bacalao $,lioaja 
ICO cajas higos— 12 ra. cala. 
. . 20 Hntchir.eon: Nueva-Orleana yeaoolaa. 
. . 21 Washington: St. Nazaire y escalas. 
. . 22 Manhattan: Nueva Síork. 
. . "i Alpes: Veraoruz y escalas: 
. . 27 Saratosa: Nueva-York. 
. . 29 Oity of Puebla: Hueva-York. 
_ 29 PanniM- T»tn THnn Po»-i!-»tJ-'PrlTi«» » OSCüIaa. 
. . 31 Miguel M. de Plnilloa: Barcelona y eacalaa. 
Juu? i? City ot jeioxanana: Veraoru* y eacalaa 
3 Cientaegoa: Nueva York-
. . 10 Manuelita y María: Sauthotnas y eacalaa. 
G I R O S D E L E T R A S . 
L R U I Z & C * 
8, O'RBILIY 8. 
ESQUINA A MERCADERES 
Hacen pagos por el cable 
F a c i l i t a n c a r t a s d e c r é d i t o . 
Giran letras aobre Lóndrós, New-York, Ne-w-Orleana, 
Milán, Turin, Roma. Venecia, Florencia, Nápolea. Lia -
boa, Oporto, Gibraltar, Brémen, Hamburgo, Paria, H * -
vro, NanVs, Burdeoa, Maraella. Lille, Lyon, Méjico, 
Veraoruz, San Juan do Puerto Rico, &?, í í i 
M O V I M I E N T O 
D B 
• A F O X B 3 D B T B A V B S I A . 
S E E S P E R A N . 
. Cobre todas laa capitales y pueblos: aobre Palmad* 
Kalloroa, Ibizn, Mahon y Santa Cruz de Tenerife. 
Y EN ESTA ISLA 
aVbre Matanzaa, Cárdenaa, Remedios, Santa Clara, 
Caibarien, Sagna la Grande, Clenfuezoa, Trinidad, 
Sanotl 8 piritas, Santiago de Cuba, Ciego de Avila, Man-
zanillo, Pinar del Rio, Gibara, Puerto-Príncipe, Nne-
«Una. A" r . i i i a . J . A. BANCES, 
g BANQUERO, OBISPO NUM. í \ 
HABANA - G I R A N I / E T R A S en todas cantidades á cor- (t> 
M ta y larga vista sobre todas las principales pía-
M zas y púeb'os da esta M I A y la de P U E R T O - Q 






E s p a ñ a , 
I s l a s B a l e a r e * » , jj* 
I s l a s C a n a r i a s , QC 
También sobre las principales plazas de M 
F r a n c i a , R 
I n g l a t e r r a , g 
M é j i c o y g 
L o s E . U n i d o s . O 
21 OBISPO 31 H 
I n 13 1 E 5^ . BALOELLS Y C 
CUBA 43, 
E H T B K O B I S P O M O B R 4 P I A 
Giran Utras á certa y larga vi^ta aobre todas laa ca-
pitales y pueblos más importantes de la Península Islas 
Balear- s y Canarias 1 470 INUUAb 
H I D A L G O F C.A 
Obrapia 
Hacen pagos por »1 oabl", giran letras á oo' t» y larga 
vista y dan cartas de otélilfi sobre N--w York, Phl!a-
delphla New-Oroans San Fran-lsco, Lói lres , Paria, 
Madrid, Barcelona y demás caoitalea y ciudades impor-
tantsa de los. Estados üuido» y Eoropa. asi como aobre 
todos los pnebloa do Eat»>fi» y sus partenenolaa. 
T n 13 1 • 
N. 6ELATS Y GOMP. 
108, AOÍJIARIOS 
H A C E N PAGKH 
F O X l . 3 3 X J O A . - F I I J I E I 
Facil i tan cartas de c réd i to 
y g i r a n l e t r a s á c o r t a y . l a r g a t i s t e 
aobre Nueva York, Ñoeva Orleana, Veraoruz 
8»n Jnai. de Puerto-Rio^, Londres. Parie 
Lyon. Bayona Haroburgo, 
Méjioo 
Burdeos 
Rnnia, N4po!e«, Milán, Gé-
uóva. Marsell», Havre Lllle Nántea St Quintín Di»-. 
ppe, Tuuloso, Venecia Ploreucia Pa'ermo, Turin Me-
aina, &., asi como sobre todas laa oapita'es y pueblos dr 
BSPüá fi m i 
Siíaaciones'aproxlmadas: «0 «0' 30" N. y 12^° ?6' 33" 
JB.=80 Í0' 15" N. y 123° 35' 39" E . = 60 50' N. y 123° 22' 
3} ' K 
Carta? números 24' y m de la sección V . 
F R f f A T A . 
E n el aTiso túro. 167 d ilSíS, al h+blar de la luz en el 
estremo oriental de rompe-«laa de Delsirare, ae dice 
que ej-Weibleá 8 milla?, debiendo deolr qne Idea á 
millae. 




May? 18 Belioe: Veraoruz. 
20 "Washington: Veraoruz. 
20 Manhattan: Veraoraa y eacalaa. 
20 Carolina: Liverpool. 
20 Saratogft: Huovt-Vork. 
24 Alpea: Nueva York. 
84 Pasajoai Pto-BI<~>. Port-an-Prinaa y eacalaa. 
27 City of Puebla: Veraoru« y esoalaa. 
27 Oienfuegoa: Nueva York. 
23 Ciudad Condal: Cádiz, Pt» Rico y eacalaa. 
31 Enrique: Uverpool y eacalaa. 
Jua? 1? Otty ofAJexandrlai Nuc-,'»-york. 
2 Murciano: Liverpool y Santander. 
3 Ntagarai Nueva-York. 
5 Manuelita y María: Santhomaa y escalas 
Xi B . Iglesias: Kingston, uo tm y esoalaa. 
S A I i D B A H . 
Hay? 19 Mcssotto: Tampa y Cayo Hueso. 
:0 B luíosla) Kingston, Colon y ee. alai. 
19 R-.i •«>• Jamatoa y eacalaa. 
. . 20 Mortera ThociM v eaoaláa. 
„ 20 UiAgara: Nuera-York. 
o r j e s y C 
B A I V a ü E R O S 
3, O B I S P O S, 
ESQUINA 
á Mercaderes. 
u m pieos POR EL GABLB, 
F A C I L I T A N C A B Í A S 
DE CRÉDITO 
Y 
g i r a n l e t r a s á « ^ r t a j l a r g a v i s t a 
S O B R E H E W - Y O R K , BOSTON, C H I C A G O , SAN 
F R A N C I S C O , N U E V A O R L E A N S , V E R A C R Ü Z , 
M E J I C O , SAN J U A N D E P U E R T O R I C O , PON-
C E . l U A Y A G U E Z , L O N D R E S , P A R I S , B U R -
D E O S , L Y O N , B A Y O N N E , H A M B U R G O , B R E . 
M E N , B E R L I N , V I E N A , A M S T E R D A t t , B R U -
S E L A S , R O M A , Ñ A P O L E S , M I L A N , GÉNOVA 
&*, ^ , A S I COMO S O B R E T O D A S L A S C A P I -
T A L E S Y P U E B L O S DB 
Fspaña é Islas Canarias. 
ADEMAS C O M P R A N Y V E N D E N R E N C A S E S -
PAÑOLAS, F R A N C E S A S £ I N G L E S A S , BONOS 
O E L O S E S T A D O S . UNIDOS Y C U A L Q U I E R A 
O T R A C I . A S B D E VAI .OiLRH P U B L I C O S . 
i n nn 1-F 
B U Q U E S A JLA C A R G A . 
P a r a Q l b a r a 
goleta S E I S M A N U E L A S , patrón Calvo. Admite carga 
y pasajeroi-: de maa pormenorea impondrá au patrón A 
bordo muelle de Paula. 
0212 15-18» B.19d 
L A B A R C A E S P A D O L A 
M A R I A A N T O N I A , 
capitán Miñor. Saldrá á los primeros dlaa del mea de Ju-
nio para 
V i g o , C á d i z y S e v i l l a . 
Admite un re»|oi¿encarga á flíte. Impondrán süs oon-
aignatariís, CRaflly 8, L . RÜ<Z Y Cf 
5(9t 8-12 




S A N T A N D E R , m k U . 
STn N A ^ A I R B , F&ASGUL 
S a l d x á p a r a d i c h o s p u e r t o s , ha< 
c i e n á o e s c a l a e n H a i t í . P t o . H i c e 7 
S t . T h o m a s s o b r e e l 2 1 d e m a y o e l 
v a p o r f r a n c é s 
WASHINGTON, 
c a p i t á n B B I L L O N O T . 
A d m i t e c a r g a p a r a S a n t a n d e r y 
t o d a B u r o p a , R i o J a n e i r o , B u e n o s 
A i r e s y M o n t e v i d e o c o n c o n o c i -
m i e n t o s d i r e c t o s . L o s c o n o c i m i e n -
t o s d e c a r g a p a r a R i o J a n o i r o , M o n -
t e v i d e o y B u e n o s A i r e s , d e b e r á n 
e s p e c i f i c a r e l p e s o b r u t o e n k i l o s y 
e l v a l o r e n l a f a c t u r a . 
L a c a r g a s e r e c i b i r á ú n i c a m e n t e e l 
d i a 2 0 de m a y o e n e l m u e l l e d e C a -
b a l l e r í a y l o s c o n o c i m i e n t o s d e b e -
r á n e n t r e g a r s e e l d i a a n t e r i o r e n l a 
c a s a c o n s i g n a t a r i a c o n e s p e c i f i c a -
c i ó n d e l p e s o b r u t o d e l a m e r c a n c í a . 
L o s b u l t o s d e t a b a c o , p i c a d u r a & % 
d e b e r á n e n v i a r s e a m a r r a d o s y s e -
l l a d o s s i n c u y a r e q u i s i t o l a C o m p a -
ñ í a n o s e h a r á r e s p o n s a b l e á l a s 
f a l t a s . 
N o s e a d m i t i r á n i n g ú n b u l t o d e s -
p u é s d e l d i a s e ñ a l a d o . 
L o s v a p o r e e de e s t a c o m p a ñ í a s i -
g u e n d a n d o á l o s s e ñ o r e s p a s a j e r o s 
e l e s m e r a d o t r a t o q u e t i e n e n a c r e -
d i t a d o . 
P a s a j e d e 1? d e $ 1 7 0 á $ 1 3 0 . 
E n t r e p u e n t e , $ 6 0 . 
L a c a r g a p a r a L o n d r e s e s e n t r e g a -
d a c « n r a p i d e z . F l e t e 2 t 6 p o r m i l l a r . 
3STOTA.—No se a d m i t e n b u l t o s d e 
t a b a c o s d e m é c o x d e 1 1 % k i l o s 
b r u t o . 
D e m á s p o r m e n o r e s i m p o n d r á n 
s u s c o n s i g n a t a r i o s , S a n I g n a c i o 2 3 , 
B B I D A T , MOJÍTROS T C1? 
A i r j S Ó . 
E n vi»ta i'e imponer la Aduana de Santander dobles 
dereolioa a laa mercancías importadas por loa vaporea 
franceaea por efeotuar opcraoionea de deaoarga en San-
thornaa, de mercancías destinadaa á l ia Antlilaa, Yene-
eaela. Colon y Pacldoo, esta linea no admltüA carga ps-
• ra loa mmclonadoa puntea iiaata ncevo avlao. Tomará 
f carga para Europa, Baenoa Aire*. Montevideo y Río 
Jtfleíroio!*ment«. 0809 Ilíj-e lfd-7 
LINEA DE VAPORES 
FIN1I.108, SiBNZ 
E l maguí ti 00 vapor de acero 
Miguel 1W. Pinülos, 
C a p i t á n J . B t a . G o r o r d o . 
Saldrá el 81 del actual directamente para 
S a n t a n d e r . 
C á d i z , 
M á l a g a y 
B a r c e l o n a . 
Admite pasaje para loa doa primerea puertos v carga 
ligera inolaso tabaco torcido para t dos, debiendo eotar 
al ooatadodHl boque en loa diaa 26 a1 39 inclusive. 
Ooni-lgnatarioa, Cláudlo G. Saenz, y C M . A K T P A R I -
L L A N U M . 4 . C 571—616 d 14-14 a 15-13niy 
P í » r a V i g o , 
C o r n f l a y 
S e v i l l a . 
Saldrá sobre el 3S del corriente el bergantín español 
S E V I L L A , 
c a p i t á n Q a r c í a . 
Admite carga y pua^jeroa.—Sua conalgna^arlos. Lam-
parilla n. 4. C eo> l«o 10 l«d-l l m? 
LLOTD NORTE-ALEMAN. 
ESTABLECIDA EN 1857. 
Linea de vaporea del LLOTD NOIÍTR-ALHMAN de la 
MALA IMPERIAL entre N U E V A - Y O R K , SOUTHAM-
TON y BREMftN. que hacen la travesía en oí coito in-
tervalo de OCHO DIAS entre N U E V A - Y O R K y L O N -
DRES, 
Loa excelentes vaporea de rápida marcha de esta linea 
parten los MIÉRCOLKS de N U K V A - Y O R K dejando ana 
pasajeroa en ménos de ocho dlaa en SOUTHAMPTON, 
en donde loa trenes del ferrocarril conducen loa pasiye-
roa á LONDRES. 
La comida en eatoa vaporea ea mnv eiqulatta y abun-
dante, y equivale á la de laa mejoren fondae de Europa. 
E n el mes de MAYO próximo, los vaporea de rápida 
marcha de esta linea, comenaaran á hacer eaoala en 
C H E R B O U R C (FRANCIA) de modo que loa paaajoroa 
llegaran á P A R I S <!entrode OCHO DIAS. 
Deade el afio 1837, más de 1 900,000 paeajoroe han 
Üe.tbo fellsniente el pasaje del AUAutlco en loa raporoa 
del L U l T D NOKTK -AXKMAN. 
Para más informea. sírvanse dirigirae i 
O B L B I C U » * fio.. •> Bowling Orcen, Nueva-York 
MORGAN M I . 
Fara Ntie#a Orleaiis 
Con escala en Coy^-Hi(esj . 
E l vapor-correo de loa Eatadca Unidos 
HÜTCHINS0N, 
c a p i n B A K E R 
Saldrá para dichos puertos sobre el jnévea 20 del 
oorrlent) á las 4 de la tarde. 
Arim ita carga y pasajeros 
De más pori>ienore* impondrán aus oonstignatarioa, 
IJAWVOM RKRnaANOS, Htroaderca 35. 
O 618 ft-U 
VAPüKJSS-OUKKJfiU!* 
DB L A 
Compañía Trasatlántica 
A N T E S S E 
AWTONIO LOFEI Y 0 / 
m V A P O R 
REINA MERCEDES, 
capiPun D. J o s é Venero 
¡Saldrá paf» S A N T A N D E R el dia 25 de mayo Uevsn-
do la oorrj9pop'i"iicii pnhi- i de u>ncto. 
AdnuM vaaajeron para dloho puerto y carga para 
8ait»T der Cáliz, B.roelonav Oónova, 
Tubíco para Santa .dt-r aolt mente. 
liso bn carga a flete corrido prtrn Biibflo, San Sebaa-
tian y CUjoo. 
i«a va^•vof isa n eetregarán bl reolblT ios bi!-etea de 
UM ÍWÜS*I! de carga «c Ünabrta por lo» oonaignata-
•VJÍ tute» de oorroríaa aln cuyo roqul-íto aexáu nulas, 
itoalbe ofiicga i bordo beata ei úl» 22, 
OomAs poracnoroa Impondrán «es ounai^nasarUJa 
M OAIÍVO V OOUP4 Oflf '.v a M 
I . n. 10 18 my 
E L V A P O E - C O R R E O 
Baldomero Iglesias, 
c a p i t á n D . L a u r e a n o I T g u z t e . 
Saldrá para Santiago de Cuba, Cartagoaa, Colon, Sa-
banilla, Puerto Cabello y L a Guaira el 19 del corriente, 
para cuyos puertos admite carga y pasajeroa. 
E n combinación oon el ferrocarril de Panamá, admite 
carga para torios loa nuertos del Pacifico. 
L a carga ae recibe en el muelle de Caballería el 
día 18 
Habana, Mayo 11 de 188«—Itt. C A r > 0 V 
I n. 10 12 My 
Netir-Torb 
M a i l S t e a m S h i p C o m p a n y . 
H A B A N A Y N E W - Y O R K 
L I N E A D I R E C T A . 
L O S H E R M O S O S V A P O R E S D E H I E R R O 
S A R A T O a A , 
capitán T. 8. C U R T I S . 
oapltan BENNIS. 
O I E N t t t m Q O B . 
oapitan F . M. E A I R O L O T H . 
Oon magniñoas cámaras para pasajeiot. «aldr* do 
diohoa puertos como sigues 
S a l ó n d e N u e v a - Y o r k l o s « á b a d o s 
á l a s 3 d e l a t a r d e . 
SARATOOA 
C I E N F U H G O S . — . . 
N I A G A R A . . . . — „ 
SARATOOA -
C I E N F U E G O S — . 
N I A G A R A — 
8 A KA TOO A . . . . 




N I A G A R A . . . . — 
SARA T O O * „ 
G I E N E U l í G O S — . . 
N I A G A R A 
SARATOOA . . . 
C I E K F C E G O S — . 
a i A - i A . . . . . . . . 
SARA'VOf** 
C I E N F U E G O S 
Sábados Hayo 
— Junio —— 
~ Julio 
—. Agosto -s— 
Stbre- — 
B a l e n d e l a S a b a n a l o s J u é v e a á l a s 
4 d e d e l a t a r d o . 
OTENFUEGOS. . . . . . 
N I A G A R A . . . . — . . 
34.RATOOA 
C I E N G U E G O S 
N I A G A R A — . 
SARATOOA 
C I E N F U E G O S — . 
¡SIAIÍAJÍA 
«ARA-Tr*!,* . . . . . . 
C I E N F U E G O S . 
NIAGA-KA 
C I E N F U E G O S , 




C I E N F G E G O S — . 
N I A G A R A — . 
8* « ATORA „ 







¿jatos hermosea vaporea tan bien eonomdoH por 2a r»-
pides y seguridad de sus viajes, tienen ezoelentos co-
modidades para pasajeros en aun oapaoloaaa cámaras. 
L a carga ae recibe en el muelle de Caballería haatA la 
víspera del dia de la salida y se admite car^a para In . 
f laterr», Hamburgo, Brémen. Amaterdam, Rotterdam [arre y Ambóres, con conooimientos direotOB. 
L a correspoudenola ae admitirá únicamente en la Ad-
ministración General de Oorreoc. 
8a dan boletas de vi^Je por los vaporea de esta linea 
directamente á Liverpool, Lóndrea, Southampton, Ha-
vre y Paria, en conexión con laa lincas Cunará. whlte 
Star y oon especialidad con la L I N E A F R A N C E S A 
Sara viajes redondea y oomblnadoa oon lan lineaa de St. 'analre y la Habana, y Nueva York y el Havre. 
Para más pormenores, dirigirse i la casa con signato-
ria, Obrapia 35. 
Línea entre Kew-York y Oienfnegoi, 
COM E S C A L A S EM N A S S A U Y SARTTIAOO DB 
C U B A . 
Loa nuevo* y hermoaca vapores de bierro 
espitan ÍAIEOLOXH. 
eapltaBL.OOX.TOS. 
Salen de loa puertea en la forma siguiente: 
Salen 










Hayo 13 Hayo 25 Maye 29 Hayo 81 
Junio 10 Junio 22 Junio 26 Junio 28 
Julio 8.Tullo ?0Julio 24Julio 26 
Agosto..., 5 Agoato— 17 Agoato 21 Agosto... 23 
Setiembre. 2 Setiembre. 14 Setiembre, 18 S t b r e . . 2 0 
30 Octubre... 12 Octubre... 16 Octubre.. 18 
Ootubro... 28 Nvlembre. 9 Nviembre. 16 Nbre U 
Pasajes por Ambas lineas á opción del viajero, 
ifjtxn flete dirigirse i 
L U I S T . P L A C 2 , OIS R A F I A 9 » . 
B U D A L G O A l ^ 
i a ^ í i M i l ] 




T a m p a & ECavana S t e a m s h i p L i n e . 
BhGirt 3 a a R o u t e . 
P a r a T A M P A ( F l o r i d a . ) 
ovn eSGala en O A TO H U E S O 
E l nuevo ^ r4pldo vapor correo de loa Eatados-Uni-
dos M i r t C O T X E , saldrá de este puerto en el órden 
aiguiwnt-o: 
M L A S l i O T T B . . . . Cap. Mo. Kay. Sábado, mayo 8 
á las 10 de la mafiana. 
M A S C O T T E . . . . Cap. Mn. Kay. Miércoles . . 12 
á laa 10 do la mafiana. 
M A S C O T T E . . . . C'vp. Mo K . y . Sibado . . 15 
á las m de la mafiana. 
M A S C O T T E . . . . Cap, Mu. Kay. Miércoles . . 19 
á las 10 de la mafiana. 
M A S C O T T E . . . . Cap. Mo. Kay. Stbado . . 22 
á uta 10 de la mafiana. 
M A S C O T T E — . Cap. Me. Kay. Miércoles . . 2<5 
á las 10 ne la mañana 
M A S C O T N 2 . . . . Cap. Me. Kay. Sábado . . 29 
á Ida 10 de.la mañana. 
M A S C O T T E . . . Cap Me. Kay. Miércoles Junio 2 
á las 10 de la mafiana. 
M A S C O T T E . . . . Cap Mo. Kay. Sábado . . 6 
á las 10 ae la mafiana. 
E n Tampa hacen oouexiou oon ol South, Florida Ball-
way, (Ferrooarril de la Florida,) cuyos trenes están ea 
combinación oon tos de las otras Empresas Americanas 
de ferrocarril, proporcionando viaje por tierra desde 
T A M P A R. S A N F O R D , J A r K S O K T I I J L E , SAN 
AÍ3PHTIM, ¡«AVANSAB, C I I A R L E S T O W , W I L -
ÍII^IGTüN WA»iH»NGTON, B A J . T 1 M O R B , P H I -
L A D E L í ' H I A , N E W - Y O B K , B O S T O N , A T L A N -
T A , NUEVA O R L E A N S , M O B I L A , SAM L U I S , 
C H I C A G O , D E T R O I T y todas lesoiudadea importan-
tea de loa Edtndoa Unidos, oomo también por el rio San 
Juan, de Sanfordá Jaoknnnville y pxmtos intermedios. 
Para el vapor MASf - O T T E la carga ha de quedar en 
1(53 lanchas, á isa cinco de la tarde de laa dlaa anteriores 
6 Ida do aalidfk. 
Da oiáa pormenores -mpondráu aun oonaigmitarlo*, 
tC»ipoadereH 3rt. LAW'POJf H E R M A N O * . 
* 608 ?2— 7 my 
KSW-IORK, BáBAKA AHD 
M MAIL STEABSIP LUE. 
Loa vapores de esta aereditada linea 
V o s J 
Capiicn J . Deaken 






oapitan F . A . Bterona. 
Oapitan J . W. Reynolds. 
Alpos. 
Oapitan Anasagaati. 
S a l e n d e l a H a b a n a t o d o s l o s s á b a -
d o » á l a s 4 d e l a t a r d e y d e W Q W -
7 e r k t o d o s l o s j u é v e s & l a s 3 d e 
l a t a r d e . 
X j i n e a s e r a canal entors I T e w - 7 o r k 
y l a H a b a n a . 
« S n l o x a « * » I X T o - w r a ' V o z ' A a . 
C í T Y O F W A S H I N G T O N . — . Jnévea Mayo 1S 
AI.PWS ... — ~ ~ 20 
C I T Y O F A L E 3 L 1 N D R I A 27 
iíl ASIJI T T A N 
O I T Y O F P U E B L A 
Ü J T T O P B ' A S H I M G T O H . . . . 
•VLPKS > — . 
iTIJ lSANDNarA. . . . 
M * N I I A T Í ' t N — . . . s » « 
i i » » •m» f"TnHr./i . -a»*. 
C I T Y O F W A S O I N G T O N . . . 
Al.H'KS 
•í •= O F «I E 7 . A K D R I A — • 
MANHATTAN — . 
r i W "F P1T«BI(A . 
C I T Y O F W A S H I N G T O N . . . . 
'lijPííH -« • ni . . 
C l f T <liV M.EXANDFJA™." 
i»r*Ml*.TTAN 
C I T V « F Pl)E«T.A 
C I T Y « F W A S H I N G T O N . . . . 
fllcbXoaca <SL4» X a s 
ÍIITV W At .XXARDRl. '» . . . . . 
1IANH ATTAN —... 
, T fV W • ' í l E S I A ^ . . . 
C I T V O F W A S H I N G T O N . . . . 
Al PHíS 
C I T Y t F A L E X A N H R I A . . . . 
ITIA - . H * í T A t Í . 
C I T Y « t í fPrEKLA - . 
O V O F W A S H I N G T O N . . . . 
O I T V O F ' * I . E j í A N O R Í A " " 
I T I A - H < T T A M . _ 
f l I T V «i |C «'UEHIJ* . . . 
C I T Y O F W A S H I N G T O N . . . , 
A I P K S . . -
M T V O F A L E X A N D R I A . . . . 
M * K H ".TT AN 
« . T V « F P n i í B L A — — . . 
C I T Y O F W A S H I N G T O N . . . . 
AIPfc&. 
C I T V O F A L T X A N D R 1 A . . . . 
M A H * T P 4 N . . . . 9 
C I T * O F P U E B L A 18 
C Í Í Y »»F W A H H I N H T O N 23 
Be dar. boletas do ^iíjl* p-1? estos vapores dlreotames-
(e á üádis, Gibraltar, Barcelona y Marsella, en oonexioE 
son los vaporea fraaccBca ano afilen de New-York á me-
diados do oada moa, y al Havre por loo vapores que sa-
len todos los miérooles. 




Ea Madrid, bxoluEo grsqlo del ferrocarril, en 1140 Ou-
rrenoy desde Netr-xorít. 
Comidas á la carta, servidas ea mesaa peoneSas ou loa 
rapores C I T Y OP P U E B L A , C I T Y OF A3.BXAM-
D R I A y C I T Y O F W A S H I N G T O N . 
Todcs eatoa vaporea, tan bien conocidos, por la rapl-
ilca y seguridad do sita vi^«s, tienen excelentes oomo-
didaces para pasijaror, asi oomo íam-ica las nuevas 11-
Mras colgantes, on las cuales no se experimenta covi-
soiento alguno, pormaneolendo siempre horlEontalea. 
Las oargaa ae reciben en el muelle de Caballería haat* 
la tluper» del dia de la salida y se admite carga para l a -
¡datarrií, Hambnrgo, Biémen, Amaterdam, Eotterdaac. 
Havre y Ambares, COK con col míen toa dinotos. 
Mus «uude^staruM Obraba av 36. 
H I D A L G O T C P . 







































^ « w - ¥ o r k M a v a u a a n d M e x l * 
c a n m a l í a t e a m s h i p la lne . 
PARA 
Saldrá directamente el 
Sábado 2 2 de mayo & las 4 de 1& tarde 
al vapor correo ameiioano 
MANHATTAN, 
oapitan STERENS. 
Admite carga para todas partes y pasajeros. 
DaniAa poruenoros impondrán sua consignatarios, 
O R R A M A VIS. H i n A L , U O X C> 
« 12 «"V '8 
L I N E A D B V A P O R E S G O R R S O S D S AOSRO-
D E 4.130 T O N E L A D A S , 
ÍHTHS 
W S B A C R U Z y 
I Í I V E R P O O I ^ 
CON E S C A L A S E N 
P S O S R E S O , H A B A N A , C O R ü R A 
Y S A N T A N D E R . 
V A P O R E E , C A P I T A N E S . 
• S A ' H A U L I P A S . . 
« A X A C A . — -
« H X I C O . 
Luciano OJinsga. 
. . „ . Tiburoio de LarraBaga. 
Mannel O. de la Unta. 
VEBAOKDZ ,. m. •„. Agustín Guthell y Oí 
L I V B B F O O L ^ — B a r i n g Broters y Oí 
OCBUSA. Martiñ de Oarricart» 
SA-ITAMÍJOB. - Ango! .lal V»U«. 
HJKAN* — OO'rta'i mVpiMO M. 
i ss, t ratafa>a Ad T fl 
•« •» »—» 
D E S M E N Ü Z Á D O R A D E C A N A . 
PATENTE K R A J E W S K Z . 
E a t d t r a b a j a n d o c o n magrol f ic i t s r e s a l t a d o s e n e l i n g e n i o 
S A N T 1 « A T A L I N A d e D . J O S E G A R B O . 
Da lacarta de aoeptaclcn qu<* noa enribe dloho aeBorhaieulalo, extractamoa el siguiente párrafo: 
Laa v.-iit«la» que reanltan d« au máqoiaa deem^nuzadora son: el aumento ca oauúda i de cañ* qoo en Justo s« 
muele v en au nonae-menoia el KumeuUi en el reudinuento del gu»rapj oomo taaibi^n ei bagase mejor exprioatdo. 
Paia pu. iufu .v Ó dingi ae á los 
S r e s . H ^ a j e w ' k i & F s s a n t . A g - u i a r 9 2 . C a r r e o : A p á r t a l o 3 9 0 , S a b a n a . 
575• 28 7M o 
Ümpresa ae vapores de Menendez y Gp. 
V A P O R ARGONAUTA. 
l O O O t o n e l a d a s . 
O a p i t a n V i o r . 
E i aábado 22 del corriente á las F de la tarde saldrá este 
buque para S A N T I A G O D E C U B A oon escalas en 
N U E V i T A S . 
G I B A R A , 
B A R A C O A Y 
G U A K T A N A M O . 
Üooibe óargá por el muelle de Luz el J aé ves 20, viéraea 
21 y aábado 22. 
í o a bl let 's de pasaje y loa conooimientos de carr I 
ae defpa. hiin en la caía consignataria SAN IGNAC 
NCni.S'A 0 71 51-18 4b-If 
V A P O R 
A L A V A , 
capitán B O M B I . 
Viajes semanalei que «unpeaarin á regir el A do febre-
ro próximo. 
S A L I D A . 
Saldrá los jufrrea de ceda semana á las seis de la tar-
de dol muelle de tus y llegará á Cárdenas y Sagua los 
viOrnos, y i Caibarien los sábados. 
R E T O R N O . 
Saldrá de Caibarien toodos los domingos i las once da 
la mefiana oon escala en Cárdenas, saliendo de este 
puerto los lúnos á laa cinco de la tarde y llegar* á la H a -
bana loa mártea por la mafiana. 
Preoloa do pasajes y flotea loa de costumbre. 
NOTA.—En combinación oon el ferrocarril de Zas a, 
ae deaiiaohan conocimientoa esoeoiales para loa parade-
ros de Villas, Colorados y Placetas. 
OTRA.—La carga para Cárdenas edlo se raolbirá el 
dia de la salida, y Junto oon ella la de los demás puertos, 
- aata laa doa de la tarde del mismo día. 
8a despacha á bordo 6 informará» O-Betlly 50 
( i f&9 1-Ur 
V A P O R 
José B. BodrígneZe 
c a p i t á n F e b r e r 
T0rminad¿a lúa amplias reparaciones que s« han hecho 
en este nuevo y cómoda vapor, renueva aua viales desde 
el 30 del corriente, saliendo de ette puerto todos loa 
viérnea á laa «cho de la nojhe (en lugar de los aáoados 
oomo venia efectuándolo), para 
R i o B l a n c o , B e r r a c o s , S a n 
C a y e t a n o y D i m a s . 
regresando loa mártea al medio dia. 
A precios reduiidoa recibe carga por el muelle de Luí 
deade el miérooles, siendo indispensable el pago de flete 
á la entrega de loa oonooi'nientoa Armados y los paaajea 
ántea de la aa'lda del vapor. 
(forrea pendencia y encargos hasta la hora de aaUda. 
Para »<áa informnadirigirae á HAN m i V A C I O 84. 
I!n i'iR 78 IB. 
EMPRESA DE VAPORES E « P A S 0 L E S 
C O R R E O S D E L A S A N T I L L A S 
•s 
T R A S P O R T E S M I L I T A R E S 
D E 
RAMON DBJBRRBRA. 
V A P O R 
M O R T E R A , 
c a p i t á n D Federico Ventura . 
Eate rápido vapor saldrá de este puerto el día 3 0 
de mayo á laa cinco de la tarne para los de 
G i b a r - , 
Baraeo*** 
G u a n t á u a m o , 
C n b a , 
S a n t o D o m i n g o , 
P o n « e , 
M a y a g u e z , 
A g a a d i l i a , 
P u e r t o - R i c o y 
S a n t h o m a a . 
Lss pólizas para la carga do travesía, sólo sa admiten 
hasta el ala anterior al de au salida. 
C O N S I G N A T A R I O S . 
Nuevitaa.—Sr. D. Vicente Bodriguea. 
Gibara.—Sres. Silva. Rodríguez y Oí 
Baracoa.—Brea. Monéay Cp. 
Onantánamo.—Srea. J . 13 cieno y Cp. 
Ouba.—Srea. L . Boa y Cp. 
Santo Domingo —Srea M Pon y Cp. 
Ponce.-^Srea. Paator, Marqués y Cp. 
Mayagüez.—Srea. Patxot y Cp. 
Agnadilia.—groa. Amell, Jalia y Cp. 
Puerto Rioo.—Srea. Iriarte, Hno. de Caraoena y Cp. 
Santhomaa.—Sres. W. Broddsted y Cp. 
Se despachan por RAMON D E H E R R E R A , — S A N 
P E D R O NV 46. f 'LAZA DB L D Z . 
I n B 12 my 
EMPRESA DB FOMENTO 
7 N A V E C t A C I O X T D E L SX7R. 
Oficios 28, plaza de San Francisco. 
COLON, 
C a p i t á n S a a v e d r a . 
Saldrá de Batabanó todos los sábados por la ta rde 
después de la llegada del tren ertraordi arlo, parala 
Ooloma y Colon. 
R E T O R N O . 
Losmártosá las tres de la tarde, aaldrá de Colon y á 
las cinco de Coloma, amaneciendo el miércoles en Bata-
banó, donde los señores pasajeroa encontrarán un tren 
extraordinario que loa conduzca i. San Felipe, á fin de 
tomar allí el expreao que viene de Matanzas & esta ca-
pital. 
V A P O R 
BAHIA HONDA, 
c a p i t á n D . A n t o n i o d e U n i b a s o . 
V I A J E S S E M A N A L E S D B L A H A B A N A A B A H I A 
H O N D * . R I O B L A N C O , SAN C A Y E T A N O Y 
M A L A S A G U A S Y V I C E - V E R S A . 
Saldrá de la Habana loa viérnea á las 10 de la noche, y 
llegará hasta San Cayetano loa sábados y i Halas 
A ñ a s los domingos al amanecer. 
Regresará hasta Rio Blanco (donde pernoctará,) los 
mismos dias domingos por la tardo, y á Bahía Honda 
los Idnes á las 10 de la mafiana, saliendo doa horas des-
pués para la Habana. . 
Recibe carga á P R E C I O S R E D U C I D O S IOB miérco-
les, juéves, y vióme», al costado del vapor, por «1 muelle 
de Luz, abonándose sus fletes á bordo al entregara* fir-
mado por el oapitan loa conocimientos. 
También aa pagan á bordo los pasees. Do mis por-
ueuci'es Informará sa con signatario, Merced 11. 
oosoni DK T O C A . 
Nota.—La carga de Rio Blanco y San Cayetano, i 26 
centavos caballo y tercio do tabaco. 
I n. 9 l - « 
V A P O R BahíaHonda. 
AVISO. 
Desde el próximo viaje, dicho buque saldrá de esto 
puerto los v i émes á laa 10 de la noche, y la carga de Rio 
Blanco y San Cayetano pagará á razón de 25 ota. por 
oada caballo de efaotoa y tercio de t*!)»*0 —"tt*bajt» 3 
¿8 aiiy o ft| C 599 W" 8 4 T V 
V a p o r G e n e r a l l i e r s n n d l . 
C a p i t á n G t u t i e r r e a í . 
Saldrá de Batabanó los Juéves por la tarde después de 
la llegada del tren, con destino á Ooloma, Colon, Punta 
de Cartas, Bailen y Cortés. 
R E T O R N O . 
Los domingos á las nueve saldrá de Cortés, de Bailen 
á las onoe, de Punta de Cartas á las dos, de Coloma á 
laa cuatro del mismo dia, amaneciendo el lúnea en Bata-
banó, donde loa señorea paaajeroa encontrarán un tren 
que loa conduío* á In Habana, en la misma forma que á 
loa del vapor C O L O N . 
Pronto á tenninarae la carena del vaporslto F O M E N -
T O , será dedicado á la conducción de loa aefiorea paaa-
eroa del vapor L.ER8UNOI,desde Colon y Coloma al 
j^jo de la misma y vtoe-veraa. 
. ¿ & . c a L - v 7 - e : r « o x x o l e u B . 
1* Las peraonas que se dirijan i Vnolta-Abalo, se 
proveerán en el despacho de YUlanueva de los billetes 
So paaajea, en combinación oon ámbas compafiias. pa-
gando loa de ferrocarril y boquea, y por lo cual obtienen 
el benoflcio del reb^o del 25 por 100 aobre laa tarifaa. 
Saldrán loa Jüévea y aábadoa reapectivamente en el tren 
que oon destino á Matanzaa eale de YUlanueva á laa doa 
•? cuarenta do la tarde, debiendo cambiar de tren en San 
Felipe, donde encontrarán al efecto el extraordinario 
quo loa conducirá á Batabanó. 
2* Se advierto á loa aefiorea paa^Jeros que vengan de 
Vuelta-Abajo ae provean á bordo del billete de paaaje 
del ferrocarril, para que disfruten leí benefloio del re-
bajo de 25 por 100 loa do la Habana y Ciénaga, aai oomo 
tue deben despachar pet el aooraoargo loa equipajes á n de quepurtdau venir * la Habana á la par jue ello^ 
3Í Lua oareaadeatjnadan á Pun^a de 1 arias B».li--
Cortés, deberán reumirae al Depóalto d»' Vlllanuev» 
loa :ínie8 mártea. Laa de Coloma y Colon los miéroolee 
juéves. 
V L a cargas do efectos reguladas, una á tres reales 
fuertes oon el rebajo de 25 por 100 de ferrocarril al 66} 
centavos oro. 
Las oargaa de tabaco que pagan al ferrocarril 3} reale* 
oro. cobrará la Empresr 98} ota. 
Loa preuioa de paaaje y demás son los que maro» la 
tarifa reformada. 
6* Los vaporea ae despachan en el escritorio haata 
las doa de la tarde, y la '-orreapontlencla y dinero ae re-
cibe haata la una. Bl dinero devenga } por 100 para fle-
tes y gastos Si loa aeüoroa remitentea exigen recibo y 
rosponaabllldad de la Empresa, abanarán el i por 100 
con laa condiciones expresadas que «matan en diohoa 
reatboa. 
L a Empresa sólo se compromete á llevar hasta ana al-
macenos las cantidades que leentreeuen. 
6Í Para facilitar laa remialonea y evitar trastornos y 
>erJuicios á los sefiores remitentes y consignatarios, la 
ümorcaa tiene establecida una agenda en el depósito 
ie Vil lanueva con ea te aolo objeto, y por la cual debe 
Uspaobarae toda la o^rga. 
ÍThbin» 5 de •«tiambr* da 1886 — Bl. DTMOTOB. 
S O C I E D A D E S T E M P R E S A S . 
C O i U P A N l a 
D2 ALláCSNES DS REGLA 
Y 
Banco del Comercio. 
S E O B E T A B Í A . 
Por acuerdo de la Junta Directiva ae cltá nnr segunda 
ves á loa sefiores acoionistM para oelf brar j a c t a tton*» 
ral cxtraoidinaria el dia 26 del rorriente á las doce de l a 
mafiana en la oasa del B >noo calle de Mercalerfea 36 con 
los coletos siguientes. Primero, acordar aoeroa de ¡o 
que determina elart. 159 'íel nuevo Código de Comercio, 
i 2? del Rea: D.-tcr^to de $8 de enero dnt corriente afio, 
optando, ó no, por las prescripciones de dicho Códigoj 
y segando, car* tratar de la moción presentada en la so-
ganda soH ôn da In Junta General ordinaria de 26 do 
jbrtro último, á fin de convertir las aooiones actualea 
| de á dos clan tos pesos, en equivalente de á quloientoat 
y ae advierte que para tomar acuerdo aa nejeait» eat* 
repreatnt»''* la mayoria del capital soda'. 
HaoabÁ. 14 i» maj o ds 1836.—A-rturo Amblard: 
O—6?i i«d- '5mv 
O o m o a f i f a d e l f e r r o c a r r i l e n t r e 
C l e n f a e s r o s y Y t l l a o l a r » . 
S E C R E T A R I A . 
De órden del Sr. Presidente so convoca por segunda» 
vez á los señores acninnlstas á junta general que tendrtb 
efecto, con cualquiera que sea et número de loa que anin 
tan,á las doce del dia 24 del corriente mee, ea la casa c a -
lle oe San Ignacio núaero 5R, á fin de que en olla S9 
enteren del informe da la Comisión de gloaa de las cuen-
tas oorreapoadioutoa al afio eoonómioo vencido en SI d » 
octubre últimr; y tamb'en ae lea convo a por segunda 
vez á Junta general (•xtr&ordloaria que habrá de celo— 
brarse el mismo dia H del corriente mea, terminada q n » 
sea la de g'oaa de las cuentas, con cualquiera qne sea ti. 
número de aefiorea socio» que asistan, para uue hacien-
do uso del derecho que lea concede eí art. 159 del nuevo 
Código de Comercio, acuerd-n ai la Compafita ha de ao-
guir rigiéndose por au Reglamento ó quieren someter*» 
á l»8 preaoiipdonea del n iev" C ó ü g o 
Habana y mayo 14 de 18 6 — E l üeoretario, Marcial (Mt-
vet. On. 626 7-1* 
Empresa Unida de ios ferrooarrlies 
de Cárdenas j Júcaro. 
Por falta de representa don de las acciones noces*" 
rías, no ha polido celebrarse la Junta general extraor-
dinaria oocvooada para hoy. al objeto ae acordar ei 1* 
Empresa continúa observando sna E itatutoa y Regla-
mento ó se somt-teá laa preacrlp dones del nuevo C ó d i -
go de Comercio. E a su vir.ud el Sr. Presidente ha aeSa— 
lado para oste acto el día 28 del actual, á laa 12. en 1* 
casa calle de Marcad eres 2?, y dispuesto se convoque A 
los Sres. acolonistaa, con expresión de que se oonatitnl— 
ra laJnnta uon cua'quter número de concurre-tes, y 
que el acuerdo que en ella se tomare, se considerará de-
finitivo según io preceptuado por el articulo 7? del.Re-
gí amento. 
Habana. 15 de mayo de 18*6 — E i Secretario, Guillermo 
Fernárdez de Caitro. C 630 11-16 my 
Gompañía del Ferrooarrli de Sagua l a 
Grande —Secretaría. 
La Sf*. D? Juana Quiataoó ha manifestado el extra-
via de la acción n. 35t de esta Empresa y el cupón n. 13 
de veinte peños. L a persona que aa considere oon a lgún 
d reaho á esos doonmentos puede rocíamarlo dentro do 
ooho dias, á contar deade el tercer anuncio, en la Conta-
duría de la Empresa, calle de Bg do n. 2, en el concepto 
de qne at no ae hidere re damación, se darán por nulos 
v ,0 expedirán, en cumplimiento de acuerdo de la Junta 
D>>--viriva. 'os duplicados queeoildte la i n fresaba. 
H a b n i i » 2̂  dejnllodel8«5.—Bení¡;io ZW-Sfonte. 
6106 4-16 
Sociedad de Socorres mútnos de licenola-
dos ael íjépc ta. 
BECBHTASÍ U 
Con e' fli de evitar qut-Jaa infundadas y propala^io-
neS d iudole erró tea háoia loa f andaseatos «n que Be 
BBienta el pensamiento á que t ende esta Sociedad, ta 
Dirct 'Va en junta oelebrrada '1 9 iel actual, ha acorda-
do «o hhga saber por cato medio á tudos loa que hayan 
ado aliatados por la comia on gestora y que de een ser 
considerado» c'>"<o g.x>i"s fandadorea. ae airvan aendir A 
esta aenretsrí» (MMIOU 30) por oarta en l« qoe expresen 
rus demici.'io- oo obiet» de que lea se n expedidos ios 
reoiboa de abril ultimo desde el cual ha qa-^lado OOBK-
tltnida deñnitiv-m'-nte la S ciedal ',u>o recibo oon el 
R g^amenta i titulo de aoc'o les será entregado (al MC 
tat. sfeohn) por el oorador. 
Eice rer'ibn setá de tres p'soa eu billetes, acordado 
ad p-ra el pago del R^lamento. impresos v demás g«»-
tua < x'ra rdii>arioa que se orig'nen, siendo las o otsa 
aures]v< « de dos peso» m-nauaipa confo-me á lo prfflf*-
do p>nr Englament»; htbtendo acor<.adu t .mbion ta Dt-
rnolira que todos aquellos qne dentro del pre»ente mea 
no lv enlid'eni en el caso de ingresar lo serán oomo de 
número dentro dol mes en que ío verifiquen; entandién-
di seque lo) tres pesos de cuota del primer mes de ta-
gre o ee general para todos. 
Habana 14 de mayo de 1896 B l Secretario, Ramón 
Aoaho 60fi7 8 16 
C o m p a ñ í a d e S e g u r o s M ú t a o s 
c o n t r a i n c e n d i o , 
" E L I R I S . " 
Por filia do asistencia dd n9 de Srea. sodos que exige 
el an l ule £C de los Estatutos, no pudo tener efecto l a 
primera se.ion de la J tinta general convocada para el 15 
del pasado abril, y en cumplimiento de lo que dispone el 
Oiiamo aiticulo, los cito nuevamente paralas doce del dia 
2f del corriente mes para que concurran con esa objeto á 
íljinia de la Conpafiia, que están dtuadas en la 
a iiúmerp 46 de la calle de Empedrado: en la intell-
•••ncia que oso día se celebrará la junta oon cualquier 
limero qne ccnsnrra y sarán validos y obligatorios loa 
aonerdte que en ella se adopten. 
Habena 10 de mayo de 1886.—Ei Presidente, Miguti 
OarcfaHovo. ©621 8-15 
COMPiÑFi ESPAÑOLA 
da Alnmbrado de Gas de Matanzas. 
Por acuerdo del Consejo de D:reo"iiou de esta Compa-
fiia, ae oHa á loa Srea. Accionistas de la misma para ia 
celebración de una Junta General extra, rainaria. qne 
tendrá efecto á las doce de la mafiana del dia veinte y 
uno de los comen toa, en la oa a calle de Oom póstela n ú -
mero 58, con d objeto de resolver si la Compañía ha de 
continuar rigiéndose por su* Ettatntoa ó ai se somete á 
laa praaoripelones del nuevo Có ilgo de Comerdo.—Ha-
bana, Mayo 12 de 1886.—J3Í Seorcfario, 
5968 7-13 
C o m p a ñ í a E s p a ñ o l a d e A l n m -
b r a d o d e G-as . 
Por acuerdo d é l a Junta Directiva ae convoca á los 
sefiores acoionistasá junta general extraordinaria qne 
tendrá efecto el dia 21 del actual, á las doce de 
rü mafiana. en las ofldnas de esta Empresa altos de 
Principe Alfonso número 1, oon obje'o de deoidirsise 
someted no la Compafiiaá laa pre^oripsiooea del nuevo 
ódigo de Comercio, haciendo nao del derecho que oon-
orda d articulo 1̂ 9 del miamo, y oon d de ex •minar y 
aprobar é no un proyecto de tranaaccion que ponga 
término á ¡os pleitos relativos al arrendamiento de ta 
Empresa. , , 
Habana, mavo 13 de 1846.—XI Secretario-contador, 
Francisco Barbero y García. 
On. 0!8 8-14 
Sociedad de Estadios Económicos. 
Esa corporación tiene establecida su oficina en ta 
oaiie de Cuba nfim 78. 48'?2 Sft-lBAb 
POR SS6UNDA YSZ. 
E l que ensorloe suplica á l^s Srea. intereaadoa en la 
sodedad com<indit*ria de bafi ja v oaaeti > en Se». Fé, se 
digne reunirse el 22 del prea-nte a las 12 leí dia en ta 
morada d d S r . D Miguel Ñafio Cuba 31. para asordar 
lo qu - c vlmo por haber falleoido loa gerentes; espe-
rando que cada uno presente sus documentas, lo que'es 
agradecer**au atento oonsodo—Dr. José de la Lúa 
Hernandee. 5778 10 9 M 
A V I S O S . 
G o b i e r n o M i l i t a r d e l C a s t i l l o 
d e l M o r r o d é l a H a b a n a , 
AIHTNCIO, 
Debicdo rematarse en públ oa aubaata la cantina da 
esta fortalez* se ha^e aab-r por m^d'o de eate anuncio, 
á fin deque las p^rsoaas ^ne quierau ha ser propoaido-
n «a ae presentíji. en 1» propia forra eza el día 25 de' ac-
túa' á ias JOB v media dé la card*. hora que tendr- logar 
dli ho acto en oliego cerrado, que lan ío da m-u fieato 
de d-hi'y en e t̂e G bieruo. « I p i ^ g j de condiciones 
V»ra qo^ puedan ei:tor»rs« de eli«» loa iutensados; *a 
el >;»»ucep¿o d^ quií lo» ltdt*doros deberán ••ononrr r pro-
veil"S de la o rrespoudionte cédula pers nal. v q u i s e ' 
ra de cuenta del remat»dor ioi derechos do pnbiio.doa 
do tsto aunado en la Gaceta Oñcitl y DIAAIO DB LA MA-
Caatlllo del Morro 15 de mayo de 1836.—El Comandan-
ta Qobern»dor, Alejandro ^íscmiHa. 
Cn. en " - ^ . 
Partido de ünion Gosstitncionai. 
Comité del Barrio de Santa C l a r a . — P R E S I D E N C I A . 
Debiendo prooederse á la decoion do ía persona qua 
represente á este Oomité en la Asamblea general del 
Partido que se celebrará el dia 12 de junio próximo en 
la morad» de nuestro Exorno. Sr. Presidente, u&lle de 
Egldo n. 2. en cumplimiento de la circular del 11 del ac-
tual, cito por el presente á todos los Sr- a doctores de 
este Batno que pertenezcan al Partido Udon Conatí-
tudODal, para t?na Junta que tendrá lugar el dia 22 del 
actual á laa? dé la noche en la calle de San Ignacio n. 70, 
oon el indicado objeto. 
Habana, mayo 17 de 1886.—AdoZ/o Lemano. 
6'6á 4-18 
Como el axiiaalo 541 del Código de Co 
m i roto vigente eolo antoi isa la Ind icac ión de 
p^go de ios ebeqnee, baoléndoee é 3 t a á ban-
quero ó fcoeledad determinada, se advier te 
que no Be s a t l t f a r á n los c h a q u é s cruzadoa & 
favor de personas no comprendidas en dicho 
art iculo. Habana, 10 de mayo de 1886 
Por el Banco E s p a ñ o l de la I s l a de Cuba, 
E . Moyana. 
Por el Banco l u l u a t r l a l , Fernando I l l a s . 
Por el Banco -leí C m í r e l o , L ú s a s Gar-
d a Ruis 
Cn 604 10 l i a 10 l i d 
GMDU CIVIL DE U ISLA DE GDM. 
C O M A N D A N C I A 
D E L A JTÜRIHDICCION DK L A H A B A N A . 
Anuncio. 
Debiendo tener lugar d dia £6 del actual, 6 laa doce da 
le, mañana, en esta Casa-Cuartel, Belasooain 50, ta aa-
basta riública para el suminiatro de forraje á los caba-
lloa dw puesto de esta capital, por el tiempo de dos afios. 
Be ha,co público por este anuncio, para que las personas 
que desean interesarse en ella, pasen con oportunidad 
por las oficinas de ta Oomandanoia, donde se halla de 
manifiesto d pliego de oondidones á que ha de sujetarse 
la contrata. _ 
Habana 12 de mayo da 1888.—El 1er. Jefe, Pabia Hor-
nánde*. On. 617 12 14 
Banco Industrial. 
L a Junta general extraordinaria de accionistas con-
vocada para el 10 del ooirlente oon objeto de acordar ai 
este Banco ha de continuar rigiéndose ñor aua eatatutoa 
ó aometerse á las preaoripcionea del Código de Comercio 
vigente deade 19 del propio mea actual, no pudo ode-
brarrepor falta de concurrencia necesaria. L a Junta 
Directiva ha dispuesto hoy qus por segunda vea se oon-
-voque, oomo lo hago, á loa Srea. aodomataa para la jun 
ta general extraordinaria expreaada, que ae efectuará 
el f'de Junio próximo, á las doje del dia, £n la casa del 
Eanco, calle da la Amargura n9 3. 
Habana 17 d«Msy(;dp Jg^.—p/zf^o G o m t í n rionnti 
SE S Ü P L I C A A T O D O S L . 0 8 H E S O R E H Q C R tengan parte en la aodedac anónima Fomento Pinero 
ae sirvan concurrir á laa doce del dia 27 d d corriente, 
á la casa número 31 de la odie de Cuba, para acordar 
definitivamente lo que lea convenga, eeperando que oada 
uno lleve loe documentos fehacientes; quedando obliga-
dos á estar y pasar por lo que acuerde la mayoria-. cuya 
Invitación hago autorizado por la autoridad competente. 
Habana y mayo 11 de 1888 —Doctor José de la Lúa 
Hernandot. Administrador de dicha sociedad. 
USB 15-13 my 
M. E . de Rivas & C? 
5 5 E x c b a n g e P l a c e . 
TlirTT.T.S B U I L D I 5 G . 
NEW-ITORK. 
TTnisft cata eapatota eatatdeeUa eono lieaaaaroa y 
mismo ios de la Boífc», lUnan órden»» en cn- 'qulere ota-
HABANA* 
M A R T E S 18 D E M A T O D E 1SS6. 
tHmmmMmamammmmammmmmtmmaBmmmmm msHammmmmamn mwnnini . i i i i i i i i i i i i iBwii i i 
D e l E m p r é s t i t o p a r a Cuba. 
L a p r e m a Mcc lada de N u e v a - T o r k nos 
h a comunicado en te legrama de h o y , que 
celebrada uua r e u n i ó n de Dlpn t&doe cuba-
no?. varios de elloa h a b í a n manifostado au 
p r o p ó s i t o de oponerse a i e m p r ó e t i t o de Cu-
ba . D i c h o te legrama, como cuele euoeder 
con esta clase de medios de t r a n s m i s i ó n , 
encierra u n verdadero enigma, pues n i nos 
diee el color po l í t i co de los Diputados reu 
nidos, n i eu h ú m e r o , n i q u i é n e s sean los 
que entre ellos h a j a n manifestado los i n d i 
cados propói i t cw. Tampoco se e spec iñoa en 
el despacho del cable el objeto de l a anun 
elada o p o s i c i ó n a l e m p r é s t i t o , si ha de ser 
su esencia y fundamento, ó EÓÍO SUS acoi-
dentea 6 la manera de l levar lo á cabo. Cual 
quiera cosa que sea, y entre tanto se acia 
r an estos puntos, no podemos por m é n o a 
que eetampar nuestra e x t r a ñ e z a por efecto 
de semejante no t ic ia . 
Es u n hecho indudable que á u a sin eer co 
nosidos l^s pormenores de la mencionada 
opsracion de c r é d i t o , y sólo a l saberse el i n 
t e r e s a n t í a l m o fin & que ee destinaba, ha pro 
dueido a q u í su p r imer anuncio una favorabli 
i m p r e s i ó n en la op in ión p ú b l i s a , a l e n t a n d í 
l a conf iania y dando Impulso á Ies negocios. 
As í se ha visto una considerable y constan 
$e bsja en el premio del ero y una mejora 
t ^mbisn notable en todcs loe valores que se 
cotizan en esta plaza. Y era na tu ra l que 
t a l sucediese; porque si generalmeate te 
a t r i b u í a la angustiosa e i í u s e i o n económios 
y la t i rantez en todo g é n e r o de c o n t r a t a c i ó n 
que t f l g í a a l p a í s , & la penuria del Tesoro 
y al deenivel de los presupuestes, á cuyo 
m a l no se le encontraba otro remedio que 
el de un esfuerzo poderoso por par te del 
Gobierno da l a n a c i ó n y de las Cór te» ; si 
era asimismo general el deseo de que este 
ex t raord inar io esfuerzo debiera tender á un 
arreglo ó conve r s ión de las deudas de Cuba, 
en v i r t u d de lo cual se pusiese á eu Tesoro 
en condiciones normales, y se pudiera ob 
tener la deseada n i v e l a c i ó n ds l presupuesto 
f i n aumentar loa g r a v á m e n e s que pesan 
sobre el contr ibuyente; era muy na tura ' , re 
pe t imos, que fuese acogida con universa] 
asentimiento l a not ic ia de que se proyectaba 
ee* g ran o p e r a c i ó n de c r é d i t o . 
Por lo mismo, c r c ó m o s que el p ú b l i c o par 
t l e i p a r á de la e x t r a ñ e z a nuestra ai saber 
que diputados electos por la le la de Cuba 
t r a t an de poner o b s t á o u l c a á la expresada 
o p e r a c i ó n , a p e r c i b ' é a d o s e para comba t i r l a 
en el Parlamento. ¿Son estos Diputados 
correligionarios nueatres, elegidos por el 
par t ido de Union ConstitucionalT Pues en-
tóaoea debe ser mayor y m á s Justificada la 
e x t r a ñ e s a . No de ahora, sino de algunos 
«ños a t r á s , la Jun ta D i r e c t i v a de dicho par-
t ido , por medio de e n é r g i c a s y constantes 
geetlones y de su ó.-gano en la Imprenta , ha -
b í a solicitado un arreglo de la deuda en el 
sentido da d isminuir la carga que Imponfan 
e l pago de los Intereees y !a l á p i d a amor t i -
zac ión : sucesivamente ee ha expresado la 
propia Idea en documentos solemnes (e l rcu-
lare« de l " de ab r i l de 18S4 y 16 de marzo 
del presente a ñ o ) , encareciendo la nec<sl 
dad de que se Ilevage á efecto el arreglo de 
la deuda. Verdad es que en esta ú l t i m a 
clreular se e s t a m p ó uua f ó r m u l a m í a con 
creta al Indlosrsa la unlfloaelon de las m ú l 
tiplea deudas dei T^coro de Cuba y eu con-
ve r s ión en t í t u l o s da la deuda nacional . P a 
ro en el fondo el deseo expresado bajo esta 
nueva forma era el mismo qua desde a n t l 
guo se v e n í a formulando con el nombre de 
arreglo, unlfloaelon ó convenlon de la den 
da de Cuba. 
No hace muchos meses que el Sr. Gama-
20 nos d ló una prueba evidente de que su 
pl lendo con su na tura l parsplcaola la d e ñ 
ciencia del t iempo, h a b í a comprendido exac 
tamente la s i t uac ión económica de l a lela 
de Cuba y descubierto el medio de reme 
d ia r la Sa r e c o r d a r á que en el p r e á m b u l o 
de un impor tan te decreto Indicó que cuan 
tos so Interesaban por el bienestar de Cuba 
deseaban la unif icación de la deuda. Este 
fué el pr imer destello del pensamiento que 
abr igaba el Sr. M l n l t t r o de U i t r amar , que 
hemos vis to realizado d e s p u é s con el pro 
yecto de u n e m p r é s t i t o de 124 millones de 
pesos, destinado á la c o n v e r s i ó n de las d i 
versas deudas con I n t e r é s , á l a e x t i n c i ó n de 
la deuda flotante y á satlefacer el déficit y 
loe atrasos que v e n í a arrastrando nuestro 
Tesoro, todo con la Idea de procurar la n i -
v e l a c i ó n del presupuesto y a l i v i a r las car-
gas del cont r ibuyente . A s í al m é n o s se nos 
ha dicho en los diversos telegramas que por 
var io conducto ee coa han t rasmi t ido 
desde que por p r i m e r a vez se d l ó á luz la 
no t ic ia de estarse contra tando el e m p r é s t i 
to para Cuba. 
Por manera, que lo que no se pudo efec 
tuar hace dos a ñ o s cuando la L $ y de au tor i 
zaclones, no obstante los esfuerzos de aquel 
Gobierno, el buen e s p í r i t u de los cuerpos 
colegisladcres y la g e s t i ó n da los Diputados 
de Union Consti tuoional, ha tenido el á n i -
mo bastante para comprenderlo y l a fo r tu -
na de l levar lo á cabo el s e ñ o r Gamazo, 
d a r d o SÍÍ una Eatisfacclcn á les d é t e o s y á 
la espeotaclon de este p a í s , frustrados m á s 
de un?, vez d^ade que ee entablaron estas 
Queailoues Y h é a q u í la r a z ó n porque loe 
intentos dai celoso Min i s t ro de U l t r a m a r 
h í n sido perfectamente acogidos por la opi -
n i ó n p ú b l i c a entre nosotros. Se le ha vis to 
acometer con deoiaíon y b r ío s l a r e s o l u c i ó n 
del á r d u o y difícil problema da l a s i t u a c i ó n 
económica de esta Is la , y no era posible 
desconocer el m é r i t o , siquiera fuera so lo 
del in tento . i Q a ' é u puede poner en duda 
la imponderable ventpja de que nuestro 
Tesoro adquiera con la B o l v e n o i a B U debido 
c r é d i t o , y da qua con la n lvelaolon de l pre^ 
supuesto daaaparazca e l déjloit, s iempre 
creciente y p e r p é t u a amenaza de l a fortuna 
y el c r é d i t o del p a í t ? 
A n t e consideraciones de t a l m a g n i t u d son 
p e q u í ñ o a loe e s c r ú p u l o s que puede aoonEe 
Jar u n exsjerado celo, reepecto de la forma 
y las eondlolcnes de la o p e r a c i ó n de c i é d l 
to de que se t r a t a , y es na tu ra l que ee 
e x t r a ñ a ( r e p e t i r é m o s lo indicado a r r iba) e l 
p r o p ó s i t o que s e g ú n el te legrama de hoy 
han manlfastado algunos d iputados cuba 
noa respecto del presupuesto para Cuba 
Por fortuna, á u u cuando se realicen seme 
Jintes propó&Itos, dudamos mucho que 
prevalezcan, pr imero , porque l a ope rac ión 
debe ser ya un heaho y un hecho legal en 
v i r t u d de la L ? y de autorlzsclonefl, y se 
gundo, porque Ja inmensa m a y o r í a de las 
Cór tes s a n c i o n a r á , á no dudar lo , la obra del 
Minis ter io que preside e l Sr. Sagaeta. A l 
expresarnos de esta snerto o rcémoa que 
Interpretamos l a op in ión general del palo, 
caneado ya , s e g ú n I n d i c á b a m o s hace poco 
tiempo, de eapeotatlvss nunca satisfechas 
y siempre aplazadas. A h o r a que se nos 
o/rsce una v e n t í j i efectiva y de i ndudab l* 
conveniencia para el p a í s , no debemos 
mostrarnos esquivos, n i os jus to regatear lo 
que se nos ofrece con el Impor tante p re -
sente de la saWaguardia y g a r a n t í a de l a 
n a c i ó n . 
Hemos expuesto con entera franqueza 
nuestro pensamiento respecto del asunto á 
que se reflere el telegrama que ha mot ivado 
los presentes renglones. A l hacerlo de es 
te modo, hemos perseverado e n l a conduo 
ta que venimos observando, de algunos a 
ños á esta parte, acercada los medios de 
resolver el problema económico de la le la 
de Cuba; y así es que por nadie se nos po-
d r á tachar de iaconsecuentes. 
Felicitaciones. 
Ayer i ú a e s , t an pronto como tuvo not ic ia 
el I l l m o . Sr. Presidente de esta Audiencia 
T e r r i t o r i a l del feliz nacimiento del R«y de 
E s p a ñ a , dispuso que se suspendieran los 
trabajes de l T r i b u n a l de eu digno cargo, 
t r a s l a d á n d o s e con los Srea. magistrados á 
Palacio, con objeto de fel ici tar á S. M . la 
Rolna Regente, por conducto del Excmo. 
Sr. Gobernador General, por t an fausto 
suceso. 
E l Sr. General Calleja a g r a d e c i ó la v l í i t a 
de los Sroa. Presidente y Magistrados de 
esta Audienc ia , m a n i f e s t á n d o l e s en expre 
slvas frasea que t r a s m i t i r í a de^de luego su 
cordia l fe l ic i tac ión á la agregla v iuda de 
3. M . D . Alfonso X I I , cuya salud tanto i n -
t e r é s ha despertado en todos los á m b i t o s de 
la n a c i ó n , y por consiguiente, entre los h a -
bitantes de esta Is la . 
T a m b i é n nuastro respetable amigo el se-
ñ o r Conde de Casa M o r é , Presidente del 
part ido de Un ion Consti tucional , estuvo en 
Palacio en l a n u ñ & n a de boy, suplicando 
al Excmo. Sr. Gobernador General que h i -
ciera presante á S. M . la Ruina Goberna 
lo ra la respetuosa fal loitaclon que por eu 
m e d i a c i ó n le d i r i g í a , con mot ivo d?l afor 
ounido nacimiento del Rey de E s p t ñ ^ ; de-
íeo que s c c g l ó el Sr. G a t e r a l Calleja con 
au proverb ia l i n t e r é s , manifestando a l d ig -
no repre-sentantc de cuestra c o m u n i ó n po-
í t l ca que t r a s m i i l i í a á S. M . t an sincera 
cuanto p a t r i ó t i c a manifestaolon. 
E l progreso agrícola. 
Y I 
p R B M I O S Á L A A G R I O U L T U S a . 
A medida que vayamos manifestando 
c u á n t o se ha propuesto para el fomento 
*gr í co la , se v e r á qua si todo se hubiera 
realizado, Cuba p o d r í a figurar entre loa 
pa í ses en que l a agr icu l tura se encuentra 
m á s protegida, en ciertos aspectos, gozan 
do de un conjunto da medios eficaces para 
su desarrollo y difus ión. Por desgrac iad lo 
guna de esas buenas disposiciones se ha 
realizado, al m é n o s de uua manera constan 
te y poderosa en su acc ión . 
Lea premios para estimular los adelantos 
a g r í c o l a s faeron sustituidos en Cuba cual 
j a m á s se ha hacho en ninguna ot ra colonia 
francesa, inglesa ú holandesa. E n esos pa l 
ses, temejantea excitaciones han sido t r an 
sltorias, m i é n t r a s que a q u í eran p e r p é 
tuas, lo cual es una inapreciable condic ión 
para d i r i g i r con t i co la evoluc ión prcgresl 
va de la agr icul tura . 
A nuestro entender, estos premios e s t á n 
destinados á ejercer el m á a b ínéf ioo Inflaj 
en el deearrollo de todos les ramea de n ú e s 
era agr icu l tu ra é Industrias ag r í co la s . De 
bames, pues, dada su impcrt&ncla , t razar 
ia historia de eu fundac ión y hacer algunas 
Indlcaeicnes para mejorar eu actual regla 
men tó . 
Duran te el mando del Exemo, Sr. M a r 
qcós de P t ñ a - P J í t a , con motivo de una co 
mnnicacicn del Min i s t ro de E s p a ñ a en 
Washington, fecha 24 de noviembre de 18S0 
di r ig ida a l M i n i s t r o de Estado, en que Ha 
maba l a a t e n c i ó n del Gobierno acerca de 
los progreses que h a c í a en los Estados 
Cuidos el cu l t ivo del sorgo y otras g r a m í 
neae para hacer a z ú c a r , el Sr. D . Cornelio 
Coppicgar, por e n t ó n c e s Jefe de la sección 
de Fomento en ol Gobierno General, hizo 
el 24 de diciembre de 1880 una m o c i ó n p i -
diendo amparo y p r o t e c c i ó n para n ú e s 
t r a cg r i cu l tu ra é iodust r ia azucarera. 
Despnce de habar indicado diversas me- , m a r á c 
dldaa, c o a o ' u í a proponiendo coreo comple 
m e n t ó el eetableolmleuto de premios. 
Esta moc ión i n f o i m i d i por todos loa 
centros a d m i n l s t r ^ l v o a en sentido favora 
bla , fué acogida con gran banavolanola por 
el Min i s t ro de U l t r a m a r , el cual d i c t ó una 
R-a l ó r d e n , en qua d e s p u é s da recordar lo 
que h a b í a hecho el Gobierno para mejorar 
la s i tuac ión del p a í s , t e rminaba mnnclando 
redactar el Reglamento para la r e p a r t i c i ó n 
de premios.—Eata Raal ó r d e n , focha 10 
de octubre de 1832, ae p u b l i c ó en la Gaceta 
d é l a Hsbsna n? 203 (domingo 10 de d i 
olambre de 1SS2). D í b a m o s raoordar que 
en tóncaa estaba la D i r ecc ión do Fomento 
en el Minis ter io , á cargo del Sr. Merellea, 
el cual sa ocupaba con slngalar i n t e r é s de 
cuanto se re fe r ía a l progreso a g r í c o l a en 
Cuba 
Radaotado el Reglamanto en l a Jun ta de 
agr icul tura , Industr ia y comarcio por el Sr. 
D . Farnando Fíe j? re da Andrade con fecha 
20 do mayo de 1883. el 1? de Junio so r e m i -
t ió el expediente al Consejero Superior da 
Agr icu l tu ra para q n a l n f o r m a í e . — E s t a pro 
puso alguoas modlftoaclonea para resolver 
con rapidez problemas muy eaauclales.— 
Todo se e levó de nuevo al Gobierno, el cual 
con t e s tó por medio de la Raal ó r d e n Inser-
ta en la Gaceta de la HVoana n? 240, m á r -
tes 7 de oatubro de 18S4, y repro i n c i d a en 
el D I A R I O D B I A M A R I N A da l m i é r c o l e s 8 
de octubre. 
Debiendo I m p r i m i r í n t e g r a s esas Reales 
ó r d e n e s é n t r e l o s documentos jus t loa t ivos , 
noa abstenemoa da t ranscr ibi r las ; pero sí 
debemos hacer observaciones aceres do 1» 
r e g l a m e n t a c i ó n de los premios. 
E l concurso de premloa á la a g r l c u l t u 
ra, asoondentos anualmente á la suma de 
50 000 pesos, se h a r á por convocatorias del 
Gobernador Ganeral, oyendo á la Raal So 
ciedad E c o n ó m i c a . Los expedlontes con • 
teniendo los d i c t á m e n e s de las Juntas de 
A g r i c u l t u r a , t idus t r la y Comercio se pa 
s a r á n por el Gobernador General á la Raal 
Sociedad E c o n ó m i c a , la que por medio de 
una comis ión da su seno, p r o p o n d r á la ad 
jodloaclon de los premios á las personas 
que lo merezcan.—L^ a d j u d i c a c i ó n definí 
t lva sa h a r á con la m i y o r solemnidad por 
la comis ión de la R j a l Sociedad E a o n ó m l 
laslstlmoa acarea de los encargos con-
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D . C i r i o s de Ochoa y D . Cár los F ron tanra . 
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30 mareo. 
A y e r noche mo d i v e r t í m u c h o . . . . . . Pe 
ro procedamos con ó r d e n . 
Como consecuencia de las declaraciones 
tan e x p l í c i t a s de m i mnjsr , he debido com 
prender que u n d í a ú o t ro t e n d r í a que sos 
tener la lucha, no por l a v ida , sino por el 
honor. H a procurado convencerme como 
mi mujer me aconsejaba, de qua nuei t ros 
delicioacs antepasados del siglo ú l t i m o es 
taban en lo cierto cuando se dlsrpensaban 
i r ú tu amen te, y ha t t a cuando se confiaban 
sus travesuras y deelices conyugales. Aun-
que estoy exento da muchas preocupacio-
nes, no puedo elevarme á t an a l to grado do 
filosofía. Confisso qua, en buena l ó g i c a , 
m i mojer tiene r a z ó n en sus t e o r í a s sobre el 
matr imenio . Tiene r a z ó n en decir que el 
amor ún ico y perpetuo del mismo hombre 
á l a misma mujer, y r e c í p r o c a m e n t e , es un 
absurdo contra naturaleza. Es verdad que 
las creencias espiritualistas tienen solamen-
te la v l r í u d de eternizar la fidelidad conyu 
gal, porque no consagran ú n i c a m e n t e en el 
ma t r imon io el a t ract ivo, el encanto pasa 
jero de des cuerpos y dos caracteres, sino 
que pretenden u n i r dos almas Inmortales. 
Es t a m b i é n cier to que entre dos francos 
materialistas como m i mujer y yo, el m a t r i -
monio, perdiendo su base religiosa, no ea 
m á s que un eomercio social, y au» pareoe 
razonable entenderse emletosamente los 
c ó n y u g e s para gozar de sus ventajas y evi-
tar los perjuicios. Sí , todo esto es perfeo 
tamente cient íf ico. Pero hay que creer que 
los p r o c e d í m i e n t c s de la ciencia no son apl i 
cables á todas las cesas de este mundo, ¡ 
on par t icu lar á las cesas del ó r d e n m o r a l . ' 
E n cnanto á mí , confieso que h a b í a l legado, 
hace quince d í a s , á fuerza da lóg i ca , á per 
suadlrme de qua las t e o r í a s da m i mujer 
eran l e g í t i m a s , y de que yo d a r í a pruebas 
de u n concepto superior de la v ida aoep 
"ando el pacto deIndspendancia r e c í p r o c a 
que me h a b í a propuesto. Pero cuando 
a b r í a la boca para comunicarle m i reeolu 
d o n , mis palabras se quedaron en l a gar 
ganta, porque, á pesar de toda l a lóg ica del 
mondo, s e n t í que Iba á cometer una cobar 
i r i a m l a . H a y , & no dudar , algunas 
preccupaclones de que yo no me despren 
d e r é j a m á s , y siempre s e r é , respecto de ciar-
tas cosas, u n c a r á c t e r d é b i l . 
D á b a s e anoche en l a casa da la vl?ja D u 
quesa una r e p r e s e n t a c i ó n t ea t ra l , que se 
c e m p e n í a de cuadros vivos, en que m i m u 
j e r d e b í a representar muchas figuras. 
Su belleza escultural se presta admi ra 
blemente á este g é n e r o de exhibiciones. Y o 
no la a c o m p a ñ o ya en loa salones t a n asi-
duamente como á n t e s ; pero a ú n la sigo a l -
gunas veces, para guardar las formas, y 
t smblen para enterarme de ciertas cosas. 
Dasde aquella advertencia que tuvo l a ama-
bl l i a d de hacerme, no p o d í a dudar que t u -
viese en l a cabeza a l g ú n otro amor, y me 
o aba, con un i n t e r é s fácil de com-
prender, c u á l s e r í a el objeto de eu amor. No 
me cos tó mucho trabajo conocerle. Mi m u -
jer , que me ha vis to m u y enamorado de 
ella, y que, por consiguiente, me desprecia 
altamente, no ha c r e í d o que d e b í a usar m u -
olioe airamiento; Q0&mig0i Existe en una 
ca. 
dados á nuestra b a n e m é ri ta Sooiodad de A 
migoa del P a í s , para probar qua á ella I n 
onmbael dobar de padlr la r e p a r a c i ó n de 
una fal ta y a l mismo t iempo qua solici tar 
que se modifique ol Reglamento de uua 
manera completa, entrando de lleno en 
las miras dal Gobierno, el cual a l poner á 
la d ispos ic ión del paía Ja suma de 50.000 
daros anuales, se propuso qua se destinasen 
del modo m á s á m p l l o a l fomento de la p r o -
ducción a g r í c o l a é l a l u s t r i a l . 
A l redactar loa Bc tua lae presupuestos se 
olvidó conaignar en ellos l a cant idad destl 
nada á los premios, da manera que es precl 
so padlr que ae rostablezoa. Aprovechando 
ea» ocas ión , s e r í a conveniente Indicar la 
u t i l i d a d de reformar el Reglamento, d á n d o 
le mayor e x t e n s i ó n . 
L:.s premios á la agr icu l tu ra deben en-
tenderse destinados tanto á las p r á c t i c a s 
a g r í c o l a s como á las Industrias designadas 
con ese nombre — H a n do ser adjudicados á 
todo aquel que cont r ibuya a l adelanto do 
nueatrn riqueza a g r í c o l a , cualquiera quo 
sea su nacionalidad.—Eu apoyo de esta con 
diclon, c í t a i é m o s los premios Inst i tuidos en 
Mauricio, para el fomento de l a indns t r la 
tsucarer?, á ios cuales pnede optar todo 
aquel que sa presente, sin ex ig i r le que ne 
cesarlamante sea i n g l é s — E n la actual idad, 
olempre qua se t r a t a de asuntos de ese 
g é n e r o , se prescindo de la naolonalldad 
Per ahora lo m á a urgente es concentrar 
todos los medies de acc ión en los cult ivos 
de la c s ñ a y tabaco y en la Indus t r ia azu 
carera.—Ea necesario propender á ia rea l i 
clon de las mejoras m á s apremiantes re 
latidas á l a olaboi-aoion del a z ú c a r , tales 
iomo cnanto ee refiero á la e x t r a c c i ó n d* 
os Jngos de la c t ñ a , au defecac ión , mojor 
aprovechamiento del calor, etc.—Relatlva-
menta al cul t ivo, ea Idlspenaabla hacer qu« 
ee ejecute el drenaje, r e g a d í o por taparslon, 
etc.—Asimismo propender á que ae esta 
blezca la estabulaeion del ganado, etc. 
E l a r t í cu lo 6o del Reglamento, dice: "S i 
'gnu premio de loa s e ñ a l a d o s en la Rsal 
ü . -den no hubiese aido adjudicado por fa l ta 
de opositores, ó h a b i é n d o l o s habido no h u 
blesen llenado las condiciones necesarias 
para obtenerlo, q u e d a r á para el sigolento 
aoucureo, a d e m á s dei anual qua ha de se 
ñ a l a r s e , y con él se f o r m a r á n accés i t s , ó se 
a c u m u l a r á cuando la importancia del cer-
t á m a n aconseje que deba aumentarse la 
remunereclon, porque se crea qua deba ser 
m á s recompensado que con lo que ahora se 
é. ñ i 'a, algunas de las industr ias de la que 
se ocupa la Real ó r d e n . " 
Con arreglo á é s t o , c r e é m o s que la Real 
Sociedad E c o n ó m i c a p o d r í a pedir que al 
volver á consignar en el presupuesto la 
suma anual de 50,0'0 duros, sa z ñ Adíese 
Codo lo no dis t r ibuido desde que se orearon 
los premios.--Con esa cant idad, s e r í a posi 
ble redactar el programa de premios refa 
rentes á los asuntos que m á a inmediatamen 
te contr ibuyan á d isminui r los gastos de 
p roducc ión del a z ú c a r , aumentando losren 
dimlentoe culturales y extract ivos 
A ú n hay m á s . — S a p o d r í a , de conformidad 
siempre con el e s p í r i t u de la Real ó r d e n , 
pedir que, dado caso quo no sa preeentasen 
opositores, lo cual es casi imposible, pudle 
se l a Real Sociedad E c o n ó m i c a proceder 
directamente á la reallzaolnn da loa fines 
deseados. 
De todas maneras, la Real Sociedad Eco 
n ó m l c a debe, sin p é r d i d a de t iempo, con 
paree con preferencia do esto asunto, lo 
cual a u m e n t a r á sobremanera su prestigio, 
p r o p o r c i o n á n d o l e ocarion de prestar nuevos 
servicios al p a í s . 
Slr W i l l l a m H w c o o r t , el mip l s t ro de Ha-
cienda, p r e s e n t ó ol j :é7&a ÉUS presupuestos 
á l a C á m a r a do loa Comunes. Sus deolsra 
clones 6 propostolonea han eldo en ge t f ' ra i 
bien acogidas por amigos y enemigos A l 
m é n o s , ninguno de loa puntos mia imocr 
t a n t í s ha provocado lo opobldon manifes-
tada á les proyectes finauclaroa rocomen-
dadoa ol a ñ o parado por M . Chllders. 
Q i l z á e eu ciertos detalles no fué t an oxac 
to ó exp l í c i to como debiera, pero oonslda 
raudo la doaconfianza Inspirada á unos y 
otroa por el novel Chanceller f f t h e Exche 
quer a quien M . Gladstone confió el mano -
j o de los caudales públ icos , ó t a l vez efecto 
de esa miama deaunl versal confianza, la ex-
poslolou de sus planes rcn t íe t leoe ha aldo re-
putada y aceptada como satisfactoria por 
l a m a y o r í a de eua compatriotas. Sa pr imera 
Impre s ión ha aldo favorable dentro y fuera 
del Parlamento, 
E n lo que toca á los Ingresos y gastos del 
a ñ o paaado, c o n t e n t ó s e con mencionar la 
diferencia entre loa cá lcu los bachos y los 
raaultados obtenldosj en vez de presentar 
todos loa gnarlemoa ó datos completos, co-
mo ordinariamente se acostumbraba. 
T a l Innovac ión no tiende precisamente á 
in t roduc i r mayor c la r idad eu semejantes 
cueetlonea, en las cuales muchos de los le-
gisladores no e a t á n t an versados como se 
l í a da desear, I n c l i n á n d o s e demasiado por 
esta r a z ó n á dejarse guiar por laa opinio-
nes y razonamientoa de los diputados de 
en color pol í t ico , eompeteutea de la mate 
r í a . Y en la presente C á m a r a popular, 
elegida por uno da los eleotoradoa m i s I g -
norantes del mundo crist iano, tales asnutos 
requieren ser dl lucldadcs extensa y lenta-
mente, para qne los repreeentantes de la 
nac ión logren formar idea m á s correcta ó 
acertada do lo que votan ó aprueban. 
E l presnimesto de I n g r e í o s de 1885 86 
a s c e n d í a á 90 790,000 l ibras esterlinas. Esas 
previsiones no te cumpl ieron: las cantida 
dea reoiudadao no pasaron de l ibres 89 m i -
llonea 581 301. Hubo un dófiolt por lo tan-
to de l ibras 1208,699. 
H ib íaneo oalculalua los g&stoa en l ibras 
93.617.171 y en real idad t an solo monta-
ron á 92 223,884 
Comparando laa sutnaa pr.rolbl'laa por e l 
Era r lo con laa desembolsadas en los ú l t l 
moa dooe meaoe, resulta un défici t de lUrras 
2 642,543. E l a ñ o anterior 1884 85 el d é -
ñol t s u b i ó á l ibras 1.040,773; el de 1885 80, 
ea mucho m a y o r . Sumapdo los dos défi-
oita hay u n desqull lbrio de l ibras 3 692,316 
entre loa dispendios y productos del Teaoro 
nacional en los dos ú l t i m o s a ñ o s . Si ee 
a ñ a d o á esta exceso de g a s t ó n sobre Ingre 
aoa el catado de los negocios é Industrias de 
la Gran B r e t a ñ a y la necesidad urgente, 
s e g ú n el parecer de las personaa e n t e n d í 
da*, de dedicar mayores sumas que hasta 
a q n í á las conetrnociones n&va!es, á laa de-
fensas m a r í t i m a B y a l aumento, armamento 
y o r g a n i z a c i ó n mil i tares , para hacer frente 
á las p r ó x i m a s inminentes eventualidades, 
la sltnaolon r e n t í s t i c a del Reino Unido 
preaenta por el momento aspecto poco l i -
sonjero. 
Y el l legara á convertirse en ley de eatos 
reiuoa el no^í.- imo bil í do M . Gladstone en 
caminado á la so luc ión del problema agra-
rio en I r l anda , en r a z ó n directa de loa d é 
delta y de la deaon ímao lon ea loa grandes 
centroa fabrllea y m e r o a n t ü e s , c r e c e r í a l a 
deuda nacional con menoscabo del buen 
nombro financiero del p a í s Si el actual 
pxeaidonte del gabinete conelguleae l legar 
á ver realizados sua desigatoa, d e j a r á trae 
de sí t r i s te y ominosa memorie, como el 
estadista b r i t á n i c o que m á s eficazmente 
contr ibuyera á la s e p a r a c i ó n de I r l anda , a l 
descontento de laa colonias, á la r iva l idad 
de las ciases ricas y pobres, á la deaunlon 
y fraoolonamlento del g ran par t ido l i b e r a l 
de todos loa matices qua tres veces le colo-
cara al frente do la admlniatraoion, y final-
nalmente, como el h-vcendleta que trabaja 
ra con m á a desatentado e m p e ñ o fuera de 
t iempo y aazon por comprometer y menoa 
oabar el o r ó l l t o y hacienda de au isla na 
ta!, saperlor al do las caolones m á s favore-
cldaa ó privilegiadas a l comienzo de eu ca-
rrera padamentar la . 
Paro hoy deseo h i b l a r Antes qn<í todo 
de los planes l O ú t í e t t o o e de elr W i l l l a m 
Sarcour t . Con arreglo á pn» n r < « 6 o p u e s t o s 
l e í j a é n e s , loa Ingresos da 1886 87 a u b l r á u 
á llbraa 89 885,000, dlát i Iboldas en 1» forma 
algulente: Aduanaa, 39 700,000, alea. 25 m i -
llones 710 000; papel aullado, 11 365; I m 
puesto cobre t í e r r en y ciioae, 2 920,000; i m -
puostoíi nobre la riqueza, rontaa y ganan-
cias, 15.755,000; corrooa, 8,270,000; t e l é g r a 
foa, 1 730,000; t ierras de la Corona, 370 0C0; 
interorte» p a g a d o s por oantidaden adelanta-
lao, 1 165,000; mlaof l á n e a , 2 OOO.OM» . . 
Loe duaomboloos l l e g a r á n á oeroa da 90 
millones y medio, repart idos como «ecr lbn 
á c o n t i n u a c i ó n : Interesea de la Deuda, 30 
mllloneu 639 917; Aduanaa y reoíindRolon 
interior , 2 753,563; Guerra, 18.233,200; M a 
t ina . 12 993,000; ctroa mlnlaTerios, 18 mi l lo 
OÍ* 8 691; Correos, 5 954,618; Ta l ég ra foa , 
1.845,510. 
Comparadle las doa BQm»s, reanlta un 
déficit de 543,49.) E l minis t ro de Haclen-
da aconseja anspender e) pago da f u ñ i o s 
doetlnsdos á las cajas do amui t izac iou por 
valor de 818,000. Da esta manera convor-
t lTá oí défici t do 541 000 en un sobrante de 
274 0C0 
Racomianda la aboiieion de laa licencias 
que ahora pagan por lafabr lcaoicn de cer 
veza, en las c a í a s pobre?. Eata reso luc ión 
d i s m i n u i r á en 16,C00 laa entradas del Era 
rio Queda fcúa i favor del Tesoro un re 
manento de 258,000, o l cua l ee propone con 
a?rvar para atender á las omergenolas que 
pne i&u acbravenlr. 
The Chaticeller o f the Exchequer hubiera 
obrado m á s onerdamonto c o n t e n t á n d o s e con 
la expos ic ión clara y sucinta de sos onneep 
oioneé ó planea flnanolerca para 1886 87 
Mas cuando aa a v e n t u r ó á manifeatar los 
argumentos que le I n d u c í a n á pensar que 
los negocios y porvenir comerciales distaban 
mucho de presentar aspecto t an descenso 
Jador como muchas ae figuraban, onando 
sacó á roiuclr entre otras cosas en apoyo do 
su e x t r a ñ a t é d s , los 14 ó 15 millones de pie 
les de coneja a q u í Importados de laa coló 
olas de Aus t ra l i a , loa mejores hacendistas 
con asiento en la C á m a r a m o a t r á r o n e e a l g ú n 
tanto sorprendidos. 
Junta de Obras del Puerto de la Habana 
Por la Gcntadnría de la misma se noa lomlte el si 
enlente resumen de los Ingresos y Gastes oorrespon 
dientes al mes de marzo próximo pásalo, reconocidos 
y aprobados por dicha junta. 
Bacaud&do por la Aduana y depositado eu la Tesore-
ría de la Administración Principal de Hacienda de la 
Provincia. 
Por arbitrio de desoargi, 25 ots. tonelada.. ?C.631-73 
Por Idem de pontón, á lo sbnqaesde cabotaje.. 91-75 
Por Idem de atraque, á loa mismos 175-81 
Por idem de draga, & los vaporea deltrAflco in-
terior 351-10 
Por ingreaoo evtuiualea de la Contaduría de 
Almacenes deDspósito de la Habana 316 45 
Total-. ~ $7.667-14 
Por direcoion facultativa, personal y material. $1.118-70 
Per tren de limpieza del puerto, id. i d . . 1.419-93 
Por muelles del Estado, id. id 685-15 
Por Secretaria y Contaduría, id. id 700 
Por reparaciones extraordinaria de la Draga 
Cristina" 809-86 
Los presupuestos de Inglaterra. 
E l corresponsal en L ó n d r e s de un aero • 
dl tado d iar lo europeo comunica, en carta j 
del 26 de a b r i l , laa siguientes noticias res-
pecto de loa prceupueetos de la Gran Bro 
t a ñ a , presentados ú l t i m a m e n t e en la Cá-
Total— 
Habana, mayo 14 de 188G.—El 
Juan J . de Mussel.—Vto. Bco.; 
Xonso Martin. 
. . — ~ . $4.733-64 
Secretario Contador, 
E l Presidente, A 
Los po i iód icos do M a d r i d qne recibimos 
hoy por ol Ci ty of Washington, no adeian 
tan en eua fechas á loa que t e u í a m o a por la 
vía de Cayc-Hneso y Tampa. 
de las grandes embajadea en P a r í s un Jóven 
P r íno lpe , da notable be l l«za y apostura, 
coyas atenciones y solicitudes respecto de 
m i mejer no son hace a l g ú n t iempo un mis-
tarlo para nadie. Los encuentros en el Bos-
que, en o* teatro, eu el ba i le y hasta en m i 
propia mesa, eran demasiado frecuentes pa-
ra que pudieran parecer casuales é Inocen-
tes, n i siquiera á un mar ido . Sin embargo, 
en cuanto yo puedo tener competencia so 
brs ciertas materias, creo que las cosas no 
han paaado de los l ím i t e s de la c o q u e t e r í a . 
Debo decir que no estimo a l P r í n c i p e . A 
parte todo sentimiento de celos, me desa 
grada profundamente; es un hombre al to , 
moreno, con grandes ojos do escarabajo y 
la-'gos bigotes colgantes, de los que parooo 
star muy ufane; e n s e ñ a loa dientes á l a m a 
ñ e r a de las figurantas del cuerpo de baile, 
on una sonrisa perpetua Su satiefacolon 
de sí mlamo ea evidente, i u d í í c u t i b l e . 
E; P r í n c i p e figuró en mecho de les cua 
droa vive?, y su g r a n presencia, sus eober 
ios trajea y sus deslumbradorea d k n t e s 
bajo t u i blgotea negros, fueron objeto de 
dm'raclon general. E n fin, a p a r e c i ó con 
m i m t j & r en un grupo de doa Dsraonajoa 
que representaban J u d l t y Hclofernes. E n 
momento de l e v a n t a n e el telen, Jud l t , 
teniendo en una maco la cuchi l la , ae apo-
yaba con la o t ra en el lecho de Holofernes, 
ee Inc l inaba para asegurarse, á n t e s de 
dar el golpe, de que estaba dormido . E r a 
verdaderamente muy boni to ver á los des 
en esta s i t u a c i ó n ; m i mujer mostrando su 
mano blanca sobre la p ie l de oso que ca-
b r í a el lecho, y fijando sus grandes ojea 
salvajes on el ros t ro de la v í c t i m a . E l p r í n -
cipe, con los labios entreabiertos por la 
sontlsa de u n dulce s u e ñ o , con sus discos 
de oro en las orejas, y l a barba peinada al 
estilo asirlo. 
So p id ió !a r e p e t i c i ó n del cuadro. 
Y o f asaba en o! el escenario, donde de-
s e m p e ñ a b a las Importantes funciones de 
director de escena. Desde m i puesto de 
privi legio v i , 6 c re í ver, que on el momento 
en que b&Jaba el t e lón , ol roatro de J u d l t y 
el de H o k f í T n c s , ya muy cerca el uno de 
otro en el curso de la r e p r e s e n t a c i ó n , ee 
acercaban mucho m á s . 
T u v e la suerte, un minu to d e s p u é s , de 
poder hacer u n p e q u e ñ o servicio a l P r í a 
cipe. Se t ra taba de ayudarle á deshacerse 
de su barba aeli la, que h s b í a tenido quo 
snjetarse ecn un aparato de cordones, muy 
comp loado á la verdad. Cogí con presteza 
en par do tijeras, y lo c o r t é loo cordoner; 
pero a l m l í m o t iempo, sin duda por estar 
d l e í r a ido , c o m e t í Ja torpeza co cortar par to 
de los largos bigotes del Pr incipo L a pre 
s e n t é mía excusas Inmodiatamento; pnro 
t e n í a una cara tan graciosa con la. pa i t e de 
bigote que le quedaba, qne no pude m é n o s 
de eolcar l a carcajada, á la ve» que la pre 
sentaba mía exeneas. No laa a c e p t ó . — N o s 
hemoa bst ldo esta m a ñ a n a en Meudon, y le 
h í dado tina « a t o r a d a qne !e ha atravesado 
e! b ' rubro. L a t v e n t o r a d iv ier te mucho &1 
i.áo ¡'j ', y p á r e s e mcrUf io t r un poco á m i 
mnj&r. 
10 a b r i l . 
Nada suevo. Siempre el mismo delicioso 
Interior, embellecido por una m ú t n a confian-
za. M I mujer medi ta BU revancha con una 
calma alarmante. Doran te l a comida me 
suele lanzar unas miradas, en las que no 
encuentro n i sombra de te rnura . Pero no 
Importa: yo sigo por m i par te ostentando 
la misma i rón ica indiferencia. Porque ye 
tampoco la amo. Su cinismo pedantesco, 
su Inmora l idad por r a z ó n demostra t iva , 
t ienen para mi algo repugnante, que p r l -
—Por R ; a l ó r d e n de 17 de ab r i l úHimo 
ha ciclo a&oe>ndldo hl empleo de caplef n de 
fregata de la eeoala de reserva del cnerpo 
gTi.hra! do la Atmr-da el teniente de navio 
de pr imera claee del propio cuerpo D . L u í s 
G a r c í a y Csrboael), & quien con t a l mo t ivo 
«K vlsmoa nu a ra fdüol taülon . 
— H a tomado poceelon en el d í a do ayer 
del destino de A u x i l i a r del archivo de la 
Comandancia Qoneral de este Apostadero, 
el oficial 3? del cuerpa da Secciones de A r -
chivo de Mar ina , D . Juan M a r t í n e z M é n -
dez. 
—Por el (Joblorno G-ansml se ha dlapnea-
to la s u « p e n A l o u del cobro da los a rb i t r ios 
Puestos púb l i cos y coches deplaea, carretas 
y carros de trasporte qae tiene establecidos 
ei Ayuntamien to de esta capi ta l . 
—Ha eldo nombrado Vlca-Presldonfie do 
la Comis ión provincia l de M a t á n z a a , el Sr. 
D . Basi l io D í a z del V i l l a r , eu reemplazo 
del Sr. D . Enr ique Crespo, electo d iputado 
á C ó r t e s por aquel la provincia . 
— E l d í a Io del entrante mes de jun io da-
r á n pr inc ip io en l a Comandancia de Inge-
nleroa del Arsenal , loa e x á m e n e s de ma • 
qulnlataa navales, bajo la prealdenola del 
Comandante del ramo: las lostanelaa de les 
que ooilciten e x á m e n d e b e r á n presentaree 
á n t e s del 28 del corriente mes a c o m p a ñ a d a s 
de los documentos que se e i i g e n en el Re-
glamento. 
—Se encuentra enfermo, desde el domln-
zo ú l t i m o , aunque no de cuidado, el Sr. D . 
Jnun Bantlata O r d u ñ a , Alca lde M u n i c i p a l 
de eata ciudnd-
Por no considerarse suficiente el n ú m e r o 
de loa señorea concejales quo aalat ló a la 
seelon celebrada ayer por el Ayun tamien to 
de esta c iudad, ce a c o r d ó di fer i r para la 
p r ó x i m a sealon que se e f e c t u a r á el ju^ve?, 
la e lección de loa tres vocales que han de 
componer la comisión para t r amt lg í r el U t l 
glo pendiente con o! B i n c o E s p a ñ o l . 
— E l Escmo. Sr. C a p i t á n General, á con-
secuencia del acta y memoria da la j u n t a 
de uniforme qne presido el Sr. General ee 
gundo Cabo, en qua se propone qua loa 
j tfoa y oflolnles de eate e jé rc i to usen la te-
rosiana, guerrera y p a n t a l ó n g r a n o é s , que 
deben ensayarse en el b a t a l l ó n Cazadores 
de leabel I I , se ha resuelto autorizar á loa 
que Individualmente quieran adqui r i r d i 
chas prendas, para que las usen eln c a r á c -
ter obl igatorio t a m b i é n por v í a de ensayo, 
sin perjuicio y á reserva de la reso luc ión 
def io l i iva que pueda recaer eu el aannto 
— E n la A l c a l d í a M n n l o l p i l do A l q u í z a r 
se s u b a a t a r á el d í a 22 del presente mee u n 
aprovechamiento de m i l cnerdas de l eña , 
procedentes de loa fondos del potrero San 
Boque, por el t ipo de cuatrocientos pesos 
en oro; y el d í a 24 o t ro aprovechamiento 
de m i l polines, procedentes del mismo po-
trero, siendo el t ipo de la subasta, treaclen-
tos pesos, en l a misma especie. 
— H a fallecido en Conso lac ión del Sur, á 
una edad avanzada, el Sr. D . M i g u e l Gon 
zá lez Bamos, ant lgno vecino de aquella 
v i l l a . 
— D l c e ^ í jEco M i l i t a r que el Excmo. se-
ñ o r C a p i t á n General ha dispuesto que los 
s e ñ o r e s Jefes y oficiales destinados á las 
oficinas y dependencias del ramo de gue-
r ra , tanto del e jé rc i to como sua asimilados, 
concurran á ellaa precisamente en traje de 
uniformo. 
T a m b i é n so p r e s e n t a r á n de uniforme á 
las referidas oflolnae, los Jefas, oficiales y 
sua asimilados, bien sea para asuntos del 
aervlolo ó propios. 
Eu á m b o s casos, los s e ñ o r e s oficiales ga-
neralea, p o d r á n usar el traje de paisano y 
fajín, como e s t á prevenido para su a l ta ge 
r a r q n í á . 
—Se encuentra vacante la plaza de Se-
cretarlo-Contador del A y u n t a m i e n t o de P i -
p í a n , en esta provincia , dotada con el 
haber annal de oohoolontoa pesos oro, para 
l a qne se convocan a s p i r a n t a » : las aoílol tu 
daa han de presentarse en la Presidencia 
de dicha C o r p o r a c i ó n en el t é r m i n o de 30 
d ías . 
— E l Ayun tamien to de Nueva Paz ha 
puesto a) p ú b l i c o , por t é r m i n o de 15 d ía» , 
los preeupuestoa adicional y ex t raord ina r io 
del fiorrlente ejercicio y ord lcar lo p a r » el 
de 1886 á 87 y laa cuentas de o r d e n a c i ó n y 
d e p c a l t u r í a , á fin de que los voolnoa de 
aquel t é r m i n o puedan exponer laa obaer-
vacloues quo tengan por conveniente. 
—Una car ta del P í r e o — p u e r t o de A t é o a e 
—recibida en Barcelona, dice que el cruce 
ro e s p a ñ o l E lcano ha l lamado ext raord lna 
damente la a t e n c i ó n en aquel fondeadero, 
frecuentado hoy por buques do guerra r u 
sos, franceses, austro h ú a g a r o s , Ingleees, 
norte americanos y griegos. F o n d e ó el E l 
cano á poca distancia del b e r g a n t í n h e ' é o l 
co M a r s , escuela de m a r i n e r í a , cuyo buque 
fné rbvlatado el d í a 11 del actual por S. M . 
el Roy de los helenos. Todos loo comandan 
tos de loa bnqnee extraujaros han vleltado 
el c ruot ro Elcano, aeí como loa agregados 
mili tares y navales de laa potenolaa qno 
tloueu embajador en Grecia. L a t f lo la l ldad 
de nuestro buqua de guerra fné rec lb id i . 
•'cr f.\ refarldo Soberano, quien p r o m e t i ó 
vlelfcnr el E lcano el d í a 13 de a b r i l , por ra 
zoo de tener que hacerae á la mar a l d í a 
«igulente, con rumbo é Rodaa (Isla de Chl -
p r . ) , A b j a n d r l a y Porc Sald, elgnlendo doa 
puíia el viaja para el M a r Rojo y Fi'dplnas. 
— E n la tarde del Bábado ú l t i m o oe em 
hsroaron para la P e n í n 6 u l a , á bordo del va-
por correo Ciudad de Cád iz , á fin de cont i -
nuar sua aervlcioe on aquel ojérol to , los 
elgaientea ofiolalee: 
I n f a t i t e r i a : Cspltanes, don Ju l io D í a z 
Navarro y don Agna t lu Caenoa y S í n c h e z ; 
tenientes, don Cir i lo Carranza Pariente, 
d i c J a su Vlduol ro Rlns, don G i l S á n c h e z 
Ríos , don Francisco L ó p e z Calero, don Ra 
mon L ó p e z RIvas, den J o t é Golomar V a 
Üéa, don Ferreol V i d a l M a r c ó , don Manuel 
Moreno R o d r í g u e z y don Ramou Suarez 
Sayol, y a l fé rez , don A r t u r o Porelra E le ta 
G u a r d i a C i v i l : Teniente, don Lorenzo 
R a m í r e z Fajardo, y a l férez don NIcoláa 
H e r n á n d e z Vilareoa. 
Ingenieros: Maestro de obras de segunda 
clase, don Federico D' / lscoubert Barrloao. 
A d m i n i s t r a c i ó n M i l i t a r : Oficial pr imero 
don Juan Gazapo Maldouado. 
Clero Castrense: C a p e l l á n , don J o a q u í n 
Barroso Selquel. 
A d e m á s , embarcaron en el mismo vapor, 
el comandante, c a p i t á n y a l férez de Infan-
t e r í a , respectivamente, don J o a q u í n Ro 
d r í g u e z Copete, don Jul io D í a z N i v a r r o y 
don Pedro Coteron F e r n á n d e z , los dos p r i -
meros en nao de cuatro mese! de licencia y 
ol ú l t imo para Incorporarae á su deatlno. 
— L a piadosa condesa de Chambord ha 
dejado en EU testamento, entre otros lega-
dos piadosos, uno muy Impor tante a l s e ñ o r 
cardenal arzobispo de Cartago. Eate pre-
lado ha aplicado la cant idad í n t e g r a á re 
CDnstruir un santuario er igido en ol lugar 
mismo en que m u r i ó el g ran rey de Francia 
Luis I X . 
— H a sido aprobado e l reglamento de 
banderas, gallardetes é Inalgnlaa de uso en 
los buques de la armada. 
—Han sido ascendidos en el ba ta l l en de 
Bomberos Municipales de esta ciudad: á 
c a p i t á n p r imer ayudante don Francisco 
D í a z L u n a ; á capitanes: don J j t é Lozada 
Golburu , don Juan Balboa M o l i n a y don 
Rufino Pino M o n t f sino; á tenientes: don 
Angel L l a n u r a R&mon, don Francisco de l 
Bar r io C a s a n o v » , don N e o l á s L ó p e z O'Ha-
l loran, don J o s é R de Rojas, don Vicente 
R a í z de Luzur r l aga , don Bonifacio V á l d ó s 
A l v a r l ñ o y don Federico del Salar M u r o , y 
&. a l fé recoc: don J o s é Bosque E m b l l , don 
Felipe Hngues Eu t ra lga , don J e s ú s Regue-
ra P é r e z , don Evar is to L ^ m o r e n a , don 
Eduardo Rulz de Luzur r laga , don Francis-
co Saavedra Romero, don A q u i l i n o Saumell 
Ar regu l , don Francisco S á n c h e z Reyer , don 
M a i ne l M a r t i n t z 6 o ' z d i e z , d e n J K Ó L Ó 
pez D o m í o ^ u M , den J a i í o Ponce ae L « n , 
don Anselmo A ' a r d a Her i iando y don C i r -
Ics S á n c h e z Almansa . 
— E n una correspondencia de Viena p u -
b l i c ó l a por el Es tandar t , se dice que se-
g ú n notlclae de San Petersburgo, la inf luen-
cia de Roela en Pereia tiene trazas de su-
plantar la de las d e m á s potenolaa europeas. 
Como ejemplo de e)!o ee c i t a el hecho de 
habar reemplazado Instructores mi l i t a res 
rusos á loa In t tmotoreo mi l i ta res a u s t r í a -
cos que de doa cñoo á esta parte ee hal laban 
en oqUel p a í s para ejercitar y reformar el 
e j é rc i to pena . E n todcs l o á r a m o s dol servi-
cio m i l i t a r peraa hay u n inspector ruco a l 
frente de elloa 
Toda eata leg ión de oficiales rusoo t iene 
por jefe un ir.apecior de c a b a l l e r í a , hombre 
muy entendido, perteneciente a l Estado 
Mayor general ruso. 
— E n v i r t u d de haberse concedido el re 
t i r o a l teniente coronel de i n f a n t e r í a de 
mar ina D . J o s é de Palacios y G a r c í a , as-
c e n d e r á n : 
A teniente coronel, D . V í c t o r D í a z de l 
Rio; á comandante, D . Franoiaco V i ñ a s 
G a r c í a ; á c a p i t á n , D . Manue l Vl l l averde , y 
á teniente, D . A n d r é s V á r e l a . 
E l a l fé rez supernumerario D . Manue l de 
L a r a e n t r a r á en n ú m e r o , de resultas de 
estos aecenses. 
—Su Santidad ha d i r ig ido una notable 
car ta a l oardensl arzobl tpo de Tolosa re-
comendando y alabando á la sociedad es-
tablecida en aquella diócs&le, onyo objeto 
ea r e c o g e r y educar á loa n i ñ n s abandona-
dos e u los Cfempoa. E l Pon t í f i ce hsca votos 
nara que eata aociedad ae difunda por toda 
Franc ia . 
— E n la Admlnle t ras ion L o c a l de A d u a -
nas de este puerto ee han recaudado e l 
d í a 16 de mayo, por derechos aranoela-
rion: 
E n oro $12 635 93 
Hn p l . t , $ 225 33 
E n b í l l e t w $ 1,212 41 
Idem por Impuwr.ot: 
En o r o - $ 2 074 53 
va á mis ejoa á Sabina de todo encanto 
fsmenlno. A d e m é ? , cen cus pasiones sin 
freno, eua cnilcBldadcB d n prudencia y su 
doBcooo, me prepara, eatoy seguro, m i l sor-
presas latereaanter, contra laa que ea po 
alble qne no siempre me baate la espada 
para defandermo. L a veo I n t i m a r mucho 
con una rusa de quiou no se habla bien. 
Hay qne convenir eu que tuve una felicíal-
ma idea cuando me ocu r r i ó confiar á esta 
abominable c i n t u r a m i repcao, m i nombre 
y m i honor. 
Vfclmoutiers 20 a b r i l . 
A pretexto de algunas reparaciones ur 
goateo en m i finca, he venido á pasar una 
aomana para reaplrar un poco el aire. 
De ó r d e n m í a ae ha t a ñ i d o cerrada y se-
l lada la h a b i t a c i ó n de A l i s t a dasde el d í a 
es q io «alió la desdichada tendida en el 
¿and H a vnelto á en t ra r en aquella 
hat ' l?aolí!n, y h3 percibido con del ic ia y con 
pen i al v ¿ g o olor de euo perfumes f a v o r i -
tos. ¡ P o b r e AMetai ¡31 yo hubiera podido, 
orno t u lo deseabaa t a n ardientemente, mi 
poWe querida mujeroita, pa r t i c ipa r de tus 
' ulcoa creencias y asociarme á la vida de 
p>:z. do amor y de honradez en que soña 
o i ! , . . . ¡Esa v ida hubiera sido un paraíso 
i»ar» loa dos, y mi vida de hoy ea un I n -
firmo! 
¡Qaé escena tan horrible en esta habita-
c i ó n ! B i en la recuerdo. A ú n veo l a ú l t ima 
mirada que me d i r i g i ó . . . . , una mirada de 
espanto y t e r r o r . . . . ¡Qué pronto, qué eú 
hitamente murió, como herida del r a y o l . . . 
¡Y el estupor de aquel desgraciado Tal le 
vantl 
Me he instalado en esta hab i tac ión . Pero 
permaneceré aquí poco tiempo. Pienso ir 
á pasar algunos d ías á Varavllle. Tengo 
muchos deseos de ver á mi hija, de ver BU 
I N G n & . T E B B A — L ó n d r e i , 8 de m a y o . — Y l -
Uppe Gassot, director del Banco de Jersey, 
que eu el mes de enero ú l t i m o q u e b r ó f rau-
dulentamente, ha fddo condenado á cinco 
frños de trabsjna forzados, por suatraeolon 
de 185,000 pesca. 
L ó n d r e s , 10 de mayo .—Un g e n t í o i n m e n . 
so aa te t ló á la aper tura de l a ses ión de la 
C á m a r a de los Comunes. En t re las personas 
de d i s t inc ión se contaban el p r í n c i p e de 
Gales, el p r í n o l p e Chr is t ian y M . F ioquet , 
presidente de la C á m a r a de Diputados de 
Francia . Cuando M r Gladetone se l e v a n t ó 
p - ra pedir la palabra, fué saludado con 
vivos aplausos. Restablecido el silencio, e l 
pr imer minis t ro propuso la segunda lec tura 
del proyecto de a u t o n o m í a de I r l a n d a . D i j o 
quo á pesar de las afirmacloneo de cier tos 
Individuos, é l nunca h a b í a manifestado la 
op in ión de que l a a u t o n o m í a de I r l a n d a se 
r í a incompat ible ocn l a un idad del Imperio. 
L a experiencia de estos ú l t i m o s a ñ o s ha de-
moatrado la Imposibi l idad de gobernar á 
IOB M^ndesee con medidas de r ep re s ión . L a 
a u t o n o m í a Irlandesa, dicen los que la com-
batm), s e r í a una amenaza para la un idad 
del Imperio, mas ¿no era este el s rgamento 
con que se c o m b a t í a la independencia del 
C a n a d á ? Cuando ae conced ió la a u t o n o m í a 
a l C a n a d á aquel pa í s ae encontraba en l a 
misma altuaclon en que hoy se encuentra 
la I r l anda . 
E l C a n a d á no obtuvo su independencia 
por ser fiel y adicto á la Me t rópo l i ; m á s es 
ahora fiel y adicto á la M e t r ó p o l i porque 
ha obtenido su a u t o n o m í a . E l orador re 
c o r d ó que a s i s t í a á los debates á que d ló 
lugar en aquella é p o c a el arreglo de laa re 
vindicaciones canadenses. ¿No se d e c í a 
e n t ó n c e s que la un idad del imper io que-
d a r í a comprometida con la a u t o n o m í a del 
C a n a d á ? Sin embargo, nada do eso ha su 
cedido: las relaciones de l og l a t e r r a con el 
C a n a d á eran t an t irantes que h a b í a u n pe-
l ig ro real y efectivo para la un idad b r l t á 
nica. No era ol m a l lo que ee encontraba 
peligroso; era el remedio. B i j o este punto 
de vis ta la s i t uac ión e n t ó n e o s dol Cana-
d á y la actual do I r l a n d a son exactamente 
pareoldaa. Nuestras actuales relaciones 
con I r l anda ponen en pel igro l a un idad del 
imperio, pero loa adversarlos del proyecto 
han dado el g r i t o do alarma, no contra el 
mal alno contra el remedio. (Aplausos.) 
Eu esta C á m a r a se d l ó á los canadenaes la 
cal if icación de Insurgentea Algunos de los 
Uamadca rebeldes eran protestantes de or í 
gen Inglés y eacocea. pero en su mayor par 
ce eran ca tó l i cos y franceses da origen. ¿Se 
gr i taba e n t ó n c e s contra elloa porque ersn 
oa t6 ; iooBydo raza fraucosaT No, puefto 
qne loa Ingleses dol A l t o C a n a d á se h a b í a n 
levantado oemo ellos. Duran te l a dleou 
elon re la t iva al C a n a d á , O'Conuell d e c í a 
con reepecto al Jefe f rancéa oanadenee Pa 
olnean: "Este caso es exactamente el de 
I r l anda , con la sola diferencia da qua ol 
gl tador canadense l leno la " O " a l fin do eu 
nombre en vez de tenerla a l p r inc ip io " L a 
rebel lón del C a n a d á faé sofocada, pero dea 
pues de la v ic tor ia empezaron las d l f i cu l 
'¡adea pol í t loaa y loa vencedores faeron los 
v á n o l l o s . Noaotroa fa ímoa los vencidos 
pero los oanaden^aa h a b í a n conseguido 1 
vic tor ia y el dominio do la r a z ó n 
Loa advoraarlos a l proyecto de autono 
m í a , a ñ a d i ó el orador, alegan quo l o g i a 
ta r ra no puede Imponer t r ibutos á I r l a n d a 
ain qae é s t a tenga sus r e p r e s e n t a n t e í en el 
Parlamento de L ó n d r e s , y que la e x p u l s i ó n 
de los diputados irlandeses s e r í a la destruc 
clon de la un idad b r i t á n i c a . Si l a C á m a r a 
encontrara una so luc ión m á a p r á c t i c a para 
resolver eeta cues t ión , el gobierno no ten 
d r í a d i f icu l tad en aceptarla, puesto que no 
considera esta mater ia como de i n t e r é s oa 
p l ta l . L o que el gobierno quiere, ante todo 
ea acabar con el descontento de I r l a n d a 
restablecer el ó r d e n en el p a í s . SI loa ad 
versarlos del proyecto t ienen otros planes 
¿por q u é no loa exponen? SI L o r d Randolph 
OuurchUl eatuvlera encargado de recons 
crulr á I r l anda , ¿qué es lo que h a r í a ? Si L o r d 
Hartingfcon tiene formulado un proyecto 
quo nos lo presente. Estamos atravesando 
una ot ís is en la his tor ia de la n a c i ó n . E l 
camino de la audacia es el camino de la sa 
Ind. Todos los hombres debieran saber 
quo piensan y decirlo. Se me ha echado 
eu cera, dijo el orador, el haber conducido 
I r l anda á una segura ruina . _ P ido á unes 
tros adversarlos que nos s ing len el medio 
de evi tar el desastre que ind ican . L o r d 
Har t lng ton , a l proponer qua el proyecto 
?es desechado, debe trazar el camino que 
hemos de seguir para salir do esta oscuri 
( l i a d . Los individuos de la C á m a r a e s t á n 
eu e l caso de poner fin á una lucha que 
dura h&co setoolantos a ñ o s , conquistando 
loa corazones y las afecciones de loa i r l a n -
deaos y cimentar loa nobles elementos de l a 
naolon Inglesa. (Aplausos prolongados.) 
Lr»rd H a r t l n g t o n t o m ó la palabra a l ter 
minar M r . Gladstone. N i n g ú n argumento 
riuevo ha presentado para combat i r el p ro 
yecto del p r imer min is t ro . T e r m i n ó dlolen 
do que las concesiones hechas po r M r . 
Gladttone, problamente no s e r í a n suficien-
tes para dejar satisfecho á M r . Chamber-
laln, puesto que h a b í a este propuesto el 
aplazamiento de la d i scus ión del proyecto 
para dentro de seis meses. 
Loa debatea ae han aplazado hasta el 
Juévea 
Se d e c í a esta tarde en los corredores de 
la c á m a r a , que M r . Gladstone, en el caso 
de ser su proyecto rechazado, no d i so lver ía 
la C á m a r a : quo d a r í a sa d imis ión y que la 
reina encargarla á l o rd H a r t l n g t o n la or 
gat izacion de en nuevo minis ter io . 
lo 
Lóndj ies , 11 de « joyo .—Dloo el D a ^ y 
News, qne el dleoureo de M r . Gladstone CÍ»-
reo« do pieclelon y quo el c r a t í c r »e ex ten-
dió m á s acerca de lo que no h a r á , que so-
bre lo que e s t á p ronto á conceder. E l pe-
r iód ico enea'ga á i a C á m a r a qua proceda 
con prudencia y que no acepte á l a l igera 
proyectos de t a l m a g n i t u d é Importancia . 
E i Chronicle á loe que la p r o p o s i c i ó n de 
M r . Gladstone de conservar i a representa-
c ión de I r l a n d a on e l Par lamento I n g ' é s es 
Imprac t icable y no d a r á por resultado 
atraer á M r . Chamber la in . A ñ a d e el mismo 
p e r i ó d i c o : 1 Q u i s i é r a m o s poder aceptar las 
ideaa do loa miembros del gobierno cuando 
dicen que los nacionallatas ae d e j a r á n guls r 
m á s bien por l a vuzon que por l a p r e s i ó n . 
Eate proyecto do ley no o--:ntlen& elementos 
de es tabi l idad " 
S i notan oo.riBt!.ntds defeeoiones ea 18* 
filas de los par t ida r ios de M r . Gladstone: 
los miembros de ia oposlston oa lonUn que 
t e n d r á n una m a y o r í a de 40 votos c o n t r a e l 
proyecto de a u t o n o m í a da I r l a n d a . Cien to 
veinte y cinco oradores t o m a r á n pa r t e en 
la d i scus ión que e m p e z a r á ol Juéve-a. E l P a i l 
M a l í Gaeette dice qua e l d iscurso de M r . 
Gladstone ha producido m a l efecto y que 
su proyecto s e i á rechazado. 
amado rostro de á n g e l , que ma recuerda el 
de eu pobre madre . 
Valmout lers , 22 a b r i l . 
¡Qaé cambio t an grande en el mundo dea 
de m i Infancia, y a ú u desde m i Juventud 
¡ Q i é maravil losa mudanza en t a n poco 
tiempo, en el medio mora l en que respira 
motl E a t á b a m o s e n t ó n c e s como Impregna 
dos de 1& Idea de Dios, de u n Dios justo, 
pero benévo lo y p a t e r n a l . . . . . . V i v í a m o s 
verdaderamente bajo eu mi rada protectora, 
como baja la p r o t e c c i ó n de un padre, con 
temor y respeto, pero oon la m á s t r anqu i l a 
c o n f i a n z a . . . . . . Nos s e n t í a m o s sostenidos 
por DU presencia invisible, pero c i e r t a . . . . 
L't h a b l á b a m o s , y p a r e c í a que nos oontes 
caba. Ahora , ahora nos Eentimos soles y 
como abandonados en el unlverco Inmen-
so . . . Vivimos en un mundo duro, feroz, 
odioso, donde la lucha por l a e x h t e n d a es 
la ley ún i ca y cruel; donde no somos o t ra 
c o í a qne elementoo desencadenados, que 
combaten unos con otroa con u n ego í smo 
feroz, sin piedad, aln auxi l io , eln esperanza 
en una Jcatlcla final Y sobre nosotros 
nada , ó peor que nada . . : una 
d iv in idad indiferente, I rón ica y b á r b a r a . . . . , 
en lugar del Dios bondadoso de nuestra 
venturosa j uven tud . 
Valmoutlers, 23 abril. 
L a madre de A l l e t a , l a señora de Conr-
teheuee, estaba enferma hacia mucho tiem-
po; un parte que recibo con retraso de P a -
rís, me anuncia su muerte. Par to para V a -
ravllle. No puedo dejar all í á m i h i j a . L a 
única persona de au famil ia qua queda allí 
es su anciana t í a , la e t ñ o r l t a de Varavll le , 
que es tá caduca. M I hi ja va á tener diez 
años, y no puedo abandonarla en manes 
mercenarias. Estoy decidido & t r a é r m e l a , ó 
Correspondencia del "Diario de la Marina" 
N u e v a T o r k , 13 de mayo 
Los lectorea del D I A R I O han vieto h á b i l -
mente cementado y di lucidado en l a senoion 
doc t r ina l , el proyecto de ley qua o r e a e n t ó 
hace poco t iempo en el Senado de W a s h í n g 
ton el eer ador M r F r y e , oon ©1 objeto oe 
convocar u n congreso hispano americano 
en la capi ta l do esta R e p ú b l i c a para estre-
char y unificar las remolones p o l í t i c a s , eo -
merclales y e o o n ó m i c a ^ e n t r e la* r e p ú b l i c a s 
de Méj ico , Centro y S u r - A m ó r l o » , ©1 impe-
rio del Bras i l , las r e p ú b l i c a s ant i l lanas y 
los Estados Unidos . AL comunicar la n o t i -
cia del referido proyecto á los lectores de l 
D I A E I O , s u g i r i ó el que t raza eetoa renglo-
nes la idea do que el gobierno eepHñol de-
biera anticiparse á esta R a p ú b l i c a é i n v i t a r 
á los pa íees hlspano-amerlCRnos á celebrar 
una conferencia con el p ropó i ixo de estable-
cer las baees de una s é r i e de t ra tados que 
t iendan á desarrollar y fomentar las re la-
ciones de amis tad y do r e c í p r o c o comercio 
entre l a ant igua m e t r ó p o l i y sus hijas eis-
a t l á n t l o a s . " E l que da p r imero , da dos 
vece»" , dice u n r e f r á n vulgar , y esta m á x i 
ma tiene muy prudente a p l i c a c i ó n n ú a en 
las m á s importantes cuestiones p o l í t i c a s . 
A plumas m á s autorizadas y m á s potentes 
que la m í a incumba el l l amar l a a t e n c i ó n del 
gobierno metropol i tano h á o i a la convenlen -
c í a de dar u n paso que l leve á l a f o r m a c i ó n 
de un pacto ó convenio in ternacional entre 
E s p a ñ a y los p a í s e s hispano-amerieenos, y 
poca sagacidad ó p r e v i s i ó n se necesita para 
comprender de c u á n provechosa u t i l i d a d 
h a b r í a de ser ese convenio para l a Isla de 
Cuba. 
L o que á m í me toca y corresponde como 
cronista, es consignar no sólo que en l a ve 
c iña r e p ú b l i c a de Méj ico se ha mi rado con 
disfavor el proyecto del senador F r y e , sino 
que a q u í mismo ha tenido m u y indiferente 
acogida, ei ya no es que se lo ha rec ib ido 
con oposic ión y hos t i l idad en algunos pun -
tos. U n p e r i ó d i c o de Méj ico encuentra i n 
convemlente é i m p o l í t i c o , no solamentaque 
se designo á Wash ing ton como punto de 
r e u n i ó n do los delegados, sino t s m b l e n qne 
el gobierno americano sufragne los gastos 
de é s to s durante su permanencia en la oa 
p i t a l , lo cual c o h i b i r í a en cierto modo su 
l ibe r tad de acc ión é independencia. 
E l H e r a l d destroza y desmenuza el p ro -
yecto sin piedad, en u n a r t í c u l o de fondo 
que p u b l i c ó el s á b a d o pasado y que ha t r a -
ducido í n t e g r o L a s Novedades. Como e l 
a r t í c u l o no tiene desperdicio, y el asunto no 
puede m é u o s de Interesar á los lectores de l 
D I A E I O , me permi to reproduc i r lo en toda 
eu e x t e n s i ó n , y o ja lá l legue á propagarse 
en todos los p e r i ó d i c o s hispano-ameilcancs, 
para que no se l lamen á e n g s ñ o esos p a í s e s 
el l legan á rec ib i r la I n v i t a c i ó n a l proyecta-
do congreso. Dice as í el a r t í c u l o del H e -
r a l d : 
" U n a a d v e r t e n c i a á las " r e p ú b l i c a s her-
manas".—Sa hal la ante el Congreso u n 
proyecto de Inv i t ac ión á todoa los p a í s e s si 
toados a l Sur del nuestro, para que e n v í e n 
sus delegados á Wash ing ton con el objeto 
de discut i r unidos cobre asuntos de comer 
ció y otras cuestiones. E l proyecto pudiera 
convertirse en ley y por eso d i r ig imos hoy 
aignnas palabras á modo de advertencia á 
los gobiernos que llegado ol caso s e r í a n i n -
vitados. Cuando el l eón I n v i t ó a l resto de 
loa animales á un parecido "congreso de las 
naolonei." Ia xorra so n e g ó d ies t ramente á 
oonouri l r , alegando haber notado que tedea 
los senderos l levaban á l a residencia del 
león, pero que nlognno habla para sal i r de 
aila 
,!E1 Congreso so ha negado á poner en 
vigor el ampl io y oonveuiecto t r a tado de 
comercio con Méj lcc ; no ha querido n i &úu 
dl&outir u n t ra tado a n á ' o g o con Santo D o 
mingo y asi el Congreso como la admlnis 
t racion han rehusado su asoyo á los t r a t a 
dos comerciales qae EO e m p e l ó á negoclsr 
coa vuilae r e p ú n l l c a s centro ameiloanas en 
188i ; de todo lo en tú resul ta que laa r e p ú 
bllcas hermanas y d e m á s naciones de l Sur 
no pueden eer e n g a ñ a d a s con las huecas 
frasea de esa i n v i t a c i ó n , n i e s p e r a r á n de 
ella ventajes comerciales. 
" ¿ Q a é fines se proponen los que favore 
can ese "congreso de las naciones"? M r . 
B'alne, autor del proyecto, d e c l a r ó qae eólo 
so r e u n i r í a en i a t e r é a do l a paz. Pero a l 
mismo t iempo que manifestaba M r . Biaine 
o¿as ideaa, se ocupaba act ivamente en a t i -
zar la discordia entre M é j i c o y Guatemala 
y entre e l P e r ú y Chile, de suerte que á d u -
ras penas v e n d r á n a q u í nuestros vecinos 
centro y sud americanos "en i n t e r é s de l a 
paz." 
" ¿ C u á l es, e n t ó n c e s , e l objeto? N o lo 
sabemos, porque los Iniciadores de ese p l a n 
no han tenida & bien c o m u n i c á r s e l o a l H e 
r a l i , mas tenemos nuestras sospechas y 
vamos á exponerlas en forma de adver ten-
cia á las " r e p ú b l i c a s hermanas." 
"Tenemos entendido que el senador B l a i r 
es uno da loa que propuaieron esa i a v i t a -
clon. Pero el senador B l a i r ea e l amigo 
í n t i m o del famoso Shipherd , fué i n t e r n e 
diario entre Shipherd y el Secretario B l a i 
ne y el promotor de las escandalosas re 
olamaclonoa guaneras del P o i ú . Cuando 
se r e ú n a en Wash ing ton el congreao de las 
naciones es muy posible que los da l eg idcs 
vean á M r . Sh ipherd y a l senador B l a i r d i 
r lgirse cogidos dol brazo á ocupar asientos 
contiguos, seguidos de un pajaolllo con u n 
saco de reclamaciones guaneras oon l a ins-
c r ipc ión m i l mil lones. 
•Interesante e s p e c t á c u l o , ó hablando con 
mayor exac t i tud , p e q u e ñ a par te de u n des 
file I n t e r e s a n t í s i m o . Inmedia tamente des 
pues del saco guanero B l a i r S h i p h e r d m a r 
charla la rga p r o c e s i ó n de agentee de recia 
maclones representando las f raudal en tas de 
W e l l y L a A b r a cont ra Méj ico . P o d r í a n se 
gulrles otras dolegacionea de p i ca pleitea y 
procuradores levantando en a l to las rec ia 
maclones contra Colombia , Venezuela, E 
cuador y tantas y tantas otras. C e r r a r í a 
dignamente l a marcha "S. B , E l k i n s , E* 
quire", como " p r o o u r a d o i " de una recia 
maclonoilla de c incuenta mil lones de pesos 
contra el Bras i l ; t a m b i é n , cosa curiosa, re -
c l a m a c i ó n guanera y por l a que se t e m ó 
M r . Biaine caluroso I n t e r é s , s e g ú n aparece 
de los documentos publicados. 
" E n r e e ú m e n , aconsejamos á las r e p ú b l i -
cas hermanas que no se apresuren á enviar 
BÜS delegados á Wash ing ton . E l comercio 
con ellas podemos obtenerlo p o r u n medio 
m u y sencillo, r e / j r m a de nuestras mato» 
leyes a rance la r ias y la admis ión libre ce 
sus productos no elaborados, en benejlúo-
suyo y nuestro. Perdimos el comercio í e 
Chi le norque Impusimos derechos prohlbi-
t lvcs á los ndneraiea de cobre y á las l a -
nas de aquella r e p ú b l i c a . Los ingleses y 
los alemanes p o s ó e n la mayor y más renm-
nora t iva pa r t e de l t rá f ico de Méjico porque 
nos negamos á saneionar el t ra tado de co-
mercio con esa n a c i ó n ; y lo mismo sucede 
con otros p a í s e s de l Sur. Nuestra estrecha 
l eg i s lac ión es él ú n i c o o b s t á c u l o que impide 
el aumento del comi rc io . 
" E u cnanto á l a PAZ , mejor l a pueden 
conRó^nir s in nosotros que h a c i é n d o n o s ár-
bltroa de sus d i iou tas . N o necesita g ran 
conoeimieulo c e l a h is tor ia p a r a s ibe r lo que 
resul ta cuando t o a n a c i ó n á c H l solici ta el 
a u x i l i o de ot ra m u y fuer te Siempre que 
andan j au tos el león y el oordsrn acaba por 
avrTl^aarse quo a q n ó i se t r a g ó á é s t e . 
''No, si realmente queremos portarnos 
con j u s t i c i a y l ioe ro l ldad con nuestros ve-
c k o a del Sur, para nada necesitamos del 
"congreso de las naciones." L o único que 
ae requiere es desechar las reoiamaeloncs 
f audalentas cont ra él y sup r imi r nuestra* 
estrechas leyes, m á s paijndloialea para no-
eotfos que para ellloa. Si el objeto de esa 
p l i n es estafar á nueatros déb i l ea vec lnc» 
con la esperanza de sacar alguna ventaja 
ds eus discordias, l o mejor que é s t o s pue-
dan hacer es quedarse en sus esa»* . U n 
"oorgrejo de Jan n a c i ó n * * " con B l a i r Ship-
herd, "3. B . E k in s , Esqu i fo" y otros agen-
tes de Tt ic lamaoiones presentando sus cuen-
tecitas á los delegadot;, aoria q u i z á s un 
espec tácu lo d ive r t i do , pero no aeria de-
cente." 
H-iata a q u í el H e r a l d . H e subrayado a l -
gunas frases que p u o l e n «e rv l r de maobo 
cuando yae iva á estar sobre el yunque l a 
c u e s t i ó n del t r a t ado de comercio entre E s -
p&ña v los Estados Unidos . R j c u é r d a s e q u a 
es el H e r a l d el que ha d icho quo el prioci-
p¿1 o b ü t á o n l o para e l oomsrcio de este pa í s 
con l a A m é r i c a e s p a ñ o l » , l o cfrecsn "Isa 
males leyes arancelarlas y l a estrecha le-
g i s l a c i ó n de los Estados Un idos , " qne im-
piden " l a a d m i s i ó n l i b r e de los producto* 
no elaborados." 
R aspecto a l t r a tado do reciprocidad oon 
Méjico, han de saber ustedes que la Comi-
s ión de l a C á m a r a ha presentado d l e t á m e n 
contrar io á que «a d ic ten dlsposlcionefl p a r a 
dar la v igo r de ley, no obstante de haberlo 
rat i f icado el S í n o d o hace dos a ñ o s . M r . 
H e w i t t , i nd iv iduo de d icha comis ión , h á 
redactado u n informe que intenta someter 
á su c o n s i d e r a c i ó n , en el cual disiente del 
d l e t á m e n de l a m a y o r í a y aboga en favor 
del t ra tado . 
Esto y lo qne pasa oon l a onastion de la* 
roclamaciones " W e i l j l a A b r a " contra 
Méjico, debiera bastar para que nuestro* 
hermanos de l a A m é r i c a e s p a ñ o l a v ieran 
claro acerca dol i n t e r é s y f o r m a l i d a d con 
que estos legisladores t r a t a n los asunto* 
quo ee relacionan oon aquellos p a í s e s . 
L a r e p ú b l i c a de Méj ico pro tes tó á su 
t i empo cont ra ciertas adjudicaciones hecha* 
cont ra aquel p a í s en el ar reglo de las recla-
maciones conocidas oon e l nombre de " W e l l 
y l a A b r a , " por considerarlas á todas luce* 
IcjustsB y fraudulentas . Y a alcmnos Secre-
tarles de Estado, Ino lnsosMr . E v a r t s y M r . 
Fre l inghuysen reconocieron l a injusticia de 
dlehaa adjudioaeiones, y el ú l t i m o n e g o c i ó 
en 1832 u n convenio oon M é j i c o para rev i -
sarlas y rect i f icar las . A u t o s de eso, en 1881, 
el T r i b u n a l Supremo fal ló que el D e p a r t a -
mento de Estado p o d í a suspender el pago 
de dichas adjudicaciones, m i é n t r a s ee ne-
gociase u n nuevo convenio pa ra revisarlas. 
M r . Baya rd , que hoy d e s e m p e ñ a l a cartera 
de Estado, va l ido de ese fa l lo del T r i b u n a l 
Supremo de l a R e p ú b l i c a , se ha abstenido 
de hacer n i n g ú n pago por ese concepto, 4 
pesar de haberlo amenazado con litigios 
los reclamantes favorecidos. A s í las cosas, 
el Senado ha desechado el convenio q u a 
h a b í a negociado el Secretarlo F r e l i n g h u y -
sen, y en t a l predicamento ee halla ahora 
M r . B a y a r d , que ei Presidente Cleveland 
ea ha visto obl igado á enviar un Mensaje a l 
Conereso, a c o m p a ñ a n d o una c o m u n i c a c i ó n 
del Secretarlo de Eatado, en l a enal pide 
é s t e in&truociones para saber á q u é atener-
se. 
N o en balde d icen algunos p e r i ó d i c o s a -
mericaucB que el Senado "hace todo lo po-
sible pera que los extranjeros crean que 
este es u n p&ía de estafadores." A l g o pare-
cido s u c e d i ó con las reclamaciones de l a 
F l o r i d a , que por una indiferencia inexpli-
cable ha pe rmi t ido el gobierno de Espsf ia 
qne e s t é n a ú u pendientes de pago, no obs-
tante de haberlas adjudicado los t r ibuna les 
competentes de este p a í s , y no obstante de 
haberse prestado nuestro gobierno á pagar 
reclamadones resientas. 
L a r e b e l i ó n del t rabajo cont ra el capital 
parece tocar á eu t é r m i n o . Todas las ssfia-
le* Ind ican qu» el t rabaja v a de vencida. 
Afganas leglonea de obreros h a n plegado 
sus et tan darte?; otras han hecho a l to ; mn-
ehas han enviado bandera do par lamento ; 
las m á s h a n capi tu lado ó t e han rend ido á 
d íac rec lon . 
Las fabricantes que han cejado ante la* 
pretonaicnes de sus operarlos, ha sido po r -
que t e n í a n pendientes algunos contratos 6 
pedidos, y no Ies ha quedado o t ro recurso 
quo aceptar el menor de los dos males. P e -
ro ent iendo que hay entre los fabr ican te* 
del p a í s ol p r o p ó ' i t o de organizar una aso-
c iac ión ó l i g a para defender sus Interese* 
cont ra les ataques organizados de los obre-
ros, v a l i é n d o s e a s í de l a m i s m a a r m a qne 
é i t o a emplean: l a u n i ó n . 
Los huelguistas de las r e f i n e r í a s de a x ú -
car se han rend ido á EUB d u e ñ o s y han vnelto 
al t rabajo, quedando exoloidos los Jefes 6 
cabecillas de l a hue lga y de los motines á 
que aquel la d l ó p i é . L o mismo h a pasado 
con loa huelguis tas de otros gremios en é s t a 
y otras ciudades. L a a g i t a c i ó n en demanda 
de echo horas de t rabajo h a fracasado, 
pues, excepto en determinados casos, que 
no deben considerarse como permanentes, 
pues no t a r d a r á n les fabricantes que h a n 
hecho esa c o n c e s i ó n en ponerse a l nivel de 
loe d e m á s de su ramo. 
Los ú n i c o s quo se mant ienen firmes son 
los huelgniatas do l t r a n v í a de l a 3a Aven ida; 
paro esto no Imp 'da ya e l servicio de esa 
l í nea , pues l a empresa h a logrado l lenar 
todas las vacantes y ahora t e n d r á n dificul-
t a d los huelguis tas en hal lar o c u p a c i ó n . 
N o h a y duda que loa acontecimientos de 
Chicago, M i l w a n k ^ e y las huelgas y a m o t i -
namientoe en otros puntos h a n hecho mucho 
d a ñ o á l a causa de los obreros p a c í f i c o s , por 
la i n d i g n a c i ó n que en e l á n i m o del p ú b l i c o 
han p roduc ido aquellos sucesos. A s í lo h a 
reconocido e l Jefe de l a ó r d e n de los C a b a -
l leros ó paladines de l t r aba jo , M r . P o w d e r l y , 
el c u s í h a enviado á todas las sucursales 
de esa ó r d e n una c i r cu l a r secreta ( l a enal , 
eln embargo, ha l legado á las columnas de 
l a prensa) convocando á Jun ta e x t r a o r d i -
nar ia en Cleveland, Oblo , pa ra e l d í a 25 del 
con ien te , á todos los miembros de l a A s a m -
blea general do l a Orden , oon e l obje to de 
refarmar e l r eg lamento . 
Esa c i r cu l a r es m u y notab le , pues de-
muest ra que a l f rente de l a numerosa 
falanje de los Paladines hay u n obrero 
etmeato que p rocura l levar los por e l bnen 
camino. M r . P c w i e r l y dioa á su gente 
algunas verdades amargas , empezando por 
confesar que los Paladines de l T r a b a j o h a -
b í a n p s r d l d o t e r reno en las s i m p a t í a s del 
t ú b l i c ? , y que una de las causas era el 
haber p e r m i t i d o que t e h i c i e r an y dijaran 
cocas en nombre de l a Orden , de laa cuales 
no era r . i podía hacerse Ja O/den en modo 
s l g u r o /n-ponssble 
para conservarla á m i lado, ó pr.ra l l eva r l a 
á un colegio ó á u n convento do P a r í s . T r a -
t a r é este punto con el Obispo, t í o de A l i e 
ta. L a presencia de esta n i ñ a me d a r á fuer-
zas p&ra soportar muchas cosas. 
V a r a v l l l e 27 a b r i l . 
. . . U n i n s t a n t e . . . . , u n minu to , en esta 
h a b i t a c i ó n donde me encerraba con l a po 
bre muer ta , un pensamiento hor r ib le ee ha 
apoderado de m í . . . . ; pero le h a b í a lanza 
do como un s u e ñ o de 'ocura , y ha a q u í 
que eete aueño , que esta locura, es la real i -
dad, la hor r ib le rea l idad . 
¿Eficribiró yo esto? Sí , lo e sc r ib i r é , 
Debo esoribirio, porque desde ahora, oete 
diar io , t a n jov ia lmen te comenzado, no ea 
c t r a ccea que u n testamento, y si l lego á 
mori r , es preciso que m i secreto no muera 
conmigo. Es preciso legar m i secreto á los 
protectores natnraloa da m i h i j a . Eeto i m 
porta á sus Intereses, y acaso á su v i d a . 
He a q u í lo que ha pasado. Avisado may 
tarde, como he d icho, no he podido l legar 
á t iempo de asistir a l ent ierro y funerales 
de l a s e ñ o r a de Courteheuse. 
L a fami l ia se h a b í a dispersado ya , y sólo 
he encontrado a q u í a l hermano de A l l e t a , 
Gerardo de Courteheuse, que es y a c a p i t á n 
de fragata. L e he comunicado mis proyec-
tos respecto de m i h i j a , y los h a aprobado. 
Mi I n t e n c i ó n era l l evar oon mi h i j a eu an-
t igua cr iada V i c t o r i a Genest; pero esta 
criada es muy vieja, e s tá enferma, y no me 
ha inspirado nunca g r an s i m p a t í a , y, ade-
más , eu a c t i t u d respecto de m í , desde l a 
muerte do m i mnj sr, ha sido siempre desa-
br ida , rayando casi en la hos t i l idad . Sólo 
en obsequio á la memor ia de A l l e t a suf r ía 
con paciencia el avinagrado gesto y el cons-
tante desabrimiento de esta mujer . 
L a he llamado Al cuarto de Juana, m i é n -
t r a s l a n i ñ a j u ^ a e t e a b a e n el J a r d í n . 
—Querida Víccor l a ( i a ha d i cho ) : m i é n -
tras l a s e ñ o r a de Courteheuse h a vivido, 
he considerado m i deber de ja r l a su nieta, á 
quien tan to q u e r í a . Nad ie mejor que el la 
p o d í a cu idar la y educarla . M i deber ahora 
os encargarme yo mismo de su cu idado . 
V o y , pues, á l l evar á J u a n á á P a r í s , y es-
paro que V . l a q u e r r á a c o m p a ñ a r y contl-
nnar á t u servicio. 
E u cuanto c o m p r e n d i ó m i i n t e n c i ó n , 1* 
vieja t e puso p á l i d a , luego l í v i d a , y y l que 
sus manos so ag i t aban con u n l igero tem-
blor nervioso. M e m i r ó fijamente con sos 
ojilioa grises, y me d i j o : 
— E i s e ñ o r Conde no h a r á lo que dice. 
— S í , s e ñ o r a , que lo h a r é . Aprec io mucho 
¡as cualidades de fidelidad y de l ea l t ad que 
V . poEée, y le he de agradecer en gran m a -
nera que c o n t i n ú a dispensando á mi h i ja 
6us c a r i ñ o s o s cuidados. Pero, por lo d e m á s , 
entiendo ser sólo yo el d u e ñ o de mi casa, y 
disponer como crea conveniente l a educa-
ción de m i h i ja . 
V ic to r i a puso su mano sobre mi b razo . 
— ¡ P o r Dios , s e ñ o r Conde, no l leve V . su 
hi ja á su casa de P a r í s ! 
—Pero, mujer, ¿ e s t á V . l o c a ? . . . . 
—¡Oh! No , s e ñ o r , no estoy l o c a . . . . . . . 
aunque he tenido mot ivos para perder la 
r a z ó n . 
Su mi rada fija y r í g i d a no ee apa r t aba de 
mis ojos, y p a r e c í a querer penetrar con sa 
mirada hasta e l fondo de mi a lma. 
— J a m á s lo he c r e í d o (d i jo ) , j a m á s lo he 
podido c r t ó r Pero si l leva V . la n iña 
á P a r í s , lo c r e e r í a . 
—Pero ¿ q u é quiere V . decir? Hable usted 
claro . 
B 3 J 6 mucho l a voa. 
(Concluirá ) 
Entre loa sanos consojos qne M r . Pcwdor-
da ó loe F'aiaíMnes, hfty el d© no orearse 
mejores ¡D! t u á a d l g c o s que loa d e m á s h o m -
ibrep, n i de oressiair q a e í 'l 'oa 6o êa t iecen 
•derechn^. reot m'.end* qne oonaldoren 
Á ¡os i ja-al te i latM, no ociaio ^cem^gca, eiao 
«orno aral^oa do l o b r e r o . " S I i¡o faese as í , 
lee di.c&, el o l i rero de h o y s e r í a enemigo del 
obrero de Ta»[iana, porqno d e s p u é s de todo 
nuestro f f*u os t rabajar p a r a adqu i r i r ca-
pi ta l y saber dpspnea cómo i n v e r t i r l o . " 
Tambian lea recomienda que no apelen & 
la hueiga m á s que ©n casos extremos, y a l 
proaedlmlento oel íiff/coíí, nunca. Solamen 
t a n d m l c e o l boyoott Mr. P t w J e r l y , y es 
para combatir i a t B i b r l r t g u e z . E l p á r r a f o 
qne dedica á eneareoor l a i m p o r t a n c i a de 
que loa obreros adopten hftbiros de í e m 
planza y mire-n con odio y r e p u g u n n o i a «.'ce 
vicio que hace esclavoH de s u s v i c t i m a s , es 
uno de los mfot u o t a b k s do es te notable 
documento, que ha l l amado a q u í l a a t en -
ción de todo ol mundo, y h i sido muy bien 
acogido a t í por la p r e ñ e s como por todas 
•;;>.• oUeea soolalee. 
E n Chicago se e s t á formando eomaria á 
todos loa anarquistas y tsuoialistan arresta 
dos por oompUoaoloa en la c a r n i o e i í * du la 
« e m a n a pant id», y l a not i s ia i m p o r t a n t í s i -
ma del d í a , es e l arresto e n esta oladud del 
famrso agi tador scciaüaTa a ' eman Jc:hn 
Most , á quien oouooeu l f s prlnolpaleo cár 
oelee de Europa . Su a n é a l o h a fiido lo m á s 
r idfoolo y groíosKo qua paede i m a g í c a r e e 
A o d á h a l o butioando ¡a po l i c í a , y a l fla d l ó 
onti é\ en el cuarto de una m u j e r do m*la 
"vida coa qnlen llevaba relaelonis amorosas. 
'Como la m i j s r lo ten ia encerrado en s u 
aposent-o y no quisa d a r l a l!ava á los agen-
te» i?.e po l ic ía que lo buscaban, éetoa fi r z » 
' ton la puerta y doboobrieron a l terrible 
a p ó s t o l del «•ootellsmo, a l fu i ibundo dea 
t ruo to r de la huina: iMad, al gArdo de l a 
d inami ta , tendido debajo de la carne, y al 
sacarlo de an ignobla efloondite t i r á n d o l o 
do las piornas, t e a p a r e c i ó á f u vista el 
c é l e b r e eDsrquista cubierto de polvo, de 
t e l a r t i ñ s s y o© plcmae de cisne. Dos no-
ch^s ha pasado ya en la c á r c e l m i é a t r a s ce 
le entabla el proceso, y dicen los reporters 
qua Jo han visto, qne es la estampa do la 
má« abyecta c o b a r d í a y desosperac íon . 
Uno de loa ciclones m á s horribles y mor-
t í fe ros de que hay memoria ha deso&rgado 
hace dos d í a s en el Estado de Raneas ? en 
otros puntos del Oeé t e , causatido en K s n 
aas C i ty la ru ina de varios edificios y la 
muer te de m u c h í s i m a s personas. L a A u 
diencia, la escuela p ú b l i c a y una fábr ica se 
v in ie ron abajo e e p n l t a n d o á varias personas 
entro los escombroH, y de entro ellos se 
han recobrado y a cerca de t re in ta oadftve-
Tta, de los cuales quince ÉOU do n iños de la 
escuela. Da otros puntos que marcan el 
curso del c ic lón, l legan t a m b i é n noticias do 
espelnsnftntes desastres. 
K . L E N D I S , 
Correspondenoia de la Isla. 
Q m m j a y , 17 de mayo. 
Las fiestas celebradas con motivo de la 
bend ic ión de la bandera qne la " C o m p a ñ í a 
de G u í a s del C a p i t á n Ganaral" r ega ló á los 
voluntarios de esta vílln, han quedado es-
p l énd idas . 
Engalanado el pueblo con diversos arcos 
triunfales del mejor gusto, con bandorolas, 
gallardetes y enramadas, ofrecía un aspecto 
encantador á los ojoj de la Inmensa m n l t i 
t ud que de esa capital y de los pueblos del 
t é r m i n o municipal , acud ió á solazarse con 
'las fiestas anunciadas en un programa ex -
tenso, variado y seductor. 
Favorecldoo por l a presencia del Exomo. 
Sr. Gobernador Goaoral, por el C iv i l de la 
Provincia y d e m á s autoridades que forma-
ban el s équ i to de S. E , tan pronto como el 
silbido de la locomotora anunc ió la llegada 
del t ren extraordinario en que v e n í a el E x 
celent ís imo Sr. Gobernador General y la 
Compañía de Guías , qua h%bian hecho á tua 
hermanos de armas de Gasnajay el regalo 
de la primorosa bandera, cuya bend ic ión y 
entrega eea el motivo de la fiesta, d i r lg ióae 
á la estación la Comisión encargada de r e -
cibir á los Ilustres huéapedos . Una inmen-
sa m u l t i t u d se ap iñaba en las calles del t r á n -
sito para oonocar y saludar al Exomo. 3r . 
Gobernador General. 
Cuando los Gcíos , con su magnifica músl 
ea á la cabeza, rompieron la marcha lucien-
do su continente marcial, su gallarda apos 
tura , su bri l lante uniforme y su escogido 
peraontíl , la m u l t i t u d no pudo móaoo que 
demostrar PU entuslftEtno, su a d m i r a c i ó n y 
sus «simpatías por aqool b laarro grupo de 
gallardos miinctibos. 
En correcta formación y dando pruebas 
do la mejor disciplina, dir igiérouae todos á 
la Plata do Armas, doudo bajo una elegan-
te y vi«toaa tienda do o e m p a ñ » , iba á tener 
efecto la ceremonia rüllgio&a. 
Esta estuvo bri lhiUte , y terminada dea 
puua de la bendic ión de la bandera, con una 
p l á t i ca que el Sr. Cura de Quiebra Hacha, 
que fué el cf lalanso, d i r ig ió a loa Volunta 
r íos , recibieron eaioa la bandera y marcha 
ron en columna de honor, llevando á su 
frente á su entuoinsia coronel el Excmo. 
Sr. D . Patr icio S á n c h e z , d i r ig iéndose á 
L a Pun ta , donde hloluroo á au nueva ban 
deru los honorea de Ordenanza, que t e rml 
naron con una correcta y bien nut r ida dea 
carga. 
Colocado el Exomo. Sr. Gobernador Ge 
neral en el ba l cón dol Catino E s p a ñ o l , dos 
filó ol b a t a l l ó n de Voluntarlos por dolante 
de S. E , llevando á la vanguardia á los 
G u í a s . 
Depositada l a bandera en la morada del 
Coronel, d i r ig iéronse todos a l Cuartel de 
caba l le r ía , donde en una mesa dispuesta 
para m i l y pico de cubiertos, so ofreció u n 
a b n n d a n i í e i m o y bien sazonado almuerzo 
que los ya desfaileoidos e s t ó m a g o s acepta 
ron con el mayor gusto. 
S. E y d e m á s j e f j a de eu comit iva por 
maneoieron en ella hasta las tres da la tar 
de. 
Loa brindis se mul t ip l icaron hasta lo i n 
finito y en ellos, como siempre enoede, hubo 
de todo. 
Por la nosho, gran baile en ol Casino, 
cual estuvo conourridioimo. 
Lid ias de güilos y otras diversiones, pro 
porclonaron un d ía do verdadera expans ión 
á estos vecinos. E l tiempo, magníf ico . 
E l Coronel Sr. S á n c h e z , podemos decir 
que verdaderamente se mult ipl icaba, pues 
en todaa partes so le voíu procurando crga 
nlzarlo todo de la manera máa conveniente 
N i el m á i p e q u e ñ o accidente t u r b ó el re 
gocljo de la m u l t i t u d . 
Los hoteles, las fondas, loa o&fé>, los pues 
tos de dulcee, las guaguas ó dil lgendao 
loa cocheo hicieron su agosto, é s t o s haden 
do viajes entre Gaanajsy y Mar io l , cuya 
sección de Voluntarlos q u e d ó con el debido 
lucimiento. 
Falicitamoa á todoa y coa eapeclalidad á 
Exomo. Sr. D . Patricio SánchEz, que, alma 
de aquella Qssta, como lo es de la pobla 
clon, ha proporcionado á cata unas cuantas 
horas do solaz, en que ha podido distraerse 
y o lvidar la penuria, qne ea el signo de la 
época , ahogando entre los gritos del placer 
los suspiros do la m l s s r í a . 
Guanajay ha dejado bien pueato &n nom 
bra y do ello nos alegramos. 
Espcotador. 
E N S A Y O G J B K B E A L —En la nooho del 
p r ó x i m o v i é m e s 21 so e f e c t u a r á el eneayo 
general de los tr«o aotosde las ó p e r a s JYcr 
ma, Lucrecia y Pol iuto, por l a Srta. d o ñ a 
Margar i t a Pedroso y laa dlotlnguidos afi 
clonados qua la uaoundan en la empresa 
benéfica de allegar rcoursos para enjugar 
la deuda del Hospi ta l Nuestra Señora de 
las Mercedes. 
L a s entradas para dicho ensayo ss en 
cnentran en la callo de Cuba n? 121, ó en 
la noche del v ié rnes en la puerta del tea 
tro que da & le calle de San J o s é . 
Cada entrada vale cincuenta centavos en 
billetes. 
S O B S E V A C U N A — A oon í lnaac lon pnb l l 
esmos Jas slgnlontea l íneas que nos dirige 
un vecino de Puentes Grandes, resomen-
dando en lestura á Ja D i p u t a c i ó n Prov in 
dsl , á fin do que oo establezca en el citado 
pueblo un oantro dondose aplique el "v i rus 
vacolnal."—Díoo s s í nuestro comunicante: 
"Sr. Gjootli. 'ero del D I A E I O D B L A MA-
B I N A . — E l que suscribe, vecino de Puentes 
Grandes, á nombra do todos loa pobres del 
mismo, eupiisa á V. l lame la a t e n c i ó n en la 
BSJclon 4 su cargo, á Ja Excma. DipuSaoU/n 
P/ovinoIal íiceroa de la conveniencia de 
qoi , á t jnor de la capi ta l , se designe en 
aqaal barrio, que de por fci es bastante ex 
te asa. día y logar para que disfruten t a m 
blan de IOÍ üoatfl j íoa de l a vacana, oír 
caustaaola que o o a i y u v a r á a l mayor n ú m e 
ro d*j laocoUSofl, h a c i é n d o s e baetanto 
difiotl qaa aqu-Ji.os pobras habitantes pue-
dan ea ua d ía dado hacer el viaje & la 
capital, además de carecer con ha r t a fre 
o i s Q c í a de los me l los necesarios. 
Ea nombre de todos ant ic ipa á V . Jas 
graoUs y ce ofreoa á sns ó r d e n e i , S. 3. Q 
8. M. B . - O í r o vecino." 
FÜKCIONIS DB MODA.—Vuelven á rea-
nudarse desde el próximo v ié rnes 21 en el 
teatro de Irijoa las fanolones de moda, en 
la misma forma en qne se efectuaban en 1A 
aatarior temporada. Estas funciones, d e d l -
cslas al bailo sexo, se e fec tuarán los m á r -
tea y viérnes, enga lanándose el teatro para 
reolblr dignamente á la m á s baila mi t ad de 
nuestra espeo'e. Se r e p r e s e n t a r á n laa obras 
m á s aplaudidas de la temporada, y los pa l -
cos de I r i joa p a r e c e r á n ramllietoa formados 
coa Ifcíi m á s bellas floree da esto vergel. 
A p r o p ó d f o de Is l jca . L ^ funclcQ de m a -
ñ a n a , m i ó r c o l e i , l a eonstltnye la magn í f i ca 
zarzuela en tres aoto<?, de Zapata y Mar-
q u é s , E l r é l ( j de Lucerna . 
B A I L B BLANCO.—-Fel ici tamos al director 
y redactores do L a Habana Elegante por el 
buen é x i t o quo obtuvo ol baile con que el 
t ¿ fe r ldo semanario o t s e q u i ó á sua enscritc-
res y el cea1 so l levó á cabo el domingo ú l t i -
mo, por la tarde, ea la glorieta sltuoda en 
l a Pla^a de Mar ianao. 
A dicha fisata asistieron gran n ú m e r o de 
f i m i l i a p ; y en tanto que la orquesta de Rai-
m u n d o V ib inzne la poblaba los aires de du l 
:u me lod ías , vimos que infioitas her-
m o s a r a s , engnlausdf.r. con alboa trajes, se 
entregaban á su pasatiempo favori to. 
L o « .Bp 'óadido de! d i» , Ja belleza del l u -
ga-r en que »e celebraba la fiesta, las b : l 
ese del mar, el conjunto de mujeres seduo 
toras que dUeurrian por el é m p l i o sa lón, 
los vesiidcs blanoos de los bailadores, las 
danz&s y valeca del pida tocados como man-
da el catecismo, el buen servicio de la can-
t ina , todo, todo c o n t r i b u y ó á que el sarao 
dejase Indelebles recuerdos entro las p a r t o 
ñ a s que tuv ie ron el gu t to d J asistir á él . 
Por ú l t imo: i C u á o d o l l eg*rá el año entrante 
para qua so repi ta el Ba i l e Bla*cot pro 
guntan hoy m á s de cuatro n lñhs encanta 
doraa. 
N O V K L A S —F.u le l i b r e r í a rio D . Migue l 
de V i l l a , calla del Obispa, n ú m e r o (10, ae 
acaban de recibir ejemplares de las ú ' t l m a s 
uovolaa, v e n l l & s al castellano, de Ohoet, 
Monta^lP, y o í ros autores, entre ellas L a 
Baronesa úe Worma y L a Muer ta , qne ae-
tualmeoto eo publ ica en el foltatiu do este 
per iód ico y qne ha obtenido fcfin favorable 
toofí lda. 
L E Ó N DB L B O N — E l popular ex ar t is ta 
y antiguo empresario do caballitos, maro 
mss y otros escasea, cuyo nombre ha sonado 
añ' je y m á s a ñ o s en boca de n iños y n i ñ a s , 
como el ele u n genio benéfico que Ies b r i n -
daba diversiones g r a t í s i m a s , necesita que 
sus amigos sepan qne vive, que puado toda-
vía hacer mucho y qne t a m b i é n necesita de 
sus auxilios y buena voluntad , y para dar 
ese testimonio de existencia de una mane 
ra evidente, ha organizado para la noche 
dol p róx imo Juéves 20, una gran función, 
que se e f ec tua rá en el teatro da I r i joa , re 
p r e s e n t á n d o s e la siempre aplaudida zar 
zuela L i Mascota, en que tanto se luce la 
Sra. Carmena. 
C E B T A H C N D B L C Í B O U L O D X ABOGADOS, 
— E l sbñor Secretario de la Sección prime 
ra de derecho C i v i l , Penal y Canónico , nos 
remite lo siguiente: 
Esta Sasoion ha acordado celebrar un 
c o r t á m e n que sa e fec tua rá bajo las condl 
clones sigaientee: 
1? P o d r á n tomar parte en el o e r t á m e n 
loa alumnos de la Facul tad de Derecho. 
2* Las Memorias v e r s a r á n sobre los ta-
mas siguientes: 
1? Glasijlúacion cicnUflca de las circuns 
tandas eximentes y atenuantes de respon -
ponsabil idad c r i m i n a l . 
2? E x p o s i c i ó n y c r í t i ca del Derecho p á 
t r io sobre obligaciones simplemente manco 
munadas y solidarias. 
3? Para ooncurrir á é l , se d i r i g i r án las 
Memorias bajo sobre cerrado, y lacrado que 
contenga en su cubierta un lema, r emi t l én 
done por separado otro pliego t a m b i é n ce-
rrado y lacrado que contenga el nombre del 
autor, y en cuya cubierta e s t é escrito e l 
mismo lema do la Memoria & que corres 
ponda. 
4? Lna Memorias se r ec ib i r án hasta el 
ú l t imo do octubre p r ó x i m o en el Cí rculo de 
Abogados, Mercaderes n ú m e r o 2, pasado 
cuyo t é r m i n o se d a r á cuanta en Junta de 
loo lemas de las qno ee hayan recibido. 
5* U n Jurado, compuesto do cinco I n d i -
viduos elegidos on la pr imera easion del 
mes de noviembre, a b r i r á loa pliegos que 
contengan las Memorias y las e x a m i n a r á , 
determinando las que merezcan loa premios 
que á con t inuac ión se expresan: Para cada 
uno de los temas h a b r á tres premios que 
cons i s t i r án en una medalla de oro, una de 
p la ta y un accés i t , que ee a d j u d i c a r á n res 
peotivamento á las tres mejores Memorias 
qua eobre nada tema se presenten. 
E n la Haalon solemne quH ha de celebrar-
se e l d í a 19 de enero de 1887, se a b r i r á n los 
pliegos en onyas cubiertas e s t é n escritos 
los mismos lemas que en los de las memo-
rias premiadas, a d j u d i c á n d o s e y e n t r e g á n 
dose loa premios on el acto á sus autores ó 
/ i quieoeiá debldamance lea representen, 
q u e m á n d o s e & oonMnnaolon y sin abr i r lo» , 
ios pliegos que oontengan loa nombres de 
los d ' ímáB concurrentes al nwr támen. 
H * b » n a , 5 do mayo de 1886 — E l Saore-
tarl->, í í í o . J o s é Sedmo v Agramante . 
E L C L U B H ^ n a N A Este ins t i tu to ofro 
o c r á á oua sooioa el domingo p róx imo una 
raatinéa daosante en eu bonita g c i l e ta del 
Vedado. 
L a facc ión s e r á ú n i c a m e n t e para l e s aso 
ciados, y, por tanto, las personas que no lo 
fne'erj y d^eesren asistir, d e b e r á n ocurrir á 
i ) i » o r i b i i 8 a an la morada del Sr. Teaorero, 
Amistad 92; hasta el s á b a d o por la noche, 
llenando laa foimalldadea del Reglamento 
Sa noa dioo, y lo oreémoa, que rnioa gran 
anim&oton para est% fiaota, qua s e r á nota 
ble como todsa las qno ha ofrecido hasta 
ahora cea s impá t i co C<ub. 
L A ILUSTRACIÓN N A C I O N A L —Con la 
puntualidad acoaónmbrada hamos recibido 
el n ú m e r o 12 de t ÍO notable pub l i cac ión , 
correspondiente al 30 del pasado, y que 
l legó en el ú l t imo vapor-correo 
Con lleno un excelente texto, en el queso 
bresalen la c rón ica , que se ocupa con gran 
acierto de los asuntos de actualidad, y el 
a i t í c u ' o t i tu lado ' Sob^e cubierta", del fas 
t lvo escritor Eduardo del Palacio. 
Los grabados son muy buenoF; sobre to 
do, el de la port&ds, qne contiene el re t ra 
to del general Guzman Blanco, presidente 
da la Repúb l i ca do Venezuela, les qua re 
preaent&n la vista de la catedral de Pana 
m á y loa trabajos de laa comisiones o lea t í 
fioas en el canal de dicho punto, y p o r ú l t i j 
mo, el t i tu lado "Pregreso de las Artet,", 
detallea de o r n a m e n t a c i ó n . 
L a sueoriclon á L a I l u s t r a c i ó n Nacional 
c o n t l n t u abierta on la Agencia, Oficios 
n ú m a r o 7, G a l e r í a L i t e r a r i a , Obispo 32 y 
llbreríí* do Clemente Sala, O'Rellly 36, en 
cayos puntos hay t a m b i é n n ú m e r o s á la 
venta. 
L A F I L O S O I Í A —Eata conooida t ienda de 
ropap, situada en la calla de Naptuno es 
quina á Sen Nicolás , dentro de breves dian 
lúfcn^nrará varios ámpl loo y esp lénd idos 
talonea, que para comodidad del púb l i co se 
han cocst iuido al f ndo de la misma casa, 
bsjo \<i ciírocclon del entendido D . E s t ó b a n . 
¿ Y cñiao ox6 m nf tedas que c e l e b r a r á n los 
Sres. Mar t ínez , Santos y C o m p a ñ í a esas 
reformar, en el establecimiento do su pro 
piedad? Pues cada mónos que vendían do 
iíjficild.%d de telar, proplao para la c a n í c u l a , 
p o r la m i t a d de su valor. A l efecto, dichos 
comoreUmtea han adquirido parto da las 
exisüenolns de la t ienda de modas L a s F í 
Upinas y los ú l t imos restt s del que fué B a 
zar P a r i s i é n 
O. to d ía d a i é m o s nuevos pormenores 
acerca do la mencionada i n a u g u r a c i ó n , que, 
por lo expuesto, r e d u n d a r á en provecho de 
gran n ú m e r o de familias, las cuales p o d r á n 
surtirse de géne ros ú i l l es gastando cant i -
dades I n í l g n l f b a a t e s . L a F i losof ía cumple 
con el precepto q i e ordena "vest i r a l deo 
nodo." 
L A l u r s i ' ¿ A C I Ó N D B EsPAÑA .—Snmarío 
dol n ú m e r o 16 qua tenemos á la vista: Ora 
bados - - D . Narciso M a r t í n e z Izquierdo, 
primor Obispo de Madr id Alca lá ; el pasmo 
de Sicilia (cuadro de Rafael Sáne lo) ; Cristo 
en la Cruz (cuadro de Ve lázquez ) ; L a Pie 
dad (ejcnltura da H e r n á n d e z ) . 
jfl'xío - Crónicp, por D . M . N . R N ú e s 
tros grabados, por D . P. ; D . Narciso Mar 
t íocz Izquierdo, por X . ; L a Semana Santa, 
p o r D . V. S. C ; E l pasmo de Sicilia, por 
Francisco P í y Margal! ; A la muerte de Je-
s ú s , poosíc , por Albe r to Lle ta . L a agencia 
e<!tá (stableclda O'Rellly 90, l ib re r ía L a 
Enciclopedia, del Sr. A lo rda , 
T B A T K O D B C B K V A N T B S . — M a ñ a n a , m l é r 
coles, so r e p r e s e n t a r á en este coliseo la d i -
ver t ida zsrzucla en tres actos Los sobrinos 
del C a p i t á n 0 ' an t—-in tandas que d a r á n 
pr incipio á las 8, las 9 y laa 10, respectiva 
manta—con la novedad do d e s e m p e ñ a r el 
gracioso pspel do M c c h ü a el Sr. Castro. A 
í i t ea rMi ta cer u n d a r é n la Srta. Rusquella y 
las otras partes principales de la c o m p a ñ í a 
Aatea de te rminar esta gaceti l la, d i rómos 
que las cuatro decoraciones que ha p in ta 
do ei Sr. Ar ias para E l testamento y la 
clave se t i t u l an : S i lva tropical . E l abismo, 
S i l o n de los relujes y J a r d i n i luminado p o r 
l a luna . 
P O E S Í A S C O M P L E T A S D B P L I C I D O . — L " 6 
Srea Alvarez, P é r e z y C*, propietarios del 
estableclmionto " L a Primera de Papel ," 
(Mura l la , 55), han publicado en un tomo de 
cerca de 700 p á g i n a s en cuarto, esmerada 
mente impresas. Ja? poes ías completas del 
infortunado poeta matancero Gabriel de l a 
Concepc ión Va^dés, que ha hecho c é l e b r e 
el nombre de P l á c i d o en el Parnaso caste-
l lano . Contiene el l i b ro á qne nos referl-
mop, a d e m á s de laa composiciones ya cono-
cidas del autor de Xicotcncal , doscientas 
diez I n é d i t a s , sn re trato y un p r ó l o g o bio-
gráf ico, p o r D . Sebastian Alf redo de M o -
rales. 
ND tenemos t iempo para examinar las 
nuevas poes ías de Plácido ane TC contienen 
en ese l ib ro , ún icas que presentan la nova 
dad de lo deseODooldo P&ra la iomensa CQH 
yoxí» de los lectores; y por coí iBÍgalente , 
nos limltamoa á anunciar la a p a r i c i ó n del 
l ib ro , dando las gracias á sus editores por 
el (jaroplar con que r,os hap obsequiado. 
De venta en L a Nueva P r i n c i p a l , calle 
d i la Mor&üa 55 y en la l i b r e r í a de ViKa, 
Obispo G0 
C O L I O I O D B ABOGADOS D É L A H A B A N A 
—Por lu Ssorotatla del mismo so nos r eml 
to lo siguiente: 
" A pecar da haberse msnifdstado en la 
c i tac ión , fecha 10 del corriente, que la j a n 
ta general extraordinaria convocada para 
el domingo p r ó x i m o pasado, se verlfia&ría 
cualquiera qua fuesa ol n ú m e r o de los a s í s 
tantos, no habiendo conennido á olla sino 
algunos Individuos de la Jun ta de Gobier 
no, acordaren e<>tü8, dadd la Importancia 
del objato de la m i o i c n . convocar á nueva 
j u n t a para el domingo 23 del actual, á las 
doce del d ía , en el local de costumbre, pa 
ra t r a ta r do loa particulares Blgulente«i: 
1? D a r ouontA de la comisión oot ferida 
á los Srea. Dlpnt*do9 1? y 3? sobre Inver-
t ion do fondea de la Cnrr^ranlon en hipo-
teca sobre fiooa urbana. 2? Resolución que 
deba tomarse respecto de los recibos de 
eu-ita mensual pendientes de p»go , do co 
legados ansentee ó f á l ^ c i d o s . L a r eun ión 
ee ver i f icará sea cual fuese el n ú m e r o de 
los oonourreotea. 
Habana y m i y o 17 de 1886.—El Seorets-
rlo contador, Ldo . Cár los F m t y 3lerlir.gJ> 
D O N A T I V O —Hamos recibido uno de dos 
paaoa eu blltetea, d i r ig ido por una 8( ñ o r a 
que oon'ta su nombre, con destino al Colé 
glo de N i ñ a s pobres del Cerro, quo eoatlene 
la Asociación de San Vicente de Paul. 
Gracias expresivas. 
POLICÍA.—-A las once de la n u ñ t n a aver, 
la pareja de Orden Púb l i co n ú m e r o s 49 y 
92, p r e s e n t ó en la C e l a d u r í a de San Nico-
lás al conductor de uo c a r r e t ó n que en la 
calla de Tenerifa esquina á A n t ó n Recio, 
h a b í * atropellado á un moreno de 90 años , 
c a u s á n d o l e lesiones graves. E l paciente 
fué curado da primera in tenc ión en la casa 
de socorro del d is t r i to y el agresor condu 
oído a l Juzgado de pr imera Instancia de 
Guadalupe 
— H i sido reducido á pr is ión un Indiví 
d ú o blanco, que á las onca de la noche de 
ayer le causó una herida grave á otro sojo-
to de igual clase, con un vaso que le a r ro jó 
en los momentos de exigirla é s t e el cobro 
de una cuenta. 
— A la voz da ¡ a t a j a ! fué detenido nn 
individuo blanco qua debajo de los p o r t a k s 
del teatro de Payret, t r a t ó de robarle la 
cartera á otro snjnto do igual ciaee. 
—Estafa de 276 pesos á un individuo 
blanco, por otro sujeto t a m b i é n blanco que 
sa val ló para ello da unos billetes de la Real 
Lo te r í a que a p a r e c í a n estar premiados con 
los 50,000 pesos, resultando ser falsa la lis 
ta donde confrontaron aquellos. Uno de 
los presuntos autores de la estafa foé dote-
n ido . 
Real Gasa de Beneficencia y 
de la Habana. 
Maternidad 
A D M I N I S T R A C I O N . 
RELACIÓN de las cantidades recibidas por rarios con-
ceptos en eata Dilección, donativos en otras especies 
y alta y baja de loa asilados en este establecimiento, 
durante el mea de la fecha. 
X SABER: 
Billetea. Billotoa. 
Ps. Cta. Da. Cts. 
R E S P O N S O S . 
Por ano cantado al Sr. Marques de 
Caea Pefialver, abonó el Sr. D. Pedro 
Armsntaron del CasUUo . 21-26 
Idnm idem al Sr. D Elias del VaUe y 
Fernández, abonó sa señor hermano 
D. Manael - ^ — ^. 42-50 
Idem Idem al Hr. D. Francisco Palacio 
y Estrada, abonó el Se. D. Alejandro 
Gntlórroz _ 21-26 
Idem Idem al Exomo Sr. D. Rafael R. 
Torioes, abonó sa aefiora esposa D?-
Serafina Jenolces -. 12 50 
Idem á la Sva. IX1 Mercedes Ramírez, 
viada de Larrea, abon^ el Sr. D. Joa-
qnin L»ncl8-~ , 21-25 J48 76 
IÍIMOSNAS. 
Entregado por el Sr. D. Francisco Mar-
ty Gut'.órrez, product" líquido qae le 
ha oorreapondido A l a i ; al Casa, con 
motivo de la fasoion dada i beneficio 
de la misma, la not'he del 1? de los «o-
rrlenteg, por la Sra. D* Matilde Ro -
drí^nez do Rodríguez, con la con pe-
rnotan de la oompaüí a de ópera italia-
na — , 832 
E l Exomo. Sr. Gobernador General, 
donó para autnento de dicho beneficio. 26 
L a Exorna. Sra. D? Dolores Martínez de 
Oailfl.|o, donó á favor de la C a s a ^ . . . 100 
E l Exomo. Sr. Gobernador OivU d é l a 
prormoia, remitió vara aplicará la 
oonatraoclon de ua lavadero . . . 150 
E i Sr. Dr. D. Antonio González de 
Mendoza 15 
ElHr. Ooronel D G. A. Daklnson 100 
Un seüor qaa oculta su nombre... 8MÍ5 1.257.8S 
1.406-60 Suman los responsos y donaciones. 
L I M O S N A S E N E S P E C I E S . 
Entregado por los celadores del conRumn de ganado 
15 libras de oarne do pneroo y carnero, 18 libras de car-
ce de pneroo y 8 librts de carne da carnero. L a Srta D? 
Juana Egnilior y einifioD. F . , remítieraa la primera 
tras cajitas con neríllas de tabaco y el segundo un pa-
quetloo; e Sr. D. Juan Goíooohea, regaló 2 toros con 
paso de 29 arrobas 14 libras, procedente de la encerrona 
dada en la plaza de tai os da la Habana, la tarde dd 28 
del corriente, y el Sr. D. M. Maruri media arroba de 
galletioas para loa niños de la Maternidad. 
E S T A D O del alta y baja de los acogidos de esta Real 
Casa, durante el presente mes, en qne ha ejercido la 
Diputación el Sr. Dr. D. Claualo Delgado. 





Mendigos { f - ^ 8 - - . - ; 
Refugiadas parturientas... 
Crianderas y manejadoras 
Criadas y lavanderas 
Sirvientes 
Hermanas de lá Caridad 





R E S U M E N . 
Existencia en la Real Casa.— 708 
Mendigos en los Hospitales 19 
Nlñasy niños conlicencia por enfermos 84 
Idem por vacaciones de Pascuas . . . . . . . . . . . 6 
Total general 767 
Habana, abril 30 de 1885.—El Director, O. 
Ooppinger. 
Suscrlcion iniciada por la Alo.iidía mauioipal de Guara, 
ptra aliviar las calamidades qae prsan sobre nues-
tros hermanos de la Península, A consccnenol» del 
Oro. Billetes 
Cuota coa que contribuye el 
A j untamiento 
D. Josó Salgado Alvarez 
.. Narciso Roque Martínez 
.. Nicolás Cañeras Rivas . . . . 
Francisco Pérez Roque— 
Sros. R Biroenasy Hermanos.. 
D. Sscuodino SitraRomero . . . 
.. Jotó Oliva 
.. Luis Velarco QaiñDnos 
.. Bruno Cárdenas Aljovia . . . . 
. . Antonio A lvares .™. . . . . , „ 
.. Jcsé Infante Fallas 
Lio . D Juan H. Bamal 
D. José P^san y L ó p e z . . . . . . . . 
. . Antonio González 
.. Federico G _ . . 
.. Gregorio NúHez 
Asiático Pascual Póroz _ . . 
. . Ramón Baños 
D í Josff i Calvan.. 
D. José Vázquez 
.. I.eindr-o Pérez Garc ía . . . . . . 
. . Jesí) Diaz. . . 
. . José Coloto P é r e z . . . . . . . . . . 
;. José Hilarlo Póroz . . . . 
D? Fabiana Toledo 
D. José Pérez Dávl la . . . . 
.. Mariano Barrora ~ . 
.. José Maiía W.a'lo 
.. José G. y Guzman... . — — 
.. Bartolomé Sarial 
. . Miguel H . Piloto....—.™.. 
Niña Cttfelloa Hernández 
. . Merced Hernández 
D. Manael Montero 
Federico Calvo —•• 
Ricardo Mesa . . . . —— 
Jerónimo RodiiguezGómet. 
José Diaz 
Francisco García Alonso.... 
L * Irene Rosado.— 
D. Lázaro C a a t r o — . . . . . . . . . . . 
Jocé Alonso 
Agustín Mentalvo Morales.. 
Tránsito Sarize de Montalvo 
Fianolsco Rodríguez Corzo. 
Miguel Felipe 
Agustín Crtega 
Ramón Rodríguez . . . . . . . . . 
Francisco G o n z á l e z . . . . . . . . 
Manuel Torres 
Lula Alonso-.... . • 
José Francisco Bocalandro. 
José Maiía de Labra . . . 
J.isé Hernández Guerra. . . . 
Andrés García . . . . . 
Hilarlo Díaz 
Jaan Bautista Diaz 
Eugenio C i u z — 
D» Bita López 
D. Francisco Hernández 
Pedro Jnrí — . . . . . . . . 
José M? Hernández Sig'er.. 
José Rodríguez Pérez 
Demetrio Martínez León — 
Isidro Pardillas « . . . , . i . 
Un colindante 
D. José de los Santos Martínez 
José Belén Hernández — . . 
Manuel dsl Basto—. 
Pragedo Roque . 




































Martin Alvartz Paz 
Cecilio Hernández Sigler. 
Antonio Fragas _ 
Pablo José G. Bacallao. 
Felipe Márquez 
Tomás L'anea ~ — 
Feliciano R. Maiibona o» 
Total ~ ~ .$ 36 6?! $ 117 45 
SECCION DE INTERES PERSONAL. 
Poesías de Plácido. 
Edición oompletíaima con 2*0 composiciones inéditas 
y su retrato, formando an volúmen on 4? con -716 f ágl-
nas de esmerada Impresión, con au retrato. 
Véndese en casa de los editores Muralla 56, librería y 
papelería L a Primera de Papel y en todas las librerías al 
precio de 
$3-50 ctj. oro A1» rústica. 
V $3 oro empastado en te-'n con planchas ea reliavo. 
O 631 P 8-18 
DE EOPA HECHA. 
E n la Sastre)i* do A D L E R T S T E I N 
Agn ia t n SB, Br> realiza ao gr&n n ó n e r o de 
ropa hecha, cü>ft3 prendas faeron hachas 
por m e d i i a y que no ee h*n entregado por 
diversos motivos 
Laa p e r í o n a a q a e lo d e a é e n aprovechen 
la oportnDidad, a d q n i i i e o d o algunas d* 
e l las , y dlsf; a t a r á n de la ventaja d« nn 50 
por 100 de * na precios corrientes 
t a s v e n t a s s o n &í c o n t a d o 
Cn (545 P a l5-19 015 19My 
I L JL E T S 
Dfi L a s 
LQTBRU8 MOIOMIES 
1 0 6 , O B I S P O 1 0 6 . 
13, MERCADERES 13. 
C O R R E O A P A R T A D O 43-i. 
I ' B L E (¿RAPO: O A L R E R O H . H A B A H i 
T E L E F O N O 133. 
Lista de los ntímeroa agraciados en ol sorteo de 17 de 
mayo y que se pagan E N £ 1 . A C T O en 
OBISPO 106 Y MBECáDIRES 13 
2 3 3 8 3 $ 1 6 0 0 0 1 7 7 5 S 
1? S É R I E . 
S O O O 
íí» S f i R I E . 
2 5 0 2 
3 9 0 9 
6 9 2 5 
6 0 4 5 
7 0 0 2 
7 0 0 8 dudoso 6 0 





8 3 0 4 
9 6 0 2 
1 0 0 6 7 
1 1 0 3 2 
1 1 0 3 6 
1 3 6 5 7 
1 6 4 0 9 
1 7 6 3 4 
1 9 0 0 7 
2 0 1 3 9 












2 5 0 2 
3 9 0 9 
6 9 2 5 
6 0 4 5 
7 0 0 2 





7 0 0 8 dudoso 6 0 
8 3 0 4 6 6 
9 5 0 2 6 0 
1 C 0 6 7 6 0 
1 1 0 3 2 6 0 
1 1 0 3 6 6 0 
1 3 6 5 7 , , 6 0 
1 6 4 0 9 dndoso 6 0 
1 7 6 3 4 6 0 
1 9 0 0 7 6 0 
2 0 1 3 9 6 0 
2 1 3 1 4 6 0 
H A Y B I L L E T E S 
para el 26 do mayo, de 96 en Eapafia, y para los D O S 
sorteos siguientes 
Hay biUetes de la Habana. 
Hay billetes de Puerto Bioo. 
Beoomendamos al público nnostra primera sucursal 
«bierta en 
A D E R E S 13 
O. 047 »» 9* « 19' 
DE 
GALIáNO 59. 
E n el sorteo verificado hoy 17 de mayo, 
han sido agraciados los n á m e r o e slgnlen 
tes: 
1* Serie. Premios. 
NUMEROS. P E S E T A S 
2 3 . 3 8 3 . . . . 
1 7 . 7 6 5 . . . . 
1 0 . 4 2 0 . . . . 
1 . 456 . . . . 
4 . 7 4 3 . . . . 
6 . 2 1 1 . . . . 
1 0 . 3 1 1 . . . . 
10.404 
1 2 . 0 1 1 . . . . 
1 2 . 3 1 4 . . . . 












2" Serie. Premios. 
NUMEROS. P E S E T A S 
2 3 . 3 8 3 . . . . 
1 7 . 7 5 5 . . . . 
10.420 
1 . 4 5 6 . . . . 
4 . 7 4 3 . . . . 
6 . 2 1 1 . . . . 
10.311 
10.404 . . . 
I 1 2 . 0 1 1 . . . . 
1 2 . 3 1 4 . . . . 
| 1 3 . 4 1 4 . . . . 
E l olgnlente sortoo, qne so ha de celebrar 
el 26 de Mayo, consta de 1253 premios 
siendo el mayor do 1,000 o o t a s í r o . 
Glaliaoo 59 












¿T . A . OFt J D I TVT 
'LAB D E L I C m S , 
GUANABACOA 
Galle de Amargura, esquina & druz Verde. 
E n este Jaidln, el m'jor de la Isla de Cuba, encontra-
rán loa nft Mrmudoa todo lo que t-1 más refinado guato 
puoia txlgir on trab«joi do Jardinería, pues cuento con 
« x o e i e o t e s jardineros y ana variedad inmensa de plan-
tas, flores, macetetia lujoaa, &, fe. haciéndose cargo así 
mtamo del adorno de salones y teatros. 
S i invita al público á que visite este Jardin, únloo en 
su clase 
Las órdenes serin despachadas con toda exactitud. 
8 
hacen por medida 
desde $10. 
se 
l l O J O M I i e v í t a s d e c h a v l o t 
s u p e r i o r , f o r r o s d e s e d a , s e 
h a c e n & 8 d o b l o n e s . 
TOAILI Y m m 
CTB 567 P 1-My 
D I A 19 D E M A Y O . 
San P<»dro Oeleatiuo, papa y confesor, y santa Paden-
oi*na, virgen. 
Sant* Pudenolana, nació en Boma, y fué hija del em-
perador Pu lonte, que tuvo la dicha de albergar en sa 
casa al glorioso pilnoipe de los apóstoles, san Padro L a 
excelente oondicii<n de Pulencíana, su evaagélioa hu-
mildad, y sus dotes naturales, todas dignas de la mayor 
alabanza, hacían que nuestra Santa fuera oonslderada 
por todos los individuos de sa familia, cono una de las 
dcst'nadas ó recibir culto en loa altares. La preoioea 
circunstancia de hab^r tañido la suerte de conocer al 
gran dlsoípnlo del Sefior y Jefe del apostolado, san Pe-
dro, hlso qne ia inatraooion de Padenclana fuese suma-
meato esmerada. Las oraciones y las pláticas fervorosas 
du la ilustro y virtuosa Pudenclina, fueron causa de mu-
chas conversiones, habiendo hecho en una ocasión con 
SUH trabajos, que a b » ztse el Evangelio y reoibie&e el 
sant? sacramento del b&atlsmo una numaro^a familia 
romana qaa ee componía de sesent» individuos. Todos 
recibieron las aguas ceneradoraa del bautismo, de manos 
del santo pontíflae Pió I , que por carecer de templos en 
que dar el debida culto al tiefior, por la Intoleranclo del 
emparador Antoniso se reuní i todos los días en casa de 
santa Pudenolana, á oalabrar el santo eacrifUio de la 
misa A cuya solemne y augusta ceremonia, concurrían 
todos los cristianos asi como á recibir el santísimo cuer-
po dol Sdfior. E l papa Pío Iprcf asaba granda veneración 
A las virtudes de stnta Pu ieuciana, qne celosa de la glo-
ria dal Seüor, trabajaba canatantemente en la virtud, 
haciendo que con ana buenos y saludables ejemplos, 
abrazaron muchos la salvadora doctrina del Craoificado. 
Llena de grandes merecimientos y virtudes, fué llamada 
per ol Señor ft su gloria, el dia 19 de mayo dol aüo 102 de 
Jeauoilsto. Su cuerpo ae depositó en el sepulcro de sus 
pidres. en el cementerio de Prlsoila. E l martirologio ro-
mano menciona en el mismo dia & san Pódente, padre 
de nuestra Santa. 
F I E S T A S E L J U É V E S . 
Müas Solemnes.—'En la T. O. de San Agustín la del Sa-
o:amento, de 7 á 8¡ en la Catedrnl, la de Tercia, á las S), 
y en las demás iglesias, las de costumbre. 
V. 0. T. de San F r e n ó l o 
La firsta que anualmente ee celebra en esta iglesia á 
Santi RttA de Casia (xatsada por su Camarera y a'gunas 
devotas, tendrá lugar este año el mismo dia de la Stnta 
22 del corriente, á las ocho y media da la maBana, con 
sarmon por un P. Carmelita. Lo que se svisa á los fieles 
aupilciíndoks au aaiatencia—La Oemarcra, 
6214 <-19 
I g l e s i a d e S a n t o D o m i n g o 
d e l a H a b a n a . 
£1 domingo 23 del corriente mea de mayo, á las ocho 
de la man uta, se celebrará la fiesta del Glorioso Mártir 
Sin Juan Napomaceno. cuyo panegírico predicará el 
elocuente orador Rdo. Padre Mnnt*aas, de las Eiouolas 
Pías.—Lo que se anuncia á los fules para que asistan á 
estos religiosos cultos. 6151 6 1S 
CKI/MÍ V * 1A P L A Z A D E L 18 DB MAYO 
D E 1886 
tlerrioto para ei 19. 
Jefe de m a . - B l X. Ooronel del 2? Batallón de Yo'nn-
tarioa, D . Tomás fie Goyri. 
Visita de Hospital.—B:n. Cazadores de Tsa le l I I . 
Capitanía general y Parada.-2? tfataiton d* Votcn-
tarios. 
fioapital Militar.—Batallón de Ingenieros de EJérotto. 
Batería de la Reina.—Bon. Artillería de Ejército. 
Ayudante de guardia en el Gobierne Militar.—El V. 
d« la Plaza, D. Manael Durillo. 
Imaginarla de Idom.—351 2? de la misma, D. Juan 
Daart. 
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M E C R I T A H I A . 
, Lal>¡reotiva,de f»te instítaio ha acordado ofrecerá 
ios señorea socios tina mhtinS'e i f p.re's ti domingo 29 del 
aotaal en la g orletadel Védalo. 
L a fiesta ci'menzará á laa dooa y media del dia, tocan-
do la piim^ra oiqu-jat» de Va'eniuela. Servirá de billete 
de entrada el rumbo del presente mes. 
Lo que ee avisa por ette modio para general conooí-
miento. . 
Habana 16 do mayo de 1886.—El secretario. Manuel 
Lai^da. 6Í58 6-l« 
OB ESTá CIÜDáD. 
Como teníamos anonoledo. en la noche del 11 del oo-
rrlenve veiificose en loa salon«s de la Cotia de Swnt MVH 
la .Tunta general del citado < E N T R O , en la qae D. A n -
tocioOamrs, Presidente de la Comisión Gestora p»ra la 
orgHiiizicion del ml«mo, dió cuenta de lo « trabajos r«a-
lizadra. ae las adhísionas reoibidas da diversos puntos 
de 1» Isla do la eaíoric'on Inloisda para atender á los 
gastos iiiliarentes á tod* fondaolon; y deapuesde de-
mostrar la necetddad que existe de que el Centro de Ga-
uadoros principio á f anoionar oomo tal y ocupe el lugar 
que le corresponde entre las sotiedados que Tienen á su 
cargo volar por lo» intereses morales v materiales de 
esta Antilla, dló por terminaco el periodo de su eestion, 
proponiendo á la Junta 1» eleocdon de una Directiva que 
de^de luego so haga cargo de la marcha del Centro. 
Verificada la elección, dió el slguiento resultado: 
P R E S I D I N T E . 
D EVanolsco Pedroso y Pedroso. 
V I C E . 
t) Pedro FernandcB de Castro. 
V O C A L E S . 
Excmo. Se. Conde de Jibacoa. 
D. TomAs Martines. 
Excmo. Sr. Conde de Lombillo. 
D. Ganare te la Vega. 
Bibian F«Tlfias. 
Excmo. Sr. Conde do Femandina. 
D. Antonio Cumpa. 
.. Miguel Paetell. 
. .Vanael Arroyo. 
.. José Pedrtzn. 
S U P L E N T E S . 
D. Joaquín Lonzs. 
. . Marino Mena. 
.. Jeróoimo Rodrlgaíz. 
.. José Genaro Oiuz. 
.. José Santos Valdés. 
. . Esteban Ildez. 
.. Pío CameiOi 
. . Jofé M* O»pote. 
. . Joaquín Martlneí. 
.. Nemesio O «at»ño. 
. . Francisco Miranda. 
.. Gumersindo Serra. 
. . Dionisio Godinez. 
. . Isidro O'ira. 
.. Fermín García. 
. . Fau o tino Airare z. 
Como comprenderán nueetros lectores, la elección no 
ha podido ser más acertada, siendo los nombres de los 
Sres. que en ella figuran, garantía sufloiente para que 
est» Centro, cuya falta se sentía, venga á llenar el vacio 
en nn ramo tan Importante en esta Isla, oomo es «1 pe-
onado. Cn 612 3 19 
CENTRO CATALAN. 
TEATRO DEL C1RC0-J41 
S E C C I O N D E R E C R E O V ADORNO. 
B a i l e ám l a s f l o r e s p a r a e l d o m i n g o 
2 3 a e m a y o d e 1 8 8 6 . 
Reglamentario. 
E n la junta general que tuvo lugar la noche del 9 del 
mea corriente al objeto de preparar y llevar á cabo el 
baile tradicional do las llores, se nombró ana combi >n 
para que iniciara una sasorioioa entre los socios, á fin 
de aminorar á la sociedad de los crecidos gastos qae este 
origina. 
Habiendo, pues, dado la suscrlcion an resaltado muy 
satisfactorio, esta Sección, Junta con la referida comi-
sión y con el ooconrao de la Directiva, trabaja sia des-
carso para que este baile sea digno de la fama qae tiene 
adquirida ei Centro Cat&lan. 
Inspirándose la comis'on en la buena voluntad y des-
piendiojlento de los socios, secréeen el deber de correa-
poader á tai entusiasmo pre arando una fiesta qae por 
mucho tiempo conserven grato recuerdo los que á ella 
concurran. 
No solamente la comisión ha fijado sa atención en el 
adorno del local, si quo también en contratar ana nu-
trida orquesta compuesta de 25 profesores que será di-
rigida por el popular violinista José delCármen Olivera. 
Nota.—A los eeñorns socios les servirá de entrada el 
reilbo del mes aotual. 
Otra.—No se darán invitaciones, pero sí se admitirán 
provisionalmente socios los que la comisión presentará á 
la Directiva para su correspondiente aprobación. 
O era —Los programas del baile se repartirán á la en • 
troña 
Habana y mayo 18 de 1888 — E l seoretwlo, José Coll. 
C 614 6-19 
LOTERIA MADRID. 
L I S T A de los n ú cneroB premiados de Ver-
dad en cada nna de las dos só i les en el 
aorteo celebrado en M a d r i d , hoy 17 de 
mayo de 1886, y qne s e r á n pagados en ORO 
á sn prtfae.-.M.&tíioa, en 'a oalie de la Salnd 
n ú m e r o 2 y Teniente Rey n ú m e r o 16. 





















































































































E l p róx imo sorteo qne se ha de celebrar 
el 26 de mayo, consta de 26,000 billetes con 
1.253 premios á 6 ^eros cada nno. So ven 
den al costo. 
P e l l ó n y C% Teniente-Rey 16. 
M a n u e l G u t i é r r e z , Salnd 2 . 
Cn 646 a l 19 -d2-19 
$ 6 0 , 0 0 0 
E N E L B A R A T Í L I i O 
LA 0ARID1D1L OOBRG 
calle de Egilo n. 5, se ha vapdido parte del billete n ú -
mero 1,906, premiado en $30,000, asi como también; 
varios premios en 500 pesos. 
Los premios de 500 y 1,000 pesos vendidos en este ba-. 
ratillo se pegw sin descuento á su presentación. 
E . A g ü i r o 
H a y b i l l a t e s d e M a d r i d . 
6099 a3-lS-d3 16 
DR. G. A. BBTáNCOüRT, 
C I R U J A N O - D E N T I S T A 
de la facuHa' i de F i l a d e l f i * ó tncorpj rado 
á c s t a R E A L U N I V E R S I D A D . 
1 0 8 A O U A C A T E I O S 
e n t r e T e n i e n t e - R e y y M u r a l l a . 
Anestésicos generales y locales para las extraooionen 
sin dolor, recomienda ¿ua crifloaoiones que no tienen 
rival, por complicadas que estas sean, como también sa 
hueso artíflsial para empastaduras, qne casi sustituyen 
á las orlficaMones, con la ventaja da la semejanza al 
hueso natural.—Oonsuíías y Operañonts de 7 de la ma-
fiana á 5 de la tarde. 567» 3-18 
Mmo. Clémence Pucheu, 
O B I S P O 111. entrada por Villegas. 




Dientes postizos de todos los sistemas. 
Trabajos garantizados. 
SUS PRECIOS mny rednoidoe, arregla-
dos á la mala slt nación, y favorables á todas 
las clases. 
O'REILLY 79, 
e n t r e B e r n i a y V i l l e g a s . 
f0l2 4-12 M m e . M a r i e P . I j a j o a a n l , 
C O M A D R O N A . 
Aguacate AS, entre Obispo y Obrapío. 
6016 i - U 
t r - ixs tX3.c» UVE. X J E«-TXel 1 C i Vt o 
COMADRONA FBAKCEBA. 
De vuelta de sn viaje á Europa se ofrece nuevamente 
A una clientes y «migas en gwtciral. Amargara 69, entre 
á gnatate y Vil'egas. 5991 15 13 my 
DR. JOAQUIN SI6ARR0A. 
MÉDICO-CIRUJANO DE LA FACULTAD DB PAB:B. 
Consultas de 10 á 1 i .—A costa n? 69 . 
6924 10-13 
DR. CARLOS FldLAY. 
Compoetóla 103. entre Teniente-Bey y R d i . 
Consultas de 8 á 9 de la mafiana y de 1 a s de 1» tarde. 
B795 26-llMy 
MANUEL ENRIQUE GOMEZ, 
A B O G A D O . 
Ha trasladado sn bufete á Sol n. 12, altos. De 1 á 4.-
Domlcll'o Ceno 600. 5729 15-9My 
4 8 A Z O A J D A S 
EN BEBIDA Y PULVERIZACIONES Î HAL\C[ONES DE NITROGENO. 
TENIEfSTB-HSir 31, 
C O N S U L T A G R A T I S D B 8 A J O O F 1 ^ M A Ñ A N A Y O F . 8 A 4 D E L A T A R D E . 
D i r e c t o r F a c u l t a t i v o : D r . D . F E R N A N D O B U E N O I R A O L . A . 
Aceptado el tratamiento azoado do este establecimien-
to para los Hospitales civiles y mlllUres y « i ' o s de be-
rtflcBD'ia de ímta Capital, por acuerdo del (Jjbierno 
General de 20 '!e Abril fi timo, y oí njoldoá tn* result^-
df s roüordaroos á Ion enfennos que eata ea la época me-
jor parap. nerseen cura, on vt?, de abm lonswe halaga-
dos por una mptoría propia de Ja estación 
Si con un invierno t.u crudo O'jmo el pasado, se han 
obtenido roeultados, e*t algunos oaeos inosperadns, no 
dbbe dudarse de qne obrando Ubrementa el ázoe m el 
verano, en que los enfermos m ejtán tan expuestos á los 
enfriamientos, onnsogaWn más pronta curación 6 alivio 
en mónos tiempo y non mó'ios oostoi. y so en<!ontr»rán 
los máa gravas A la entrada del Inríerno en condioicnea 
de conttarrfatar aquella épaon tan crítica, sobre todo, 
psra loe del ap» rato respiratorio. 
Durante la estación prosonto predominan laa afeooio-
nea cata-rale da a.iuel aparato y del digestivo, y pro-
bado que o! aioeea a n t i o a t í r r a i por exool^ncir., rosu'ta 
a n remedio eti'jaz y aeguro p i r a lai dUt' í t ja afecciones 
qoo de aquellos aparatas ee presenten. 
P^ra el h>rpe t i8mo v eaorofulismo tenemos nn aparat3 
aíjunji fiO faro azoado, comprimida, pAr» laa p u l v e r i -
zscionen, y >'Cro para el agua en bebida, con cuyo t r a t a -
miento ae combaten aqad loa estados. A los enfermos 
qao por au estado Ho puedun oonoarrir al e3fcableoiniien-
to. pued i aerv írae lea á domiciJio el trataaiiento á precios 
convencionales. 
JUa s e l , s í a t o m a de dispepsia y de o a í i r r o s gastro-
intestlnalen, qne tanto nqueja on el verano á m a c a o s 
qae aparentan baena salnd, devjparecodesde el momen.-
to en que eairdez J á haserse nao del agua n á i a d a en be-
bida; y s i á esto se ag iega las propiedades que tiene el 
aguí . , da abr ir extraordinariamente el apetito, obtendre-
mua: E a loa q u padecen de anemias tropicales (prop;a8 
de este ps ía ) una enraoion completa, por la mayor n a -
trioioa, at>í como en otros flujos ó enfermedades cansan-
t'v-t (consunción); v ea los stoos, mayor nutrición y 
robustas, cuyo esiado, precave contraer otraj afieoionea 
de oatáoter ¿ á a grave. 
Todas estas propiedades de los « g i a s OEoadas laa v»-
mos ocnflrmadas oor la prensa da Madrid, y muy esp^-
oialmeute en L a Correspondenoia de Erpnña en en Da-
mero del 24 de Abril Alt mo, de la qae repartuémos copla s 
á domicilio. 
Ko queremos ser exajerodos tratándose del tratamien-
to azoado, ni convertirlo en ana panaoea; per* no debe-
mos callar lo qne la experiencia, les resaltados y la olor-
oia est* demostrando donde qalera qae existo an esta-
blecimiento como el nuestro. 
í a él, ee expenderá desde hoy, ol agua en bebida, por 
vaso, al precio de £0 centavos en billetes. 
C 635 13-18My 
B I L L E T E S 
CASA m LA HABANA: 106, 
D E M A D R I D . 
R O N . 
iISPO 106 7 13, MERCADERES 13. 
H A Y 
Casa en Madrid: CALDERON, Puerta del Sol n° 13. 
I L . L E T E 8 D E M A D R I D 
p a r a e l 1 7 7 2 7 d e m a y o v p a r a e l 1 6 d a j u n i o , d e $ 6 o n E s p a ñ a , á p r e c i o s S I N C O M P E T E N C I A . 
P a r a l a © R A N J X J & A D A d a 7 d e j u n i o , { s e g u n d a N a v i d a d ) d e $ 5 0 e l b i l l e t a e n E s p a ñ a , y e l p r e m i o 
m a y o r d e $ 1 0 0 , 0 0 0 , á p r e c i o s b a r a t í s i m o s . 
G r a n c u r t i d o ©n d e c e n a s , n ú m e r o s d o b l e s » e t c . , e t c . 
T o d o e l a ñ o h a y b i l l e t s s d e P u e r t o - R i c o y H a b a n a . 
E s t a c a s a v e n d e á p r e c i o s s u m a m e n t e m ó d i c o s . , „ T . ^ , T » 
S e c o n t i n ú a n r e m i t i e n d o á t o d o e l C o n f c i n a n t s A m e r i c a n o y a l i n t e r i o r d e l a i s l a . 
P a g o s á t o d a s h o p a s e n O b i s p o 1 0 6 , y d e I O á 5 e n M e r c a d e r e s 1 3 . 
OALDimon.-TELEFONO 183-APARTADO NOM. 432.—TELEfiRAFO CiLDEEON.—HABANA. 
E N L A OMAN V I D R I E R A 
a ü E HA CONSTRUIDO 
V I N A . 
Neptuno esquina á Campanario. 
Siempre ee t e n d r á á la vlgta del púb l i co todo lo bueno, aabroeo, nuevo y de gusto que en este mercado se encuentra, á p r e c i e » 
de muelle, l l evándose á domicil io las compras que so hagan sin cobrarse la conrtucolon. n i m M n A Sf> 
Como prueba de ello, recomendamos á nues t ro» namarosos p a r r o q u i a n o » l a manteca del p a í s , p u r a y s i n mezcia 0 ' y " n £ l " r ^ 
oro la lata de 10 libras compleeaa.—El rloo Tasajo de pnerco ahumado, á 80 centavos bil letes U b f ^ — ^ ^ a n „ ^ * n ' n t í v S 
bliletea la l ib ra - E l sin r i va l Vino de ^as t i l l a , para mesa, á 60 centavos oro Ja b o t e l l a . - L a r ica Panetela ' ' L a C r l o U ^ * ^ a 0 ! ^ ; " 
billetes la t o r t a . - E l fresco Aceite de Florencia, olor mny suave, á 40 centavos oro el p o m o . - E l J a m ó n en du'.ce ^ue,^eJ0arn8® P ^ J * 1 ; 
en la Habana, á un peso billetes la l i b r a . — E l Co/é molido mejor que se conloe , á 55 centavos billetes l a l i b r a . — l o a o Dien pesaao y 
de Inmejorable calidad. 
Peso y medida gratis. 
Desde la p r ó x i m a eemana e s t a r á á d isposic ión de todas las señorai* y s e ñ o r i t a s quo quieran honrarnos con eu Ml"teDCJ*'J* ¿ • y ; 
JOSA, BOMANA . encargada á loa Estadoe-Ualdoa expresamente con ese,-objeto; y al efecto, esta casa, L A ¿ . V I N A , las ooseqais ia 
con un atestado on m que sa h a r á constar la a l tura , el peso y la feohí!, que ae verifique. 
EL ESTABLECIMIENTO DE MODA EN LA HABANA 
a N A . 
NEPTÜNO ESQUIFA £ k €5AOTPANARIO. 
C n . 550 Te'/iefVmo Í.253. Á 5 - 1 — D 5 - 2 
DOM m m u DE i m , 
EG100 N. 1. 
Altos del B i r a l l l l o Puer ta do T i e r r a . 
5903 18 H M y 
DE. CASIMIRO J. SAEi, 
M E D I C O CIRUJANO,—OonanltM de 1 A 3 de la 
tarde. Eipecialldades. •Bnfermeda'les de «ofioras, par-
tos y afeooionosde las vías urinarias. Ma)<'j* 55 
5»n3 2« 11 My 
X s ^ ^ g 1 ® » ^ Impresos. 
FRANCISCO MORALES LOFSE 
Y MANUEL. D E O S T O L A Z A . 
ABOGA.DOB. 
Prado 111, de 7 á 10 de la mañaoa. 
5710 3 8-8Hy 
DE ADOLFO DE LANDÍTAT 
l íen taño 139. Consultas de 12 á 2. 
f)472 26-4M;y 
/,-a' P8r ^ 8u6' 5 **• Novelas de Voltaire tradu-
oi"»'4«n 3 ta. *3. B m Q lijóte da ia Iffanoha, 2 ts. $2 O-
BRÍ A esoogida»de J . A. Saco, ooulas Inéditas y oiloooif n 
^tuma, i ts. gruesos, oostd $17 oro v se da por $10 B. 
' J« sagrada biblia con lan vlnrtiolas, í'7 tu. |7. GnUdel 
Médico pr&otico, pot Tailelx:, 9 ts. $ 0. Historia Xatn-
iali oontinne los tres reinos, 1 tome grueso con 340 lámi-
nas $ i . Uajfon. jObraa completas ue Historia Natural, 
68 ts. con iitaiinas $18. JOiooiunoirio de la lengua castella-
na, el mis completo de los publicados hasta el dia, 1 to-
mo grueso $5: POO tomos en iB'glés; varias classs por la 
5? de tu valor; 1,452 tomos de varias clases á 10, 20 y 30 
centavos el tomo. Todas están empastadas v los precios 
son en blHetes. D E V E N T A S A L U D N U M E R O 33 , 
I X B R E K t l A . 6231 4-19 
JSuevo aparato para reconoobniertot; uon luz tMotnox,.. 
juAiliPASlía.Sj.fi IV. Horas rt'. wnenltas, de 11 i X. 
?tspoolí Jidad; Matria, TÍM crinuria»», Lc-Tlnge y sitUl-
«A«a. C 560 1-Mv 
OBBli DE MEDICINA. 
Anaiotnias ¿ni Sappey, Calleja, Jaman, Crnveller, 
Fort, PlUause—PntoWlas de So a, Moreret, Crnollo, 
Movnao, Jamain y TdrtTer.—Terapéuticas do Trousaaux 
v Pldonx, BKtoato», Pauller—Clínica de Trouseeanx. 
Higiene Hociieiel Dubruell. Moiicina operatoria.—Ne-
laton patoloírí» módioa-qulrúrgioa, todo barato y 2C0 to-
rnos mAa. O-Ksllly 61. c w a de Aguacate, librería La 
üniveraifiad. 6092 4 16 
L A UNION. 
A 3 reales pipa. 
Oran tren de limpieza de letrinas, pozos y sumideros. 
Oa la pasta desinfectante grátls y recibe órdenes en loa 
puntos siguientes: Onba y Amargura, bodega: Bemasa 
v Muralla, bodega: Habana y Luz. bodega: Calzada d« 
la Boina n. 1 tí, café E l Recreo: su duefio viva Zanja n ú -
mero 127, Auaototo Qonsale» Bey. 
£944 6-13 
Solicitudes. 
SE S O L I C I T A UN B U E N C R I A D O D B M 4 N O y también nna general lavandera y planchadora qus 
quiera Ir á un punto cerca por la temporada, es 00nal-
clon que deberán traer buenas recomandaoiones de las 
últimas casas en que hubieren servido. Darán razón C u -
ba 120 6224 4 19 
PA R A C A R D E N A S . — S E S O L I C I T A UNA K X -ce'ante niñera y criada de mano acostumbrada á es-
to» servicios y qne tenga buenos antecedentes de laa 
casas en que haya servido. Será bien tratada y se la 
daiá nn buen sueldo, siempre qne ella sepa hacerse 
agradable y cumplir con su obligación. Consulado 122 
darán razón. 6í?0 8-19 
D B . E N M E D I C I N A V C I R U J I A . 
OonsrOtns dr ' á 4 de 1« tard*. H»b»r« 49. ««quina ft i 
Telad i Uo. O 562 1-My 
D r . M a n u e l Or. l i a v i n » 
X X - I N T B R N O D E L O S H O S P I T A L E S D E l ' A H I S 
Oonenitasde 13 á ti—Cuba 11.1. esquina áJean» 
« s r í a . 79-17A 
M E D K J O - O I R U J A W O . 
Especialista en feliilis v enfermedades de ranjeres-
Consultas do 12 á 2 
Especiales para so&orait, los juéves de doce á tras. 
IMonserratn esquina á, Obrapia, altos. 
4851 37-UAb 
DM R O B E L I N . 
E N F E R M E D A D E S D E L A F I E L Y S I F I L I S . 
Prado G9: de 7 á 10 maHana y de 3 á 5 tarde. 
10YISIM0 DICCIONARIO 
PARA USO 
m i TIMBRE y mío DEL ESTADO 
ADICIONADO CON ra APENDICE 
de todas Jan disposiciones aclaratorias publicadas 
posteriormente. 
E e g l a m e n t o y T a r i f a * de l 
Registro Mercantil. 
R E A L Ü E C R L T O 
aobre variaciones en el Código de Comercio para su apli 
oaoion cn las islas de Cuba y Puerto Blco 
Y LEY Y RHGLIMBNTO DE BOLSAS 
ron 
A n t o n i o - G r o n z á l e z M o r a . 
P R E V I O : 91 SO B . B . E . 
De venia «11 >s» librerías prlnoijales Podidos por 
mayor á la cas» e-.litora. Obispo 34 
C«28 2b-]8 6d-18 
B r a s t u s W i l s o n , 
P R A D O 115. 
ENTRE rKNIENTK-RET T DRAOONBS. 
C. 477 27-15A1 
Inse&auzas. 
E N UN A C R E D I T A D O C O L E G I O D E E S T A ciudad, sa admiten pupilas á treinta pesos B. B. tam-
>i)len se dan clases do dibujo natural y acuarelas a Se-
Tioritaa vniSas aun cuandono perioaezean al Colegio; 
de 8 á 10 de la macana, precio $5 B. B ; demás porme-
nores impondrán llbreria L t Propagandista, Pjínoipe 
A'fmeofO. 6142 4-18 
ClaKess d e i i i g ' é f l . 
Se dan á domicilio v en curso privado —Precios módi-
cos.—Pormenores, Teniente-Bey número 16. altos.— 
Se ha'-en traducciones. 6149 15-18 My. 
i I con diplomas da clares á dominio y en casaá precios 
módicos: enaefia música, solftio, dibujo, bordados, ins-
trucción en espafiol y á hablar con perfección Idiomas 
en muy poco tiempo. Dirigirse á Obispo 84; ó dejar las 
seBas por escrito. 6103 4-16 
Purísima Concepción 
C o l e g i o d e S e ñ o r i t a s , 
Angeles36, una cuadra de la calcada del Monte y dos 
de la plaza del Vapor. 
DIRIGIDO TOR 
LAS SRAS. DB S0T0MAY0R. 
Beferencias los padres que tienen sus hijas en este 
acreditado plantel entere filos Sres. D. José López, Prin-
cipe Alfonso 125 altos; D. Juan Avila, Idem 103; Don 
Pablo Fontaoills. Idem «33; 1). Joeé lavares. Idem 72; 
n C«feríoo Arguelles, Idem tienda de ropas 351 Bazar; 
D B m a í d o Vega, Idem '67; D. Andrés García, Idem 
tienda <ie ropas L a Oriental; D. Manuel Menéndez, Idem 
139; D Situroino Maitlncz. Idem imprenta L a Razón; 
1). Domingo V. Lluria, Maloja 16¡ D. Luis Bañen»; 
tienda da ropa L a Niña, Eeinn'?. 
Sa admiten pupilas teniendo para el desompefio do las 
clasea un escogido cuadro de profesores. 
6118 4-I6 
11 N P R O F E S O R S E O F R E C E A L O S S E Ñ O R E S 
«J padres de familia para enseñar niños de mny corta 
edad, pornn método especial. Garantiza adelantos en el 
ni fio deale el primer mes. De lo contrario se comprome-
te á'no percibir nada abaoluMunente. Dirigirse á D. F . P . 
Apodaos n. 2, letra B. 6062 l-15a 3-151 
SOLFEO Y PIANO. 
Una seSorita se ofrece á dar clases á domicilio. 
PRECIOS MODICOS. 
Trocadero 35. 
O 607 2fi-i2My 
JOSE MOHO, 
P R O F E S O R . D E S O L F E O Y P I A N O , 
ACáDEilá FR//0TICA 
C O N T A B I L I D A D , 
DI '1.IGIDA POR 
Felipe QAVM y Femando Urzais. 
C O N T A D I L I P A1» C O M E B C I A l . - C O N T A B I L I 
D A D D E L B S T A D O . — 1 K G L É S . — F R A N C É S . 
Glasés Alterna s de 7 á 10 de la mañana. 
Señoras y señoritas 
Caballeros 
Nrptuno 58. 
San Rafael 32. 
Precios men&nales en oro: 
Por (malquiera de las cuatro asignaturas sepa-
radas.. . — $ 5-30 
F o / las de Inglés 6 Francés unidas á la Conta-
bilidad-. _ $ 3-12 
P A R A I N F O R S I E 8 N E P T U N O 58. 
6631 1.'. f. my 
H O M E O P A T I A 
Calleja, manual de homeopatíi.—Pulte, U . id.—Atú-
car, tratado teórico práctico de su fabricación por Hoxc-
sln Deon, obra nueva con muchos grabados Í6. Oallano 
número 92. 61 Oí 4-16 
M U S I C A P A R A P I A N O . 
Colección escogida de dif z piezis de música con boni-
tas danzas, wals, poikts, etc., todas en $1-60 billetes. 
Librería La Universidad O Eeilly 61 cerca de Aguacate. 
6003 4.16 
l i i b r o s b a r a t o s 
6,000 libros en reaUzaoion: pidase catálogo, se da gra-
tis. Librería L a Universidad O'Rellly n. 61, cerca de 
Aguacate. 6034 4-16 
M U GANA 
Y G R A N C A N T I D A D D E B U E N A A Z U C A R . Esta 
obra contiene el cultivo práctico y cien tí Ileo de la caña, 
el método teórico-práotico de elaborar azúcar, la prepa-
ración de la buena cal para la peifecta defecaalon y la 
juia del administrador de Ingenio para dirigir con aoier-
;o sus diversas faenas; de mudo, que en corto terreno y 
pocos brazos, se obtenga murha buena azúcar y se apro-
vechen otros muchos frutos; 1 tomo por solo 1 peso bi-
llete. Tesoro del labrador en Cuba, 5 tomos con láminas 
4 pesos billetes, en pasta $5 id. Da venta estas obras 
únicamente en las librorias Salud n. 23 y O'Keilly n. 6'. 
6069 4 15 
LOS ARBOLES 
de las Islas de Cuba, Pnerto-Eico y de Pinos: virtudes 
medicinales, dureza, resistencia, dnraolon, largo, grue-
so, color, peso especifico y los que producen goma, re-
sina, aceite, sebo, cera, jabra, etenoias, tintaras, agua, 
lana, textiles, venenos, frutas, los bejucos etc., un tomo 
en 49 S pesos B,B. De venta Salul -''i y O'BeUly 01, L i -
brerías. 6068 4-15 
DE S E B C O L O C A B S B UNA J O V E N D E C O L O R de criada da mano en una casa que sea decente: tiene 
persona que re?ponda por su cendnetat calmada de la 
Reina n. 80. 6203 4-ia 
B O T I C A . ' 
Se desea arrendar una, bien sea en la capital ó en tí 
campo, y esté en buenas oond cienes: darán razón V l r -
tudes 87. 6238 4 - H 
C R I A D O O C R I A D I T O . 
Ss solicita p»r« el servicio de mano: sueldo y trabaja 
moderado. A l mismo tlnmpo un portero, se exigen refe» 
rendas: en Manrique331, de 10 á 12 de la maBaTi» 
6227 4.]3 
DE S E A C O L O C A B S E UNA J O V E N F B N I N S C lar de orlada de mane: Informarán calzada de la In« 
fanta n. 23. 6201 4_ifl 
D E S E A C O L O C A R S E UN B U E N C O C I N E R O 
•-'aseado y de inmejorable conducta ó bien de criada 
de mano, fino en sn trato y acostumbrado á este aervi-
clc: tiene las mejores referencias de su conducta: calle-
jón de Espada n. 6, entre Chacón y Cuarteles darán ra-i 
zon. 6236 4.19 
B o t i c a 
Un Licenciado por la Universidad de Galicia, sollolt» 
regentar una en la capital 6 en el campo: informarán 
Chacen n. 7 altos. C242 4 19 
ÜN A S I A T I C O E X C E L E N T E C O C I N B R Q . P A R A caía particular ó establecimiento: informarán Aguila 
4-19 núm. 120 6213 
DE S E A C O L O C A R S E UN C O C I N E R O P E N I N . sular, prefiere sea casa de cemercio y t'ene personas 
que respondan por su conducta: isformarf n Santa Clara 
20, bodega. 6210 4-19 
S O L I C I T A A C O M O D A R S E D E C R I A N D E R A 
k-^nnajóven de color primeriza de un mea de parida, de 
buenos antecedentes y formal. Mercel 87 impondrán. 
6209 4.19 
DE S E A C O L O C A R S E UNA S E Ñ O R A D E C A N A , rías excelente criandera á leche entera, sana y de 
moralidad teniendo persiñas (iie 1» garanticen: calfede 
Compostola 9£1 entre Muralla y T<.ni-nte-Eey daián 
razón. 6208 4-19 
U NA SI .ÑORA D E S E A C O L O C A R S E P A R A C O -ser de seis á seis to i» o^ae de costura á máquina y 
á mano A para cocinar para u i mataimonio ó corta fami-
lia: itformarán calle de la Mis.on número 91. 
62"6 4-19 
DE S E A N C<iMICAR<«B IÍOS c E X C E L E N T E S orladas de mano en oa'i particular teniendo qui<n 
responda de au mora id.ad: co 1 i nen inconveniente en ir 
a'campo, nna es inf»:Ii¿,etite en costura: Informarán 
Dragones 93 ( 2 * 4-19, 
Ü N4 IHOKfcKia i> 1'RKA L A V A N D E R A . F U A N -thadora y r zadíi-^ d-r»^ iiac»rae cargo del lavado 
de ropa ê orín CHS» fe l'.mtítm a sea por meses ó se-
m»n»s: tii>ue pe-^n"» na • a ^ar4n'ioen. Egido 43 darán 
razoo. 6 53 4-19 
89 des- a enrnnfrar piira an n:ñ 1 de 13 años, preflrlen-
do sea fnera de cstaciuda l: diré -, i u por correo á J D , 
Castillo 26 Habana fí?43 4-19 
S E " S O L I C I T A . 
una cr iada de m » n o que sepa ueser á mano y en máqui-
na ves t ir BeSor;taa. ei no » a b e su obligación que no se 
presente y noa cru.Q t i de 10 á 12 sñ ia para jug» r con 
anan;fia. Beina 91 6233 419 
CANCIOIS CliBMAS. 
Desde la Bayamesa, hasta la más n<o 'orna á $1-50 B.B. 
Guarachas Cubanas. Becopliaclon de las más bonitas á 
(1 BiB. Cantos Cubanos, L a mejor colección de déci-
mas guajiras $1 B[B. Costumbres Populares; L a mejor 
colección de articules graciosísimos á $1. 
LIBRERIA "LA PRINCIPAL". 
P l a z a d e l V a p o r i l i m e r o 3 6 . 
6Í38 15 2My 
Artes y Oñcios. 
DE S E A C O I O C A R S E C N A S E f i O R A D E M E . niara edad apta para t-dos los quehawraa de nna 
casa: puede cocinar 6 lavxr á una corta familia, criad» 
da mano ó aoompsfiar una eeñor». tiene personas qne la 
gararticei: calzada del Monte 229 entre Figuras v Cár-
men informarán. 6 5* 518 
^ E S O L I C I T A UNA ( R I A U A B L A N C A P A U A 
^caidar á un caba leru solo y demÉs quehaceres, nré-
nos lavar ni p'aachar. qne tenga personas de respeto 
qne la garantio^n, se la tratará oomo de familia: infur-
maráu Villegas 91, entresuelos esquina á Teniente Bey 
de 7 á l O y dc3 á 6 6170 4 18 
SE SOLICITA 
an bri> n < rl°do de mano peninsular, qne sea trabajador 
aseado ¡ tino en su sei violo, teniendo personas que res-
ponri*" p r él: Cami la del Cerro ndm. 504. 
6166 418 
INaKOlOS DB LOS SSTAD0S-UNID0S. 
Modista Masnela Se'jo. 
Se hacen toda oíate de veütidos á precios móllccs se I 
garantiza el bui-n corta, ae ademan sombreros y refor-
man loa usados dejándnloa como nuevos, con mucho 
guato y precios barati ñm 's: laa Sras. que no quieran 
molestarte pueden pasar fcvUoque se pasará á domicilio 
á probar y á tratar de adornos un alterar el precie. En 
la misma se «oliclta una morenlta que tenga principios 
de costura. Habsna 120, en los altos de la azotea. 
60F9 4-16 
O «*. C h a m p a g n e . 
A F I N A D O R D E P I A N O S . 
O Beilly n.68, antigua casa Petit, y Habana esquina I 
á Ruartelea. 6073 15-15Mv 
BORDADOS Y CROCHETS. 
8e dibujan y hacen con esmero, en la calle de los Cuar-
teles n. 40, frente á la Iglesia del Angel. 
6010 4-14 
BETUN DE B I X B Y . 
E n c a j a s de l a t a , 
p a r a e l c a l z a d a 
do c a b a l l e r o * . E s 
n o t a b l e p o r e l 
B R I L L O D E l t 
P U L I M E N T O 
N E G R O q n e 
p r o d u c e . B r i l l a 
Íi ronto , r e t i e n e e l a s t r e y ea e l f í n i c a 
q n e c o m b i n a e l 
j i t i l imonto n e g r o y l a p r e s e r v a c i ó n de 1 « 
p i e l . L o m a n Jlos l i m p i a bo tas i n t e l l * 
ventea-
IN T E R E S A N T E A L A S S E Ñ O R A S : S B H A C E N vestidos por figurín y á capricho desde $ 8 hasta $1: 
también se corta y entalla de t i á 2, según date de tela 
pasándolas por la máquina San Rafael 32. 
5749 8-9 
Trenes de Letrinas. 
J . COMEELAS 
Discípulo de Mosoheles y Plady en el Coneervfetorlo 
de Lslpzig; de W. S. Bennet, en Lóndre»; y de Prudent 
en PariE; habiendo regrecado de los E . U . donde ha 
ejercido sn profesión con oí mayor éxito, ofrece sus ser-
vi oi os á las personas que deseen adquirir el arte de 
tocar el plano. Impondrán G-ileano 42, casa de la Sra. 
Viuda de Vlllate. 5513 15-4 
S o l f e o y p l a n o 
POH LA SEKOBITA I8ALEL MUKGOL. 
Beferencias almaoen de música de D. Anselmo Lópea. 
Obrapi» 23. 539i l5-2my 
EL BIEN PUBLICO. 
Oran tren de limpieza de Letrinas, Pozos y Sumideros, 
situado calle de Jesús Peregrino número 70. 
E n vista de la situación tan critica en que atraviesa 
el país, hemos determinado rebajar los precios en los 
trabajos, del modo siguiente: á 6 reales pipa con 5 por 
100 de descuento, y pasando de tras carretas i 5 reales, 
con 5 por 100 descuento. 
Recibe órdenes en las bodegas siguientes: Tejadillo y 
Villegas, Campanario y Concordia, Monserrate y Lam-
parilla, Cuba y Teniente Bey, Clenfuegoa y Gloria, 
Reina y Aguila.—Sus duellos L . Lópea y CompaMa. 
62 5 4-19 
L A I D E A . 
A 3 R 8 . P I P A . — 5 P O R 1 0 0 D E S C U E N T O . 
Q-rtn tren para limpieza de letrinas, pozos y sumid».! 
ros, con mucho aaeo. estando el due&o al frente do loa 
trábalos. Recibe órdenes; bodega esquina de Tejas, Lna ] 
y Egido, Oallano 7 Virtudes bodega. Lealtad y Raiaa, 
GenTos v Conguladc y st; fitwüo Baatisso n. 19. 
6255 U | 
'* L U S T R E R E A L " 
D E B I X B Y . 
E s n n b e t n n l i q u i d a d e l g a » 
do y e l á s t i c o p a r a r e s t a b l e c e r 
e l co lor y e l b r i l l o á tedos loa 
•efectos d e p i e l n e g r a * al ia 
n e c e s i d a d de c e p i l l o . 
^ T o d o C A L Z A D O D E S E -
Ñ O R A , q n e se b a y a 'vuel to 
rojo 6 á s p e r o c o n e l nso , -vue l -
v e á r e c o b r a r l a s u a v i d a d 
o r i g i n a l y co lor n e g r o . No 
m á n c h a l a r o p a , n i d e s t m y e 
l a p i e l . P a r a d u r a b i l i d a d Uel 
lus tre y a u a v i d a d q n e d a a l 
m a t e r i a l , n o lo i g n a U k u l u » 
e n n otro e n s n c l a s e . 
" E L L U S T R E R E A L ' * e n { 
bo te l l a s d e p a t e n t e d e B l x b y , J 
c o n c o r c h o t a m b i é n d e p a - J 
t e n t e , ea t a n á p r o p ó s i t o , qne 
• n c o n v e n i e n c i a y a s e o s< 
b a r á n a p a r e n t e s a l c o n s u m i d o r . D I -
r e c c i one s p a v a n s a . H o , e n e l c a r t ó n e n q u * 
• a e m p a q u e t a d a c a d a b o t e l l a . NiaamnJk 
a e ñ o r a debe e s t a r a l a a l " L U S T R E R E A L " 
D E B I X B Y » 
T r u c o s FAbxlc&üUs; 
BUBIĴ CD., i m Ttl^Lü^ 
— i w r r 
6e sckj.ta uns m*t< 
m i m 122. 
iora qnn p»€e de ÍC kfrM y ten-
•> 6i 118 
S E S O L I C I T A 
i tiB» d« 10 á !2 tesos MI-i que »;nde a U ¡ i i p i e i a en 
ibioss e i-estir» v calzari—ÍD nn colegie; Ulenfne-
n. I I . «155 i 18 
S e s o l i c i t a 
a>k ori-><lipir» r,>a}D»r v «teeder A otres <? cebi^eres de 
la o «-a ¿e oes orrta 1" imi1'», qne vii-j el aeoncedo y 
*encab««aMrvfere&e<a«. Iadnitr!aB7. 
«t<<5 4 18 
S I T I O S 37. 
Uíeea ce o-arse sea pardita de 17 (ilM de e-'ad de 
arlada de isaDO ; macejadora. 0177 i 1S 
D I 
t s m t o m x P K K I > S C ; L A R O E ^ E A C O M ; -
'«sdeeoe nera en casa de n í a orta Cami:iaó 
aSar A nam 6 dos sefiorae: tiene buenos Infonnee: 
a i íoral ia n? 11 <, pieo principal InormarAa, 
i-18 
' L A t Ul .u( .4 K.>«¿ L Jl ^IORKJÍO BXCBI.EN 
cochero, tanto de pareja oemo de nn caballo solo. 
SJ te v ^Q* sabe riiirp:ir cao ra obtitpkclon.en ana 
tr-ácalar: tiene peraoras qne garanticen su con 
raIJe de Berxaxa 18 inf •rmatAn. 
4-i« 
S © e b l i c i t a 
ttn criado rara ti («rric'o de 1» o 
lüonte v (3orralea. 5999 
ea. Zalneta 5. entre 
O O L J C I T * VVA S E ^ O H A ttOHA P A R A L A V A R , 
>?tan<o de 3íu«ra como d-> oaba'.'ero y ~;Cof: Umlden 
de fonda y almacén, con todo esmaro y puntualidad y eln 
inere líente qae pe.-i;. V'i-i i la rops: impondrán Snarez 
B A R B E E O S 
solicita nn < floial fijo v otro r j r a sábados y domin-
Kcnte «U. ' 3018 * 4- M 
S E B V L I C 1 T A CICA M U J E R D E . H E D I A N A rdad, blanca ó de color y traiga referencias y sin pre-
tensionrs, para manejar nlfioa y atadar «n la limpieza 
déla casa: dinglrce á San Rafael 70. 
60U 4-14 
DO N J U A N L,UJ.4N Y H K M t C A í Z T Q t E R E s l -de en e' Hotel Cabrera, desea sabar la morada de 
D I Carlota Brnltez y Gasman, para comunicarle asun-
tos de imi l la . *987 V I S 
C O i . n á V A C O I O C A C I O N C » A 9 B N O R A T I U 
O d a de 40 > fi M de edad, p >nig«nUr, para criada de n a -
c í de '•ort* familia 6 para espejar an nlBo eKlqtüto. 
• 181. 6-43 4-t8 
A 8 p o r l O O 
«v ia l te dan c^c h'poteca dec»««f ít'.^OO ea oro enpsr-
t das d*«<?e •50'> lo qae nídac. Peiterarancia 23 de o sho 
i Aiv. B P. g'M 4!8 
m* 0<'*>t H o » H E P . t s T E K O PENIN»CL.AH 
ane aa¡>e peí (ai t .mente su ob' j-.acion i la eapafio'a y 
francesa j »'ganos platos i !» cuo;:a desea colocar-
1 rasa particular ó estab'eHmienSo y t ene quien le 
•t ina por su buena conducta: Zaiaeta baBoe del Pm-
>»*TbeTla infrnnarin 6 (¡6 4-18 
l í 
r | * . - ' K A C » U . U C A K S E I S A R U E > A 1 A VA N D E -
A^ra y «teacbadora ea eaaa particular: sabe cumplir 
c->a su oí> lea-rion • f{»Be ceraocaa que la garaotlcer: 
V.••€»*« 105 a¿ve««j?-:a darin raí"». 
i N i « E S O R A D E S E A C O L O C A R S E P A R A L A -
t-ar y planchar 6 para cocinar, en la calle de San Ig-
« t j « 13, altrs -larln ras B. 
«1-9 4 18 
• * K k i h UNA C R I A D A D E J> A ^ O D E ~7 A -
de t¿Bd. en la calla de Gerraaío lío, para una ccr 
iUa 6 un matrimocio solo. 
« 4 7 4-18 
S ti Dh?fe.A iOi . iKJi«K UNA » \ C K I . E i » T K L A -vandera p a n una corta funila o nn matrtmcn'o. en la 
IE ¿aa osa'Od'era. <aba* tienen talen r«sponda por 
^.:aa: Damaa s i s e r o 7 
S E S O L I C I T A 
« M naaajaiform: h » de traer reoon»<T!d<sel<T- Cbba 12?. 
•"3 4-ta 
SJS » « L 1 « 1TA UNA C R I A D A P A R A F L P E R . 
^'•i«t»de mano, qae actira: ha do ten--p-r*oraa 
•i i r««p«<o que la K«raatleeB.- calla de Satérea a. 61. ee-
qiiaa a S.n Grfgwt'.o ba"rio del Pilar. 
« »> t U 
S i i t s E A T i í M A I t EN A L « C í L E R U S ;a par» lavar y cocinar i zn matrimonio, qi R I A -ae duerma 
L* >-s t X ! fci fc- i K UAV.ANUER.4. P L A N C H A / dora y risadors d^-a colocarse 6 para •t'lqoier 
«TO »ra^ajo doo^stiso que se ofrti>» oor ae» e»í« muy 
taWlcMte para to-lo: tiene personas que abor en por su 
« i a i w i U : eallejea de Chave» n. 5 informaran de "tres 
t'^S 4 18 
S » s o l i c i t a 
«&» oficiala de modista que seca oon perfeodoo »a obh-
S»i «o Snlr.-ft.MmSX 6:57 4 18 
S** rt-rea c o l o c a r 
« » • • a t e t a de snl lana edad, sea para criada «i» mano, 
"ilusa « cc-turera: impondría Bemar» a 60 
« l U 4 »« 
f T N A C b l A U A B L A N C A O U E C O L O R Y 8 I K 
P'etecsi ce» se wl 
• H — 4*1 del osito d-» 
«188 
ta eo 1» cal1» de Lamparilla n 
roe Remenea. 
4-18 
S E SOLICITA 
a»*ka««» oee xera GaUkMCS. 
4 18 
8 e s o l i c i t a 
« a <iiado de mat» annqae sea de mediana edad, de 
l>i«Bas reforee^'w itt .rmarán Lealtad 44 
4-18 
A p r e n d i z d e b a r b e r o . 
8s aoiioiu cno qae enfeuda algo 7 q~e tenga quien 
T*^—<a prr H. Teniente Rsy ectre Cuba7 San I j n a -
c « , barbó la. 9181 4-18 
. • C I T A UN C R l A I H s u C R I A D A D E MA> 
b»za ir andad o a y da'nna ea ai acomodo y 
acha de dec4 4 14 año« para manejar nn nlEo. 
rtf irenciaa I ¡mpondria Amargura 71 altos. 
S E !»KCK<»1TA V!* . n C C H A C H O COAIO D E l ' J A H aSo*. b a c ó 6 de ee'or, para críalo de mano y 
qae »« prt«:« para reptrt r anas cuantas |—tiaaa A dc-
mci'v». g-̂ s 4_,6 
M A N R I Q U E 134. 
8h» aaíifiita ana cocinera y criada de maco para ana 
certa faraUia. qa» tenga peroocas que la garantióle. 
6115 « 1« 
TENBDÜBIá DE LIBEOS. 
Un jó rea qae tiene anas horas deeocapadas desea em-
plearías en llevar loa übres de a'gana casa de comercio 
6 a'maoen. EJ mi*mo jóren p i sée el inslés y se hará 
cargo de la correepondencia en este id'.oms. 
E c lugar de lo oaepncsde, pedri encargsreede dar 
ana c'ase á domiMito üe latin. gratnitica casteilasa, In-
glés aritmética ó ttnrdu) i 1 de hbroe. 
Dar4n razón en Paula 73 7 lealtad US. 
s t u 10 1S 
R K O B N C I A 
Un Ldo. »E Faxmirla f>o!io:ta rrgentar una bet ca; 
impondián Drcgueila de D. Jceé Sarrá, Teiilente Bey 
41. 59n 6 13 
SE D n ^ K A C O L U C A K l I A C R I A D A B L A N C A para lavar ropa de ana uorta familia y ayndar 4 los 
quehaceres ile una capa: que ten^a baenas referencias 
FigTuas39. BM 8-11 
Compras. 
S E D f ü>EA CO.1IF.RAR U S O S B U E S O t * M U E -blea, nn píanlnode P.eydl y una vsjllA y oriataleiia 
qae ses ¿e alguna fami'ta particular para otra de las 
mismas condiciones qas las nacnalta.- nn ptgarA bier; s r. 
intervención de tircer : impondrán O'Eeilly 73. 
••U: 4-19 
Se co-rprnn mneíjles y pianinos, 
prefiriendo loa da P * i-i; se pa;an bien: también e»pc-
jo< manchados v se hacen runvos en R ñ n a n. 2. frente 
4 U AndtA»ii«. 6X1 4 19 
8 e c o m p r a 
una casa de z guan y dns ventanas (nvo prooio sea de 
S.roo 4(5 0C0 pesos oro. K tea 1. 18 frtrita al Mercado de 
T«<^>a 6 34 4 18 
ORO AGUJEREADO. 
OBISPO N. 71, 
E n eota ca-a do cambio se contra en todas cantida-
des, y se paga a', precio tuAe a ' f de pía*A por el oro 
español agaie:eado v toda clase de (Uñero extranjero. 
Calle d»! Obispo n fm Piazade Armas. 
«4.1 t '- lS 
O3* J O : S E C O n P K A N M U E B L E S E N C U A L -.aier c atado y también hierro, cobre y teda oíase de 
objetos u: ado>: también se d^r^n y Airean camasdejia-
da'as como nuevas, ao advierte qae el (¡oreado ea al iV.;o 
7 se hace a! mínimo precio de 6, 8 y 10 P«AOS. según la 
"oaaa. el dorado precio convenolonal. Merced 7S. 
6 30 4-1B 
SE COMPRáN LIBROS 
di todas r asos é idiciras, métodcs da miisica, estuches 
de matemáticas y drogi» , deesor tarta y bibllo-
tecas por cesto «a. qne sean. E a esta easatisre la venta-
j » el vendedor de poder volver 4 oemprar ana mismo* 11-
br. s. ofreciéndoles nn salón r«s&rv>dopar« la ope acioa. 
Librería L a Universidad. O-Reilly 61, cerca d í Aeuaoa-
ta. G095 4-16 
Cabelles criollos resabiados. 
Se ooTnDian en Animas número 137. 
S E compran LIBROS 
D i todas clases é idiomas, en grandes y pequeñas par-
tidas, desde un solo tomo hasta extensas bloliotecaa. Las 
obras buenas se pagan bien. También ee oorntran mé-
tolos de música, estuches de matemáticas y oirujla. Pue-
drn mandarse 6 pasar avieso para irlos 4 ver 4 la calle 
de la 
S A L U D 23, Librería. 
'-15 
M u e b l e s y P i a n o s 
Se pagan muy bien. Aooeta n. 
entre Compoitsla y Picota. 
•S. gran E .aar de Bolee 
6C65 4-15 
SE C O M P R A N D B D I h Z A D O C E C A P a i L E -ilaa de tierra 4e segunda dase, de f4oil comablracion 
y próximas 4 la Habana sin iaterveoiion de c rrador: 
icformarí n Lamparilla 18, altos, de 12 4 3 de la tarde. 
6370 6 -n 
O L D COPPER 
Se compra bronoe, cobre, hierro viejo dulce y fondi-
do. metales viejos, papel viejo, haeses, tarroa. pezu&as, 
orines y carniza en todas cantldaiea, pagando en oro ó 
ea billetes, según convenga al comprador, San L4zaro 
n SIL trapmla d» Hamel. r9!3 8-<2 
8 E S O L I C I T A 
«aa muchacha p*ra man»j .r BB r.ifio v ealdar otro, que 
t*aga buena» referenuaiTcaJe de Ciidenaa n ú n e i o í 
atoe, enarto n 4 6 OS 4 16 
L 4 . P R O T E C T O R A . 
Xec¿« u n a criandera blanca de abundante lache, nece -
alto «aa cocinera blanca, tengo dea criadas blancas v 
• seis4tn des er^adaa blancos 7 de miot, buenas peferec-
«iaa A m a m r a M . 6 91 4-16 
LTB C A B 4 C I . E R O S O L I C I T A UN C U A R T O 'aaraeblado. txtramoro*. en un» onsa ere: diriglne 
por«scr!to al despacho de esta imprenta 4 M. 
Cifro 4-18 
U NA 8 E S O R A P E N I N S U L A R D E M E D I A N A aiad desea acompañar 4 un a señora ó familia 4 la Pe-
a l í s a l a para « i servicio: no se marea y tiene personas 
3-e la garaiiv.cen; Crespo 33, coarto t: 43, darin rason. 
«<M 6-16 
B u e n s u e l d o 
Ae dari 4 un galiegnlto de 14 4 16 años, de buena cor-
dacta y muy formal para criado de mano. Obispo 111, 
a toe da L a Basta lnformar4n. 
«121 4 16 
I I N A C t t l A D A D E M E D I A N A B D a U P A R A 
* J b ajeria Km pie aa de ana casa de corta famMa y acr-
^ r 1 ia Eesa so le dari buen trato, p^ro ea indlapensa-
10* traiga batass rtccuendaclones. Amargura 75. 
Cn 639 4 -16 
¡ A t e n c i ó n ! 
Paaaa colocara* un jó ven peninsular para paje ú otra 
cosa aa&loga en una casa decer.te, buen tipo, y referen-
elM la-» qne pidan. A margara 54. 
61*3 4-16 
8 e s o l i c i t a 
ana cocinera para una corta familia v loa quahacaree de 
1% casa, que dnerma en el acomodo-. Monte 6 alfós 
«fot 4 16 
c « S O L I C I T A UN « F I C I A L D E R A R B E R O 
O pata encargado de ana barbería y un buen operario 
dsrelr jerla. en U misma se alquila una magnifica pose-
sión A hombres snioa. Compoatela 77, releerla E i Ob-
serTatrilo de !a Habana. 60.8 4-15 
C O O I N E R A . 
B-» desea una blanca 6 de oolor qio entienda de lavado 
Vara lavar la topita ^e niños, so tiene que ir A la placa 
O-Kiil ly t6 Colchonería y Palareiía. 
4- 5 
•ni 4 ¡sondado». 
6043 
S e s o l i c i t a 
r . i mechaeho qne entienda a'go de cocina. Café £1 T4r-
laro: Teniente Ksy es a ciña 4 Cuba. 
6HI 41S 
B o n © A l e n L 
S-. deaea comprar caobas f cedros yar¿, embarqu 
grandes 7 pequtCis cantidsdsa. £ a ia misma se v 
hariaa de huesos para aboco. Mercaderes 2. 
"9 i . 
e en 
tde 
S e c o m p r a n l i b r - s, 
estuches de cirosla vmat>m4ticas de Agrimensor 6 I r -
geniero: calzada del Monte 11, entre Suirez y Factoría, 
librería. W l t JO-U 
SE C O M P R A 
un censo de 4.0"0 pesos en nstsas de esta capital. Agua 
jate 133. de 8 4 13. E n el mismo punto se vende un so-
i a r situado en la calle Ancha del Norto entre Gallano 7 
SanXicolas. !S40 10 11 
239, Rastro GnbaEc. Monte 239 
Ojo que conviene.—8.3 compra toda cuanta plata, crir-
topheqres^ proponga, herramientas de carpinteros y 
deaibaBil. Monte 213. 3704 13 8 
SE C O M P R A * T O D A C L A S E DK M U E S L E S usados, finos y oomaaes, y se pagan muv bien, ó se 
cambian per luevrs; preci'-'.raento necesitamos rtunir 
12 juegos de saín 4 lo Luis X V y V ena para remitir al 
campo: calsada de Galiaco nr.m. b2, frente 4 la i'ol'a de 
3*ntMna. SA4« 15-7 
M U E B » F;§. 
Se cometan en grandes y peqaeñas partidas, pasando 
o) veinte por ciento mis que otra oa>a: San M'safl "0 
entre Industra v Amistad. 'A'H 1V4M-' 
O J O . toda P A B A C A P E N I N S U L A — S E C O . n P K A a clase de pren'las antiguas montadas en brlllor-
tes y toda clase de preedan pagándolas 4 pr^oios altos. 
San Miguel 93 eeqnica 4 Manrique, de 8 4 3 de ¡a tarde. 
Baenneencic para loe qne tentrin prendas. 
5268 27-20Ab 
Gasas de salud, Hoteles 
H O T E L , <>RAN C K N T K A C , V I R T I D E - » t S . quina 4 Zulueta.—Ea esta magnid^a casa enecntra-
r4a familias y cabellaros habitaclont-s muy bien puestas 
con hiloon 4 la oalle, dando todas 4 la brlea: lea precios 
mAHicos: las comidas se sirven en las habitaciones ó cn 
el Eevtaurant. 6n9 4-)R 
S e « o l i n i t a 
onaoooinira con e!suellods$15 mensuales y una mu 
chacta para callarla y vestirla pero sin sueldo. Amia 
t a l 4» altns. 60í9 4-15 
| T N . n A S s T t I O C O C I N E R O S O L I C I T A C O L O -
* •' O i c i c i i para la c<ndad ó para el interior: darín r« zen 
H ibara fí> 6I-75 4-15 
8 e s o l i c i t a 
ÚQA morena de mediana edad para cocinar y limpieza de 
ia casa ane duerma en el acomodo: Obrapia 83. 
6*76 4-15 
S e s o l i c i t a 
coa cocinera Manca ú de color: San Miguel 11, tienda d« 
vtnoa 8052 t - V 
SK s O C t C J T A E N C O N B U C A D O 13¿ UNA B U E na criada de mano de co.or. que sepa coser y queme 
aaote laformea muy satisfactorios da oasas en que hay 
strrtdo sin ouyo requisito es inútil qae sepresett*. 
807? 4-15 
SE S O L . I C 1 T A V * C R I A D O D E MANO B L A N C O de ba»na moralidad, que tenga quien lo garantice 
Gtliano 20. 61^ 4 1̂  
U NA SEÑORA D E M E D I A N A E D A D D E S E A colocarse con otra para acompañarla 7 sei viria, esta 
•aba lavar, p.aechar, oooiaar un poco 7 coser, 7 tiene 
pjr^onaa que la garanticen: Ba70 10. sobre todo buen 
t r a f . 6950 4-15 
S E S O L I C I T A UNA M A N E J A D O R A D E N l S O S y ana criada de mano, qae tengan quien respondan 
por «Has: Prado 94 6C60 4 15 
U S A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A C O L O carse en una casa particular para criada de mano, 
sabe coaer á maso y 4 máquina, tiene qniea reaponda 
per su conducta. Xgido número 67. 
«n« 4-15 
S E S O L I C I T A U.1A J O V E N B L A N C A D E B L E na conducta para loa quehaceres de una casa de certa 
familia y se compra el mobiliario t.do de alguna familia 
que ao ausente, un p anino de Pleyel sin iaterveacion 
d; «eeao^a persona. Barcelona número 18. 
«asa 4-15 
A p r e n d i z d e b a r b e r o 
6^1 
Falta uno. Obispo n. 13. 
4-15 
D K S B A S A B E R E L P A R A D K R O D E L P a R . 
do Jo*é de loa Baatos, natural de Puerto-Rico, al cual 
la aoítoU so madre para un asunto de familia; ai qoa de 
non na de ét puede dincirse 4 la oai e del Refugio tu i t 
ea la dudad da la Habana 6036 8-14 
"EA D« S E A N O O S E S A B E R O? Orenla Liebaao v X 
ral D Joa4Poig. se suplica pasen aviso'4 la calle'An-
cha del Xorte n. 12, por oonvinir 4 la Interesada. 
;̂C3 4-14 
V E C I N D A D DE 
Poig ó de su apoderado gene-
U H S C J E T O D E M E D I A N A E D A D D E S E A R I A e»centrar ana oolocamon de ayudanta de carpeta ó 
»a oaa botica aaaao M l t a l o ; calía de la Amistad 124. 
Mpateila. dar4a raron. M I 4 14 
SÍ solicita na medio cdoisL Berna ia 73, Salón Regle-
ro. 8031 4 14 
LTNA M U J E R D E C O L O R D E S E A C O L O C A R . J se de oodaera ó criada de mano en caaa de poca fa-
milia ó para aa matrimonio, sueldo 2> pesia bllletas. 
CJÍOO frente a' t i r e n I L ü-'7: 4-14 
U NA S E S O R A P E N I Í S U L - ^ R D E S E A C O L O -carao aa ana caaa particular para lavar, planchar y 
ri£ar. saba so ob igacion 6 bien para la úmplesa da ana 
casa7 dormir aa e. acomodo: tíena quien responda por 
•a coedseta. iTipondr^a ffiai la a. 1. 
6W4 4-14 
D r a g o n e s n . 1 1 0 
•« to^idia os criado de maro. 
ra 
4 14 
4 JOVE^t P E M O R A L J D A O S E C O L O C A 
ar oaa señora y a v n-íar a exMor ó p a n 
aafcias a a. aiSo sia satr 4 la calla, por un t&ólico sue'do 
•t la trataa eoao da faM'lía Monte 481 «otra Romay y 
^>a J ^ a t a . M97 4-14 
r | E s B A C < l L O C A & S B UNA C R I A N D E R A D E 
-Lrootoc 4 lacka safara, ración ve=ida de! campo. 7 tiene 
^eraoxas qas respondan per so conducta aa la calzada 
HOTEL AMERICA 
T E N I E N T E R E Y 
esquina & Z u l u e t a y M o n s e r r a t o , 
H A B A N A , 
inmediato d Pulques y Teatrcs 
E l propietsr to de ene m s g n i i k o Estable 
cimiento ha la t roducldo not&bles mejora» 
en todca ins deparratnentc^, •- lo ha ducado 
da InteUgecttS dependlecteB para tocoa lc« 
eerviolos, c o o t á n d o a e entro ello» b x c e k c t í e 
oamareros, maestroa de cocina, etc., etc 
Esta casa reuoe la favorable elrcnoe'.an-
cla de eer muy frescas todas sos habita-
ciones 
H a y enaltes de to los precies, con as ís 
teccia ó sin ella, 
Se admitan abonados al Kestaarant. 
L:B ccm'das se sirven á la ó r d e n del 
h a é a p e d , dentro de \R* horas marcadae. 
O R D E N Y A S E O . 
Cn 625 4-15 
Sealqui'auaac&altaen'C pesos oro. Compostela n 53 entre Obrapia 7 Lamparilla, propia para un estable-
cimiento pequeño, por tener puerta grande, bonitos sue-
les, con sala y un ooatto al dob'ar. Obrapta 57 altos es-
t i ' a llave é infirmaran. 6?tn 4 19 
En el infiero precio de seis onzas oro ee alquila la her-mosa 7 ventilada caaa Encobar 103, con cuatro ven-
tanas y zaguán, diez hermosos cuartos, agua, baño 7 
de<D4s neoesM. dea: en 01748 da la m'sma calle esta la 
llave é infnrmaT4o. 6'04 4-19 
E n e l C e r r o 
se alquilan lai na*aa oalle de Domiaeuea n. 11 y 15: en el 
nCrruro 1* darán ras m. 6228 3-19 
S e a l q u i l a n 
4 un precio cómodo les vent'la^oa y fresaos altos de la 
ca zada del Monte 143 y 145, entre Angeles é ludio, son 
propios cara una familia- 62 6 4-19 
H4BHMCI0NES 
mey frescas y espaciosas se alquilan, altas 
para escritorios v batas para almacén 6 d*-
pdaito O RailiySO, libretla. 
On 611 
Se aiqui a ia casa Jesús Maris &0, con omco cuartos, buena sala y agua de Vento en mucha proporción, 
icf jrmar4n 4 todas horas en e! 8̂  de la misma nasa y 
eata la llave. 6202 8-lu 
O e alquila la casa, calle de Cirnfuegosn. 5"«, acabada 
i^de reoonstruir, co.: tres e^pañosis nuarCo*, sala, co-
medor 7 todos loe acoesorioe: azca de Vento: e i la mis-
ma 4'2 Impondrán. C'05 4-19 
Se aiqniia ó te vende en módico prooio la bonita capa Agu-la 52. con sala, saleta, tres martes baj^s y uno 
alto; suelos de mármol, cielos rasos, mamparas eas, *gna 
y demás: en el n. Si la l'ave y darán tazón. 
6 48 4 19 
U n a h a b i t a c i ó n a l t a 
mu; fresca, oon criado y comida en SOO B B : si son doa 
personas fe reluja. Villegas 61 entre Obrapia y L a m r a -
rtU». 62 0 4-19 
O |o, ejo — • n a i i ea q o ee vo-ioe nin\ bar»ta la prtHjto-uicta Vií ta Alegre, <n Arroyo Xaranto toda 
oiueb'.ada; taa.blen so cambia por anaoasa en e.ta cla-
dat: h-r-miarau S^lud 16 4tod«s horas. 
6219 4-19 
S e a l q u i l a 
una sala eon piso de márm»!. comedor y 2 cuartos oon 
aooicn 41a cocina (n $60 B:l>. Apodecs núm. 14 4 dos 
cuadras de ia ea/rada riel Monte'' C221 4 19 
B a r b e r o s 
8a •atiettaa dos. nao filo y otro o a n sábados 7 domin-
gaa. Ü>ra&i» esquina 4 Compostela. 
• M 4-14 
Ü «A J O V E N P E U I N S C L A R D E S E A C O L O C A R -te de criada de mano para cocinar á ana corta fami-
qoe garasticsn su buena conducta. 
f0*S 4-14 
S e n e o e a i t a 
oa criada da aiaaa 7 a^ mschaeco qae taagaa basnas 
r«.ícrme=d»^ oces. -ara r r - ^ ' - - j - - > le ; 1 « .a 'arde 
Bj^-ctt><a 6811 4-14 
T I N A *E^«^RA P E N I N S U L A R D E S E A C O L O . 
VI o»rae da erU-ta da maco -n ana Voeaa caaa paj^ui-
Ur. «aba coaer 4 mano y má-iolaa y ti«aa p a t a c a ta 
f M i r t i q y a gWtttkaa IQ Knda^t, ' ^ « i w - i i a y l . 
S E A L Q U I L A N 
doa habitaciones coa balcón 4 la calle; muy fresca en 
eaaa d« familia con toda aalsuncia. hay otra pn; Tena 
que se da coa toda aais'euoia en $70 bt í s . conllavin— 
Villegas «7 esquina y O&rapla. 8223 4 19 
S E A L Q U I L A N i:'. :os altos muy ven-
tüadcs nrooias para la estadon de verano, calle de la 
Ooncordi» 07 y calaadade Galiano 9 tanto unos como o-
troa soa muy espaciosos y tienen cnantaa oomo (idadea 
pv.idaa desearse. Para IUM pormenores Ancha del Nor-
te esquina 4 Campan^ rio. almacén. «741 « '•' 
EN EL VEDiDO 
aa abollan por temporada ó ror meses des espaciosos 
saiocas sicoadrs en Xa calla «lies esquina4 once, hay pc-
z<> fértil r arboleda, tratarán de su ajaste en la bodega 
d« Znnl laan la ( horrara. 6201 15 ]Pn 
A L a i l l L A i V 
patío eaUa da la I incordia 14'; otr 
imaa pes-s^nea de la primera y 
mpanar^oc»-»T«y U L lafsrma 
| esquina 4 Campanario, denla tas 
pM pTOi'Jn*! 4 m tatos i .«J lC«. 
ana caaa coa 3 o j a r 
tos ra'a, ronedor 
P R O M E S A . 
L o s t a n e f i c a c e s y c o n o c i d o s c i g a r r o s d e l D r . V I E T A p a r a e l ASMA 6 AHOGO y demftv a f e c c i o n e s 
d e l p e c h o , s e v e n d e n a l p o r m a y o r y m e n o r O b r a p i a 5 7 , a l t o s , e t U r e C o i u p o a t o l a i A g u a c a t e , y 
e n t o d a s l a s b o t i c a s y d r o g u e r í a s . 6160 4 18 
En 43 pesos BiB se alquila la casa n. 104 de la oalle de San Jot¿ entre Gervasio y ^elasooain, lá llave en 
«ti almacén de ríveres de la esquina é impondrán Con-
cordia esquina 4 Escobar almacén de víveres de D. A l -
varo Cuanda v su dueño Quémales de Marianao Rey 14. 
«169 4 18 
S E ALQUILAN 
á caballeros ó matrimonios solos 4 espaciosas, cómodas 
ventiladas habitaciones, con balcón 4 la oalle 4 410 btes, 
sin muebles y 4 $15 oon ello*, doa bajos á Ŝ d btas. sin 
muebles y 4 $10 oon ellos..Lut, asístesela y balioa en-
tran en el iP:smo precio. L i t r a l a 41a horaqae se de -
8»9. Dosiyuno, almuerzo y comida por $35 btes. Ber • 
naiaC2 en laporterl t darán razón. 6176 418 
^ p E M P O B A D A DK M A R I A " AO —Se alquila una 
I gran casa en los Qiemados, C, del i; iy nómeioS 
esquina 4 Dolores, tiene capacidad y tedso las comodi-
dades que pueda apetecer una numeroia familia. Reina 
37 impondrán. «133 6 18 . 
En 1» «alie de los Ofl JIOS número 21. frenlaa1. Sr. S n-tos Oazmau. ss algalia na msgeiti o entresuelo di-
vidido en dos, propio para escritorio, oon tres vsntanas 
para dicha calle, gas en el i <guan en e' desoanso de la 
escilera i\on portare: ae da en 40ps8C8 billetes. 
6!39 4-18 
SE A L Q U I L A 
la casa Billa de la Habar a n. 152 en tm precio raóiioo é 
Impondrán de su ajuste »n la calle de virtudes n 30. 
6Kr9 4-18 
Obispo niim. 1 
Se a'quiia una erpacíesa saia enlosada de mármol y al 
mismo tiempo tres cuartos segukloa, uno tit-ne balcón 
frjnto 4 la plaia do Arman y ni m'smo t'erapo coa tu 
eran cocina v agua Co Vento: en la misma informarán. 
6199 4 \» 
Se alquilan las caPHS S>u Befa 1 ll'3: u>-tie sala, come-dor, cuitro cuartos, « c ' n a • x ¡usadw, pjitio erlcsi^o 
y baena aaotea. está piritada de aoelte y muy liupla la 
¡lave en la bodega eeqnina* Gervasio, «• la de la calle 
del A j untamiento n. 8, (-erto) oon portal sala, saeta, 
tres habitaciones b jas y una alta, cocina y j <'>••« n 
doble • x-nisa^o. patio, traspat o f jardín oon varios <r-
bolee frutales y está toda pintada de acuite, la llave en 
al n. 6; iLijirnnrín Han».Da tó altos, eeqnioa 4 Rtnpe 
dradn. 6 61 4 1» 
EN E L CARMELO, 
frente á la linea del Urbano, entro lf s callea 8? y U í , se 
a'quila nna cónnda y f.e<ca casa de reciente c nstrno-
cioo: puede snrvir para ora regular ó numerosa familia 
si ooavinieee c?dorie hablt telones sepaiadae. luforua-
rán en el Carmslo, panadería da L->madrld, y en «sta 
ciudad en la jove i iaLa Lira de Or », i loralla 3"4, 
G17i ' 4 18 
S e a l q u i l a 
- .a hermosa v fresca Lib'.taoion alta ; ara hombre solo ó 
matiiroonio sin hijos. Ancha del Koríe 235. 
6174 4 I» 
Sm >iqnila la bolita casa K:fiiüio 19 a media cuadia <le. paseo del Prado roa comodHades para una regalar 
familia, y agua de Vent< i en la bodega de enfrente está 
la llave y eo la bodega San José esquina 4 Lealtad tra-
tarán. 6137 4 18 
8 E A L Q U I L ! 
la casa de la calle de la lodu^tria n 148 de mamposta-
lia y aiLtea, compuesta de rala, zaguán, seis Luartoa 
bajos y uno alto, saleta, comedor, patu y dos traspatios 
doioinsa, pozo, cocina, fregadnro, lavadero caballoriza 
letrina, acmldero v otras comodidades. L a llave esU on 
la calle de S in Rafael esquina á Industria, sombrereria 
deiTuoquera, 6 informan en la ca 11 de la Habana 112 
da 8 4 11 de la mafi ma y de 3 a n de la tarde. 
C185 4-18 
S e a l q u i t a n 
los altos de la casa Merced 59, propios para un matrimo-
nio 6U7 « 18 
áRCHá DBL NORTE F. 28 
se alqniA cna fresca, clara y seca habitación. 
6190 8 18 En caga de personas decentes se alqnllb nna habita-cien alta con balcón 4 la callfl, 4 matrimonio sin nt-
ñ >s ó sea un caballero ó sefiî raS; puede darse amneb'ada 
at aeí lo dasoan s-'gun lOhva g :̂ >ala da oíenfaegos 
B. 31, e soa iaaá Gloria, tres ra id ras de la Babana v de 
ia calsada del Mor; t-*. 6121 4 10 
D a m a s 4 , e n t r e L u z y A c o s t a 
Se alquila esta casa propia para una corta familia; tie-
ne ploma de agua 7 demás comedida (es: infiiruarin 
Empadrado 28, botica. 61'6 5 'C 
E S T R E L L A 153 
Próxima 4 ser desocuptdt se alqn'la en .*10 billetts, 
porde ver-i- el aonderado da su dnafio vive calzada de 
Jecua dt! Moct; I R , 6110 5 18 
H t i b i t a c i o n e s a m u e b l a d a s 
MuvvdLtiladaa 83 a'qu'.lan 4 nabaUeros 6 matticco-
nloj. lljinaraCO 61.7 4-16 
InUsresantt 1—Ss alquila nna magolti ja habitación ai ta y ana cocina muy fresca oon servi io de ciiadoy t^n«. 
(untas 6 separadas 4 matrincnlo sin nifioa, aefioraa o 
caballerea, en el mejor punto de la capital, frente al 
Parque Central Prado 110. 
6113 4-16 
VEDADO. 
Ka el punto mis pintoresco, freLto 4 los baños y 4 
media caa'lra por la derecha, una casa compuesta de 
cinco cu ai toa muj buenos con coiina y dem4a mene^ts-
rea en an gran pallo de terreno bien cercado fres o 7 
ron vistas i*l mar L a llave calle 5? n. 47 é impondrán 
A-nareura ís . «120 4-16 
SE A L Q U I L A 
con ü adoró doa meses en fondo la caaa Virtudes 57 con 
tres cuartos bsjoi y un alto qus coge todo el fomlf 1 tie-
ne agua y espacio-a cocina: imponen San M guel 12. 
6132 4-16 
VILLEGAS 93. 
Sa a}q iU»n Ufi entrefiueíoB n.\iy b a r a t í t ; 
1 I r a a ' t e !nf rtct r á n . 
0129 4 16 
o. casa v inedia cr • se alqa'.la I» t>onit« casa de a:to 
Cay bajo Maunqnn 23, propia ptia corta familia per 
ser chito £átá cerca dolos baüoi do mar. L 1 llave en 14 
bodega del lado: Impondrán Amistad 81. 
6107 4 16 
SE A L Q U I L A . 
la casa Chacón n. 14 Las llaves Mercaderes 17 en doedé 
informaran. 6102 8 16 
S a n M i g u v l 1 9 4 
Sa alquila la casa con 5 onai tos. paja de sgua, acabada 
dep:ntai:en el 133 esta la l'ave: impondraa Conculado 
n. 17. 6098 4 13 
SE A L Q U I L A N 
propioa para osa regular familia los frescos y ventila-
dos altos de la ca zaoa del Monte Kü esquina 4 Balas 
ooain. con llave de agua de V . ntoy f-ntrada indepen-
dimte: en Ja mii-ma infor-'-srán CI0O 10-16 
epsoiisa «ara San Joeé'J co^ ; naoitacionua. agua 
de Vento < n $30 oro: Lealtad ¡n o< n 4 poat a'-onts, dea 
c adras de los bahes en $50 B Aguila 21 con 3 onaitoa 
ea $'.0B. Concordia entre Manriqus n San Nicolás n. 32 
alv a, con agua b-tlcon. en $34 on: Infirman Aguacate 
n. la. 6 0 « 4-'5 
E L C L A V E L . 
Iíentuno n. 111; aede:íi—Se a'Quila un hel-moao sa-
lón alto á hombres solos en 23 pesos Ltea, 
6045 4 15 
O c n v ^ e n e n 
Se alquilan hermosaa y veu t Uadaa habita clones altas 
oon baleóte!) á la calle. San Pedro 4 café y restaurant 
de Cajieas, frente al mnelle de Caballería. 
6042 7-15 
Baños de Belén 
Se alquilan cuartos con llavln. 
EN GUANABACOA 
La caaa quinta S»n José 58 se da en alquiler por mó-
dico precio «lempre qa« respondan de su cuidado, es á 
propósito para la temporada por estar en alto, ser 
muy frescA tener magnificas vistas y excelente amia; 
informarán en la misma. También ae venden unos mue-
bles de oeo y una cortina grande y fioa de persiana. 
fe53 4-15 
Se alqüila la casa n. 31 calle de Luz, Jesns del Monte, y aa am xa: la primera capaz para doa famülaa en $15 
oro mensuales y la pequefia en 15 oro. Las llaves catán 
en la bodega de la misma calle é li formarán Re*na 30. 
G067 8-15 
Frente al Parque Central—Prado 116 ae alquilan fres-cas habitaciones en loa altos 0<n vista á la calle y 
toila asistencia en familia 4 personas decentes, propias 
para un matrimonio ó amigos que deseen vivir con co-
modidad y eoonomia. 6061 4-'5 
Se alqmla la oasa oalle de Bgido n. 107, con sala, y trea cuartos y demás menesteres y en la misma se vende 
pintura de colores en polvo, superior para suelos arti-
ficiales ó sea tierra quemada que co varían los colores 
y ae da 4 la mitad de su precio por ser nn reato de fac-
tura, en la misma ini pocen do todo. 6027 4-14 
L A C E N T R I C A 
«asa Aguacate 49, se alquila: informarán Trocad ero 22. 
6006 fi 14 
Se alquila la heimosa oasa Aguila 237, entre Monte y Corrales, tiene agua y acometimiento á la cloaca: tam-
bién ae alquilan en San Ignacio 10 esquina á Tejadillo, 
cuartos altos y bajos, mu; frascos y 4 la brisa. 
<'C09 8-14 
Se alquila la bonita y seca casa Nueva del Ctibto n. 4, con todas las comodidades para una ó des familias, 
tiene cuatro cuartos lu jos y casi tres altos, con s^aa 
magnifica. L a llave está cn ia oalle de las Virtudes es-
quina á Industria n. 8 A, doude informarán. 
6017 4-U 
Se alquilan los bonitos altos de la casa Aguila 121, en-tre San Bafaely San Joié , construidos 4 la moderna 
é ir dependientes del balo, compuestos de sala, saleta, 
ocho cuartos y otro pequeño en el zaguán, cocina y do-
más aervidu ribre. Ti«ne 5 llaves de sgua y gas. E n los 
bajos e»t i la llave 6 informarán. 
6015 4 14 
Se aiquilan habitadores altas y r>sjas con bi oalle, sin muebles á $10 B |B y á |3S con «11c alcón a la os: balas á 
s.'ü y 30 B B. con ó ala mueblea: en estes preoios ae lc -
clu e el aervicto da b- ños luz y asistencia: desayuno, 
almuer'o y comida en $15 B B Bernaza 62 darán razón. 
6032 4-14 
Par» cualquier clase de eetableoimiento se alquila en $16 ero la hermosa casa. Neptuno esquina á Aram-
burn: está acabada de reedifloar: en Naptuco 2«7 está la 
llave v en San Rafael 35 infermará su dueño. 
60'4 4-14 
SE A L Q U I L A N 
las caeas San Ignacion. 19 y San Pedro n. 6: ÍLformarán 
Obrapia número 14. 6013 I5-14M7 
• alqti a 'a oasa, ral'e de Espada; en ella se encuen-
tran lo« i a'ndables bañoi conocidos por de Vento: seda 
Bura »ci"Lt ? batata, tomándo'a por año: impondrán cal-
í a l a de San Lázaro 225. 6a'9 8- i í 
JESUS D E L M O N T E 
Se alquila nna hermosa casa ion grandes com-.-lidsdfs, 
calle de Madrid e sqn l saá la del Marqués de la Taire s ú -
raero 4?, 4 ana cuadra de la calcada; tomándol« por año se 
da sumamente barata: impondrán ca'zada de San Láza-
ro 225. «020 8 14 
Carme o: al iaaodel paradero del Urbano, oaiib 8. e s -quina 4 11, se alquila por año 4 razón de ?6 pri«oj oro 
ciersualea uca cara quinta oon rala, cinco cuartos, co-
cira despensa portal cerrado da persianas y lacetas 
pozo, gran jarrtin, etj. Impondrán en la misma. 
f976 8 13 
Se a quilan en 34 pesos oro los altos úe la casa ra'le de Cienfuegos esquina 4 Gloria, con todas las comedi-
dades necasaiias para una lamí ia. Incluso agua. K a 
>s bajo* informarán. 5973 6 12 
S E ALQUILA 
CaiO 
U hermofis casa calle de Zalneta e í q u l n a á 
a', AiJmat ' ; l lene v e í n t a y t a n t i a plejap; todoe 
's | eiia aanioa de mArmol , b i f i o , Inodoro, pat io , 
I 58d2 ' 9 U 
K E L O J E R I l i Y J O Y E R Í A 
DE J . SERBA Y HN? 
64-0BISP0, ENTRE COMPOSTELA Y AGUACATE - 64 
Pocemos en conocimiento de los señores clientes de este eatableoiaüento y del túblloo on general, haber 
recibido por ol útt roo vap(>r francés un extenso y variado Curtido dn relejes, entre ellos loa que marcan las horas 
S I N m N t V E U O H y (tros llamados U N I V K R 8 A L B H qae indican iahoraen diferentes meildlanoa 4 la vez. 
Becomendamos al público la adquisición de los mecc'onadcs relojes S I N ¡MINUTBROS de esta ca?a por ser 
L O S U N I C O S perfecoicnadoa qne han venido 4 eata plaza, cuya perfección y finura da c!a«e nos permiten 
venderlos con toda garantía. C 622 8-15 
A L V A R f c Z Y 
Cn. 697 
ACABADAS Di M N T A R . 
T>ÍI» m a q u i n a s d e c o s e r a c a b a n d e s e r 
levantadas por la Compañía Singer. L a una es sin lanzadera y de mo-
v i m i e n t o o s c i l a n t e , l i a o t r a c o n l a n z a -
dera cilindrica y de tensión fija. L i s dos son de doble pespunta. Las 
d o s u s a n p e d a l e s d e b a l a n c i n q u e n o 
tiene ninguna otra máquina Les dos son silenciosas y da brazo alto. 
I r i s d u s s o n p e r f e c t a s . L r t s d o s c o n t i e -
non los últimos adelantos. 
S e g u i m o s s i e m p r e r e c i b i e n d o l a s o é -
lebres mtquinas reformadas para familia, qne vinlemcs 4 precios 
b a r a t í s i m a s . 
U N I O O S A G E N T E S : 
H L N S E O B I S P O 123. 
tis-tniy B A Ñ O S D E M A D E U G A 
H O T E L S A N C A K t O S 
Erta aoradltado eetableoimiento, t fVeo i á l ta Srea . temporadia t i s c ó m o d a s j / f . e r c a a 
h bltaclonef, como t a m b i é n bnona a t l s t t n í i a , siendo t m p e.^oa aumament^ a ó lboe. 
Para evi tar m o ' o ^ U a d i n a {J,V.\ l i a qu i aa d i r j . n a l r r f s . l d o H s t e l , á la Uesr-ida de 
loa ' l ene t i eet r i en l» eptaclon ari do endiente del mtemo A quien p o d r á n coi ti ÍT en» 
equlp^Jea C a 583 15 7My 
SEAN DSPOSITO 
DE M A Q U I N A S D33 COSER. 
7 4 * O - Z F L ^ X X a X d - V 7 4 . 
La única casa en toda la Isla de Uubk. qae puede ofrecer un surtido completo de 
as metores maquinas del mundo como vor4u por los siguientes precios: 
L A GRA"» VMSUtíOAN* $10 B. S I N G K R X. $40 B. Adem4s las maRnlflcae 
te K A VMONO, DO W K 8 T I C y la A t l B K l C A N A N. 7, También hay H B I H I N O -
r O K , N E W I i o n s y W I L C O X y U I H B 8 baratísimas. Máquinas de mano 4$5 
S. Idem «le riiar 4 $5. E l que mi» barato vende en la Isla de Onba. 
74, O ' R E I L L Y T4, entre Aguacate y Vlllegaa.—Se acaban de recibir máqui-
nas do poner aUsticos y otras nuevas para aapateroa.—JONE G O N Z A L E Z A L -
T A R E Z . 4853 26-18 Ab 
OJO l i O D E G U E R O S . 
Ee alquila ó se vende la tinca de la calle do Smnedrado 
etqalna 4 Aguaoata 2T, conocida por la bodega da Los 
Muros: inforoiarán Plaza de Colon casilla de carne n. 11. 
6866 15-13my 
S E UA KM A H H K M D K . l i l K N T U E L . I N G K K I O Santa Teresa, sito i a la jurisdlcoion de .Tovcllanos, 
compuesto de 50 caballeiiae de tierra muy fértiles con 
a'gunoa aperrs, bueyes, etc. Daráu rason en Maton-
eas les Sres. Amezaea y cp. y en la Habana caile de Co-
ba n. 120. 5814 8 11 
SE A T t Q U l L A 
E N E L V E D A D O 
una preciosa oasa bien t i nada, próxima á los bafios, 
coa espa ioea sala, comedor cor ido ctrra'io de penia-
nss. 5 nsrmoios uposentofl, cocina, pozo, cuatto de ba-
ño con dutba, galliLer.', et i. etc. rodeándola por sa f.e i 
te qus da vista al mar, y por et costado de la oi>l!e B , un 
ext> éndido ocrrelnr enlodado E n la calle 3? »s .juina 4 
B impe n irán 5837 8 11 
los altosde la peleteiia La Bsm'ut 
4Cnbn Ea lamlsna informaran. 
SE A L Q U I Í ^ N ' 
Lamparilla eaqulca 
8-9 
V e d a d o . 
Se alqnl'an las cacas números 117, 39 y 41 de la calle 
Calata, y el n. 2 de la calle F . Impondrán calle 5? nú-
mero 33 5793 P-9 
Se aiqulialacaaa Deecmparados n. 48, baña, de alto y bajo. esqoina 4 Ha-propia para fen^a, tabiqueiia 
de menudeo ú otro giro arálogo frente a les Almacenes 
de Dapdsltr: para nn principiante 6 personas de poco 
cap tai es lo más conveniente En la bodega de enfrente 
está la llave 6 informa:án. B'Oi 8-9 
S E A L Q U I L A N 
cómodos altns Agalla i Estrella la llave y dan rasen en 
los bajos. 5721 15-8 my 
B e r n a z a 3 5 y 3 7 
Se a'qu'.lan les magníficos y ventilados alt ta ae esta 
caía con vlata á los parques y qne además retine bastan-
tes comodidades, oooioson: entrada Indapend ente por la 
plaza del Cristo, buena escalera, agua da Vento, gas, 
dos ex insados, baena cocina oon fregadero d i mármol, 
cuarto de baBo con ducha, seis dormitorios, antesala, 
comedor y bala; estos enlos.dos dn mármol En la fonda 
informarán a todas horas 56i4 l^-7My 
Se arruu la el potrero < A Z A D O K de 6 o^bailttfias en ta Paorta de I* Güira. D. Juüan Hanohca, San Ni< o-
I4s 1 • dará raaon da 9 4 11 y do 5 4 7 de la tarde. 
5406 21 OMy 
48, T E J A D I L L O 48 
Se alquilan lo* mtgnifl JOS y fresóos altos de la caaa 
Tojddillo 4H: ti forman en los bajos de dioha casa y en 
San Kafael 4j esquina 4 Manrique. 
j*2i U 6 my 
17 T R O C A U E R O 17 
Ss alquilan habitaciones altas, muy frrs^as y «logan-
te icen te amcobladas a caballeros solos coa entrada 4 
todas horas. 0392 ie-2m v 
Alquileres de criados 
Se alquila un patrocinado exoe'ente criado de maro ó para la co< iu<>: también va al narrtpo de temporada 
con alguna familia qne lo quiera llevar, responde de ea 
candneta su pátruna Malrja número 9*. 
6 07 4-,0 
FérdidM. 
EL t D l A 30 DK ITIAUZ»» »K E X T R A V I O UN P B -rro ratonero desde la oalle de ta Obrapia, toda Ccm-
poste'a hasta el Argsl, de o: ho 4 nueve de la m> fiana el 
qne no he snuncladn ántes oor habarme p'ometidoana 
persona que él me lo bus juria y nn habierdo parecido 4 
esta ficha, lo ponao para qae la persona qie 1c tt-nga 
ha.it» el favor de dovo verloy será (¡ratificado generosa-
mente en el nuevo mércalo de Colon tt< nda de ropa E l 
Porvenir, n. 21, Inter or; tiene por cofias particulares el 
cuerpo negro y las patas oolor de ehojolate y para roá« 
sefias es cbiclar.o y entiende por L'.anco. 
6191 6-18 
I P h R K I T O D E 3 M E S E S . L A N U D 1 T O , C O -
«J ¡or grises uto, parece color rata, de hocico peludo, 
ee f í ' ravio calle del Empedrado el día 25 de abril: se 
gr»t ricará al que lo presenta Chacón esquina 4 Habana, 
Dodfgí 6077 5 
D E S l í H A E X T R A V I A D U ÜRA O B L I G A C I O N m di» cabalieiia de tierra en la jurisdln tiou de Qul-
vican, 4 nombre de D. r4rlos Gonaal'z Pérez, airan-
datarlo, el viérnes ne U plaza del Cristo 4 la calle del 
Caupanaric: la persona que la hubiese ha'iado nuede 
devolverla á la calle de Riela n. 111, fonda I.» l'alcma 
donde se gratiflwrá. 60t;2 4-15 
£' L L U N E S H A E X T R A V I A D O UrtA C E D O -'la de vecindad desde la calle de la Gloria á la <1 < 
Oionfuegcs: la persona que la haya encontrado podiá 
entregarla pn la calzsda de Vives esquina Alambique 
bodega n. 88, en donde será gratificado, dando ántes las 
sefiaa deella.' 6035 4-14 
P É R D I D A — A L T O M A R ÜN C O C H E E N E L 
I paradero del Oeste para la calle de Piiaseca n. 0, se 
ha extraviado nna maleta, qae contiene varias piezas 
de ropa y documentos de maestro municipal de Rancho 
Bitverc: la persona que la entregue sera gratificada, cal-
zada del Monte n. 388, tienda L a Giralda. 
6025 4 14 
D3Í 
V e n t a B 
¿HiOÁS I S3TABLE0IIÍIENT0S. 
V E N D E UNA C A S A E S Q U I N A D E M A M • 
Opostetia y azotea sin gravámen, i'tbrloa moderna, es-
tá alquilada á dos familias qne viven indepnndlentas. 
ea propia para establecimiento y se ^ a en $2250 ore— 
M inte 70 de 10 4 8 impondrán 6229 4 19 
BO O E G 4 : e P O R L A M I T A D D E HV V A L O R Y n el Infimo prec'o de t i 306 btes. se vende una buena 
y sola de esquina, bnen punto y buena marchanttria, 
por estar su duefio enfermo y mandarle los médicos 4 la 
Península, verla y verán que todo es verdad. Espada 
n. 18 esquina 4 San Miguel darán razón. 
6211 4-19 
SE V E N D E UNA C 1 U D A D U L & C A L L E D E L A S Animas, de 8 varas de frente por 40 de l'jndo, agua de 
$20, libre de gravámen. prodoce '0 pesos, preparada pa-
ra reoibir altos en $2,700 oro: dirigirse Ramón Galán, 
Mercaderes esquina 4 Obispo. 6345 5 19 
Estancia Rincón de Melores. 
Se vende nn lote de terreno compuesto de 100 cordeles 
Mudando por un lado oon tsrrenos de los Almacenes de 
BdTóslto de Hasendados. Impondrán Campanario! 3. 
6239 4 19 
I™ « 1 1 0(10 O R O UNA I 1 K U M O S A CAMA D E -izaguán, de alto y balo, barrio de Colon, con 11 llaves 
de agua costó mucho m48 el i'>brioarl>; otra en la cal-
zada ce la RtMna oon nna esquina anexa y otras varias 
de zsguan, en fin, hay varias donde escoger de tndos 
precios en oro y billetes, chicas y grandes. Reina 97 in -
formarán v tratarán. 6237 4-19 
BA R A T A S . — S E V E N D E N L A S C A S A S . C A L L E de las Animas 148, de alto y bajo, con grandes pose-
s'ones. respetando el contrato que existe oon el due&o 
de la fibiica de tabacos que habita dicha casa, y la casa 
calle de la Habana n 160, con tros puerta' á la calle: 
siempre están alquiladas: informan de 4 4 6 Aguacate 
número 111 6217 4 19 
S E V E N D K N A CfcNMOS R E D I M I B L E S O S E arriendan lotes de terrenos que son parta de las ha-
ciendas da San Grrgorto (a) <)• . de Agua. Sta. Catalina 
(a) E i Rjsario y Santa Rosa (»l Arro>o Tasajo, situados 
en e' térm'no municipal de Palmillas, jurisdicción de '-o-
lon: In formarán Rayo 40. 6185 4 19 
WJE VEN D E N ¿ 3 C A B A L L E R Í A S D E T I E K R S , 
Ornente y quemado, que son parte de la Hacit nda da 
Santa Catalina (a) E l Rosarlo, y linda con loe d-moluios 
ingenios "Antón" y ' L a Colmena '.término municipal 
de Palmillas, jarisdiooton de 1 'cien. InfarmfB. R»vo nú-
moro 40. «234 4-19 
D E I N T E R E S . 
Ss venden en el Vedado dos casas de esquina y muy 
buenas, nióximas al estabieoimlento de bafios y 4 la l i-
nea del Urbano. 
Se venden igualmente tres casas en la Habana bien 
situadas. 
Para tratar de dichas ventas, oon D. Felipe Martínez, 
Haba 31 te los los días de 8 4 11 de la mafiana y do 8 4 7 
de la tai do. 6225 8-19 
v e u d e 
eo uiaoba p'opoio'oo u<'a •>a*a con sala y dos cuartos 
btjos, sa la / nn narro alto y rinmís neoesi lads» tanto 
ab j > oitoece ai o: • 'oTa'ei ?5 é Inform wIn IMaol-
pe A Imso '3 • 6 32 4 9 
SE V F N O E \ A C A S A C A L L E D E SAN N I C O L A S IÍ? 263. sala, 4 .» Iiafos y uno alto veaditi Ande-
se en la actualidad y se vende en macha proporoioP: 
toda e« de mampoi>teria y >. uca, libre de todo gravá-
men: impondrá el dueño del taller de lavado en la misma 
calle número 211. 6150 4-18 
r;w | | \ I 11 A Sa vende una magnifica en una calle 
I w 11 U l \ . de las mejores de La Habana, hace na 
buen diarlo y so lóse vende por enfermedad de familia, 
sedaenmuclit proporción por su datfio tonar qaoxa-
tlrarsa en todo este mes.—Ojo qne conviene. Darán TU 
o n Obranla ?9. 6175 4 18 
SE V E N D t 
la r a s a P . ío «Ipa Alfjnsi n 1"5. de aUo y b^j \ can mag-
l i S ¡os almacenes para cualquier c'a e da comercio: en 
la mism i iLf3rmaTán. 0173 8 18 
O E V E N D E L A C A ^ A I N D U S T R I A NUM. 79, 
Os^ta entre Animas ;'i'<o ladero, compuesta de sala, 
tres cuartos bajos y dos altos patio y coiin» con pluma 
de agua y sin gravámen. loformaiáa Cuba número 122, 
de 1üá3. 6194 15 18My 
tr*N 3,600 P E S O í O ..<) S E V E R D E UNA L I N D A ^casa, a dos cuadras de la iglesia déla Salad, con sala, 
ccvhídcr con persiana, nuntro cuartas, dos llaves de agua 
v Ubre de todo gravámen, Sin interyefioian de corredor: 
Impondrán fompoatela número 129. 
eif3 e-'R 
E' N E L C A R M E L O , IN t l B O l A T O j ? L A L I N E A , •«calle 12 esquina4 11 ee v^nde aa solar con t e i habi-
taoiontsde mamposteria recen coustruida], libre de 
tedo gn vámen. 
618i 5-18 
OJ O . — f O R E L I N F I M O P K E C I O D E « I OüO oro la casa Rubalcaba n. 11, de mampojtaMa azotea 
toda nueva, con sala, comedor, dos ctuir os, uno chito, 
alto, patio y drtnás servidumbre; 'nstó $,500010. yen 
$7t 0 oro ou solar yermo. Aguila 307, en ta-ación vale ti 
doble: su duefio Camcararlo 11', por la mafiana hai-ta 
las 10 y tarde de 5 á 7 8068 4 16 
L<N «4 .UOOURO |j<a VAHA D E V E C I N D A D C D s 
C i H tabitaclones y taccerorlas en lacalle del Agu'la 
n. 108 en $7 OO-» otra h:rmorirlma en la cal e de Bnaree 
de aaguan, con I I . narros altos y b-j s, v otras muchas 
casas baratas en distintos lugaiis d» la ciudad: Raira 07 
ha»ta lRB5de la tarde impoodrtn. 6061 4-l< 
SE V E N D E N 
varias c a í a n desde $1000 B hasta naco y de ruOOo-o has-
ta 7003, estas en el barrio da Colon y se da dinero en 
hipoteca: impondrán Pefialver 55. edi3 4 15 
EN 81,500 UNA C A S A C A L L E D E C I I A V R 7 / , media cuadra de la K • i. ''oa en la de la Estrella do 
4,000 y 5,'00 pesos oro; otra $3,500 ti l etes Alcantarilla 
n. I?; dos en U del Egldo; des en la da Aguiar á $1,800 
ero cada tms; otra Z^qneira 0 en 2.500 billetes. Reina 97 
tratarán. 0363 4-15 
P O R It B A L I Z A R D E M O M E N T O S E U A E N $1000 B oí a oaaita nueva de madera ce n un cuarto y 
dos más pn parados, ag ía , cocina v demás ( n una délas 
mejores oallas de Cajo Hueso: en $5 >0 B. un solar oon un 
coarto, pozo y excusado, ceioidode nueve: imi.oi drá tu 
duefio aguacate 12 6084 4 15 
w¡E V E N D E N L A S f At*A>i 44 Y 4tt D E L A oalle 
O d e Romay, bairio del Pilar, oun el jardín i* termedlo 
titulado L a Camelia, á precio «OMiamonta módioi1: para 
iniormes dirigirse á Sin Igracln St, altos, bufete de' Dr. 
D. Bm. Ferrer y Pictbia de 12 á 4. 
6051 4-15 
S i E V E ! X D E UNA C A R I T A D E T A B L A V T E I A 
>^en la calle Ancha del K o i t i n. 262; hase eaqoina 4 
Per^evoranrls: no tiene grav4men: so terreno re ¡ImMo, 
conf ,rm6 se verá en la escritura: todo el tu > ee halla sl-
qollada eo buen precio, v se vende en la oantidad de uu 
mil doscientos pesos oro libres para el vendedor: de mái 
porme- ores daián razón Merced n 5. 
5974 6 13 
S E VfcKDEM L A S CASAM K C M E R O A 3 0 0 V 3 0 8 d lacalaadade Cern . oompue*tas de lae p'esao prin-
cipales y 12 habltacioi es Inter orea que produo n una 
b<tnlta reí ta sin contar la d-d ta'r-no, compuesto de 
2,650 metros cuadrados y dividido por ana verja de hie-
no en dos porolones, uua qae sirve de patio y la otra 
atr^v: sada por la zanja real, en qne exlsts una rasa de 
baflo y numerosos árboles frutales de todas otases, pu 
dlecdo d ' e i iQarae á hortaliza, jardín y otros ases pro-
ductivos: se dan en prrpornion e impondrán en S«n I g -
nacio 138 hasta las 11 de la mafiana y ea el Cerro, Ofljlna 
de Obras Públicas. 5885 8 12 
C a s a b o n i t a y b a r a t a 
Se vende la i ? 13t de la called* la Zanja, la cual ea de 
mampcsteii t y azote», de nueva construcción: en la mis 
ma impondrán '•879 6-H 
IMPORTANTE. 
Se venden ó cambian por nna buena finca de campo 
próxima y do f^cil oomunicacion oon esta dudad, dos 
magi lfi as casas recién fabiioadas y con todas las como-
didades necesarias para ana familia, situadas en el Car-
melo, a media cnadra de 1» iglosia y de la linea del XTr-
baac: dirigirse por escrito á D. LoMano Boto Lealtad 
esquina 4 Laennaa. farmacia. 57RC 15-OMv 
VENTA 
de un Ingenio Central. 
Ba vende el ingenio Central C A R M E N , obleado en la 
larlsdlccion de Colon, á 3 kilómetros de Navalas, de 58 
caballerías de tierra, montado oon maquinaria para mo-
ler 48,000 arrobas de calía diarias. L a maquinaria es 
nueva y se halla en peifa to estado, funcionando actual-
mente; los aparatos de elaborar están montados con to-
dos los adelantos conocidos hasta hoy. 
D e m á s pormenores informarán Son Ignacio núm. 17. 
4057 26-2lAb 
De animales. 
S e v e n d e 
nn magnifico caballo americano, sano y sin tac ha, m 
médico precio. Amargara 31, de 12á 3. 
6097 4-16 
O E V E N D E N V A R I A S C U I V A M D E U 1 E X DIAM 
>3de paridas. Juntas ó separadas; c men de todo, criadas 
en patic: pueden verse Jesús del Monte n. 451, de siete 
4 nueve de la mafiana. 0966 4-16 
• casa calle de L u í nñmoro 90, non sala 
•MI vtoa y o» molor, g-sn les, da mamposteria y 
I apondrán on Uompoetí;» Püraoro 112. ftltoi. 
S E V E N D E UN C A B A L L O D E S I E T E C U A R T A S tres dedos, maestro de picadero, da monta, con su 
silla y arreos de toda novedad v superior, asimismo nna 
jardinera acabada de reoibir del fabricante, todo se ven-
de á prueba: oalle de San Rafael número 34. 
6034 4-14 
S e v e n d e 
el mejor trio de caballos criollos maestros de volanta: 
pueden verse en Prado 43. 6013 4 14 
P A J A R O S . 
Sa venden muy baratos pichones de canarios, largos, 
de este allí, y algunas parejas con huevos y un sinsonte 
cantador. Obrapia 40, bajos. 5C59 5-13 
S e v e n d e 
una pareja de caballos americanos maestros de tiro: In-
formarán Ofiolos 19. 5953 10-13 
SANGUIJUELAS. 
Sa han recibido por el último correo Aguiar 100 es-
quina 4 Obrapta, peluquería. 
5536 15-BMy 
De carruajes. 
ti NA E L E G A N T E D t O U E S A P R O P I A P A R A ' p^rtioalar ó una persona de gusto: se vende en pro-
porción per t-ner queausentars» su dntfio. Morro n. f 0 
en el café informatán. 
0219 4-19 
SE V E N D E L'N T I L B U B I A M E R I C A * O K Ü E R -te, buenos muelles y 4 ruedas como no hay otro en la 
Habana en $200 B. Su amo se embarca porenfirmn. A l -
beiteria Tenerife y Rastro: ou tu misma ee alquila un 
solar pa]¡a farros y muías, barsiisimo y cómodo, 4 to-
das horay. albeiteiia. 6117 4-16 
O u c o de muy peco uso y el et-ro de medio uso, nna l i -
monera, dos elegantes troncos de arnés ŝ, uno eio es-
trenar, nn esnaparatede guardar ar. eos, un tilburl ame-
ricano de cuatro asientes, todo por ta mitad de cu va-
lor. Amarguras*. JI128 4-10 
PO R L A M I T A D DK S i l V A L O R S E V E N D E U -na duquesa en buen estado con sus arreos y tres ca-
ballos y además nn potro de 26 meses da moott propio 
pa-a un nifi t, se nuede ver de 5 á 7 de la mafiana v de 2 
4 3 de la tarde SasrnzS C97I 10-16My 
SE V E N D K i n C Y B A K t T O U N Vlpj -A-V IH. una duquesa, des cabal.os am>ri. anoa, sanos y sin resa-
bios, maestros ro'os y en pareja; un tronco de arreos; 
todo en buen estado s > f usde ver á todas h ra? S n R a -
fael 34, entre Oali-no y Aguila. 6033 4 14 
BA R A T l S l ^ l O i S K V E N D E UN C A R U I T O D E cuatro ruedas fuerte y l'gero: también se constru-
yen nuevos v componen; informan Principe Alfonso 862. 
6028 4-14 
Carruaje con caballo. 
Sa vende á bajo precio nn coche milord, de medio aso, 
oon timonera, etc. y un caballo jó ven, ameticano, color 
a'azan, bnena alzada. Informarán Aguiar 02, entre O-
blspo y Obrapia. C—60S 811 
SE V E N D E 
barato un cupé de medio uso: impondrán 4 todas horas 
Empedrado número 5. 5993 5 18 
MUY BiR&TO 
no vsnde nn carro de 4 ruedas muy sólido y un arma-
toste con dos maguifioas mesas tolo d'-l ramo de viva-
res tito. Tomás número 3, Cerro, i i 01 7-12 
De mnebles. 
1) O R L A M I T A D D E S K V A L O R HE V E N D E un precioso juego de sala oon sa gran espejo medio 
ju*go de Viena, nn magnifico pfanino ds P/eyel núm. S. 
forma y sin nsc; un joego de comedor de fresno, nn 
k„ de coarto de nogal y otro de meple, varios muebles 
i comunas, llores v demás enserei (l« l i CMt- Indmtrlt 
Ipi imeroHI. ' fiJ« 
D E L A JUí  
ala. dos I g'an 
f j M . — J Ja-'ga 
Lean todo 
Srjs coociudadatos mucblistss y espocnladoi'^s ven-
do p r cerrar la nasa juntos ó per piezas: 2 juegos 4 1o 
Lola l í ; 2 mas 16 y 14: «arias docenas de si lia d» Viena 
y mecederet; camas nnevaj de bronce v cbiaeeca*; car-
petas y escritorios, coonyer» de cristal; lamparas y l i -
ras finar; escaparates coa lunas y sin lunas; nn par de 
columnas jardineras fina*; mamparas con paisajes y s'n 
ellor; espejig 4 lo Luis 16 y de todas cíate i y tamaños: 
1 binito planino de Eraid barate; banadera n:o lerna y 
a f Mnbras. 2 cuadras al ól?o 1 la Virgen del Cármen y el 
otro ta ds les Dolores. Ca'zada déla Reina 2 frente a l a 
Aodiencia. 6252 4 19 
LA EQUITATIVA 
Oasa de préstamos y oontrataolon, 
C O M P O S T E L A 1 1 2 
E S Q U I N A A L U Z , P L A Z A D E B E L E N , 
Todos las personas que tengan prendas cumplidas cn 
este establecimiento y qne no hayan prorrogado el plazo 
convi nido en las papeletas, se setvlrán venir cn el tér-
mino de ocho días, 4 contar desde hoy. 4 rescatarlas, ó 
en su defecto 4 satisfacer los intereses, pues de no ha-
cerlo atí, nos veremos en Ja dura necesidad de rea'iear-
tas. E n esta antlgna y acreditada casa se signe fac l itan-
dod1nero4nn móilco interés engrandes y pequeñas 
cint dilles como asi tiene demostrado 4 todos sus f «vo-
recedorep, y realiza 4 ta vee á precios btratlstaics toda 
clase de efectos, prenda) de oro y brillantes proceden-
tes da empefio. 
Vista hace fé. L A E Q U I T A T I V A tiene por lema la 
equidad en sus operaciones ajustadas á ta situación pe-
cuniaria de la época, sin alardear con pomposos anun-
cios, de su reconocida fama y nombre. 
Habsna, 18 de mayo de 1886.—Oampa, .Urtrcdíar • 
Compañía. . 6 44 P-'9 
Comestibles y bebidas 
Q u e s o d e P u e r t o - P r i n c i p e . 
Se v^ede pormayer y men'íT Corrales 33 esquina 4 So-
mera ales, carnicería 6074 4-15 
Miscelánea. 
O í d c a r w h e e l * . 
Se vende u=a gran partid* -le rué las ú s a l a s de ferro-
carril y también cna panida de ruchos de Ca.cn junte? 
ó seosrados y carriles neades. Mexoadorea 1, eacritorio 
dellsmaL 5915 8-12 
ACEITE DEL 8B&RÁL10 
para tefilr el cabello progresivamente y la tintura ins-
tantánea Jeresallna para teñir el cab >llo y la barba. 
A g u i a r n . l O O 
eíqüina á Obrapíi, peluquería. 
5537 I f -SHy 
Anuncios extranjeros. 
S E V E N D E N L O S E N C E R E S D E L C A F É Q U E estaba situado en San Libara y Encobar en et mismo 
sitio donde estaban: en la bodega está la llave y darán 
razin. 6138 4 18 
AT E N C I O N . - P D R NO N E C E S I T A R S E S K V E N -de una buena maquina da coser muy suave y sólida 
innujcrable para sastres, en veinte pasos Ü^a de Sin-
ger refórmala por Uuller, casi nneva en veinte y cinco 
todo en billetes, S « >ricot48 115 entre Estrella y Kaina, 
ei.'6 4 18 
C o m p o s t e l a 5 7 
S« vende una vidriera metálica coa su mostrador. Se 
din prendas al peso de oro y brillantes muy barato?. 
e-gi 8 18 
MIÍEBÜS Ei\ KEAUZICIOS, 
E l 2o F é n i x C o m p o s t e l a n ? 4 6 . 
Ja , ges de sala, escaparates y demás piezas do cuar-
tas. Aparador y demás piezas de comedor. Lámparas 
cu-TI.M. ras, liras, camas y cenas de hierro y de bronce, 
sillas, sillones, sillitas y si'Iones costura de Viena y 
tlemás clasO, tedo & precio de qoemsson. 
Pianos dé buena» raarosS, üñ bil'ar magnifico, todo 
barato. 
Compostela 46, entre Obispo y Obrapia. 
6 97 4-18 
A V I S O , 
"EL DESENGÁSO5' 
C * S A D E P R E S T A M O S 
Acosta 43. 
L a casa de préstamos que thva rste nombre participa 
por esta meció 4 las personas que ten4an preicl»8 empe-
ñadas y que hayan cumplido tres mases las de ropa y 
se's tas de ero, que *i en oí término de quince diaa á 
contar desde esta techa no las rescatan ó refrendan, sé 
procederá á su venta. E n la misma hay infinidad de 
prendas de oro, plata, brillantes, muebles, ropa y un 
plano de Erard procedentes del empsño 4 precios nunca 
vistos: se signe prestando dinero en la propia casa con 
módico interés y se compra toda rlaga de ot jetos de al-
gún val, r. 
Advertencia.—Eata oasa na sido fondada y acredita-
da por D. Manuel Martinrz Migoya hace25 1.11 >«, y des-
do esta fricha ha tenido el gran interés de atraer 4 su 
casa 4 sus sob'iuos y parientes, y 4 todos les enseñé mi 
poca ó mnoha inteligencia y todos me han dado mal pa-
go y se han propuesto hacerme ta competencia, hoy no 
cuei t i con ninguno, y por lo tanto, me porgo ai frerte 
de n i casa para administrarla de nuevo, adviniendo que 
4 p-sar de quo esta oasa gira segon escritura desle et 
mes de abril próximo pasado bajo la razón de Teresa 
Martiuiz de Martínez Migoya, ésta como nopu-de tener 
couocimiento en el giro, ha facultado 4 su esposo para 
que la administre con la honradez qne siempre ha teni-
do de nnatumbre, y por lo tai.to. no hay qne equlvccsree 
c n el Nuevo D sen gaño, dj mi sobrino Juan B anco, 
qae se puto al lado de mi es sa en agradecimiento 4 to 
qne BU tío y compadre quien tanto ha hacho por 61 y tos 
demás mencionados. 
Habana mavo 17 de 1886.—M*nuet Martlnei Migor». 
6192 4-18 
L I PALETA DORADA 
O'f iEILLY 108. 
Almacén do espejos, cnadroj coa grabados y cromos, 
mol luías para cuadros y melallones. 
A;tí nlos y modiloi pa a pintarás y dibnjaates. 
Bnea surtido 03 papeles detap'csria de txias clases y 
precios 
Sa doran espejos cu (b es y vidrios y se raigan tunas 
do esru-jos. 
SJ ha -cn trabajos de pintura y tapicería en paredes, 
colgaduras de camas y puertas v tiansparentes cen las 
alegorías que s • pulan. C G3( 8-18 
Un í Q ^ g L í f i c o piano de Plt j e l 
legitimo de poco uso, se da barato. Neptnuo 93. ei tro 
Campanario y Manrique. 61'8 4 18 
P l í l t H A B E R S E A U S E N T A D O S U D U E Ñ O S E veude todo el mobHsrío de nna casa Zutjt 71, de 8 
de la m»nani 4 5 de la tarde. 
6167 117a 3-18d 
E V E N D E KifiA B O N I T A C . O I A D 8 H E O . ^ C B 
en$15 btes , una idem de matr:mj¿io chinesca t-n $10, 
una «emita denifi > $18 nn espeji ene co entt-ro t " nna 
gran vidriera de2 varas de ancho por nna da fondo en 
$15, ana prensa de t*baccs $5-, en la misma se doran ca-
mas y ee d orean al óleo. Merced 7t. 
6131 4-16 
l ' N M A G N I F I C O 
piano dn Pioyel legítimo casi LUIVO . ee vende bar.lo 
en ICd Gallano 1(6: se a quitan pianos. 
6114 4-16 
C N P l á N O G A V E A U 
doirnrp^oo n^o. de ex-elentes vocee, por ansontarse 
nna f.milla se da barato. Concordia 47. 
Gil* 4 16 
í \ \ í \ x L A U A M H * . — H E V E N D E N V A R I O S 
« "«P ̂  'peinadorón 4 $ 0 y 85 -Aparadores 4 $25 y S6 
jarreras 4 $13, 18. 23 y 30—nn juego 4 lo Lula X V $'C0— 
sillas y 8.11. LOS nuevos y de uso muv baratos—una ca-
inita de pifio $15-mesas de noth • A $11 y 22 y varios 
muebles m4s muy baratos. Sol n. 53. 
8125 4-16 
AVISO IMPORTANTE 
L-^s dnefios de la casa de ptéstamos L a Equidad, sita 
en ia calle de Compostela n. 100 esquina 4 Bo', por efe:-
todelabaja del oro se han propuesto rea tsar on in. 
minso y variado surtido qus tianen 4 la venta de pren-
das de plata, oro y brillantes con nn !0 p.g de rebaja 
sobre los precios corrientes 
Hay gran variedad de relejes y leontinas de oro. 
E n la misma se da dinero sobre muebles y sobre toda 
clase de pnndas que reprr seuten alguna garantía. 
J . B L A N C O Y C P . 
6050 10-15 
P i a n i a o P l e y e l 
S i vende uno de medio uso muy en proporcicn, tam-
bién una serafina de teclado condes cilindros de escogi-
das tiezss. Oallano 100, zaguán. 
í040 4-15 
S e v e n d e 
ana mesa de biliar y on juego de como ior de fresno: cal-
zada de tas Delicias 13 ó calzada nueva de R3g1a 
6ir8 4-15 
S e v e n d e n 
persianas de cedro nuevas, hay 40 hojas da todos tama-
Sos, firmas y mivlbtss, as dan en proporción. Anton-
recion.SO. 602! 4-l< 
G A N G A 
E n ol ínfimo precio de $100 bt>s. nna cafa de hierro de 
tres cuerpos y de combinación y uca carpeta americana 
de carba. Escobar 63. 6975 S-13 
i¿ti V E N D E U N A M E H A D E B I L L A R D t L A S 
O buenas de eita clase, con te (IJS sus accesorios pifia 
nuevo, 3 mesas de mirmot, nna panal ira. nna neveray 
una colección de cuadros. E n la vidriera del Pasaje in-
formarán. 5891 6 12 
RASTRO CUBANO, MONTE 239. 
A t e n c i ó n q n e c o n v i e n e . 
E o este bien montado establecimiento se venden 500 
caotro'as francesas. 4r0 coladores fines, varios tama&os, 
ICO cafeteras francesas, varios tamafios, juegos de lava-
piés con abondancia, jarros, palanganas, cafeteras, 11-
la*. lámparas, parrilla11, sartenes, palangareros, escu-
pideras, herramienta de carpintero y albaCit con abun-
danoia; escaparates, camas de hierro, mesas, jarreros, 
barriles pai a agua, varios tamafios, bateas, cejas para 
carpió teros, tinas para bafios, barras de catre; en loza 
hay nn gran su nido. 500 forros para camas de hierro 
de varios tamafios ó sea para clavar en bastidor. C u -
charas, tenedores y bandejas hay nn bnen surtido. 
100 brochas para barniz y pintora. 
i No sabéis dónde está el Rastro Cubano? 
Si, hombre, ¡pues no lo vamos 4 saberl 
i A dónde está! E n ta calzada del Monte 239. 
6410 26-2my 
De maquinaria. 
SE V E N D E N 
dos generadoras de vapor í dos fiases de 1 m. 60 de di<-
mstro y 11 metros de Urgo, en muy bnen estado y con 
todos sus acoasorlos. Informarán Obrapia n. 36, altos. 
5480 15-4 
l»E V E N D E 
un ferro arril portátil compuesto de doscientos cincuen-
ta tramos que ocupan ta longitod de nna milla poco mis 
óménoa con sus oorrespondieates corvas y chuchos: 
treinta y dos carros y nna carrilera fija, vía estrecha 
con sus barras de conexión de mis de nna milla de ex-
tensión por las dos terceras partes de su costo, juntas ó 
separadas: impondrán en la Habana O'Beilty 7, ó en el 
Limonar, on c«sa del sellar cura párroco 
5376 15-1 my 
Droguería ¥ Perfumería 
Ton el Báliamo anestésico del Dr. M. Aguilera, puede 
asegurarse que no hay callo que resista 4 su poderosa 
acción, ¿ojando ta piel regenerada sin aefial alguna de 
tan t. rribie ma'. 
Mi'es de pa.¡cutos, cartas y certificados de todas par-
tes, dan fe da ello; alemis, es contnmbre de la botica 
&ANTA A N . ' , Riela L9 68, en donde se vende dicho 
especifico, no auuaciar ningún remedio del que no se 
sepa su bnen resaltado. 
5827 10-11 
CURACION C I E R T A R A D I C A L . 
gis tratamiento raediciuál intera» 
A S M A , del C A T A R R O Q 
T La 
] B x * o x x < a r í a j . " t a L » c r ó x x i c s j p a 
roa KL Ktrono c r a a n r » K n 
r a i l i a — S, ealle Bsyar t f , » — f A R I t 
Wdsss «T MMo Itttruetlre, fus eost/sM latsra-
ttntti á t t i U n j cunare tai utlmoolo» rtlttlrot i 
ttt$ s/stsffl* oantlro tío rsmsd/oi Interno». 
Dapeaitavto ta lé Hattnt t ÍOSt U 1 U . 
s 
P R O D U C T O S 
UE LA CASA 
R O Z E 
ipreb-dos per b JunU de Hiciese del Brasil 
CALLE PE LOS UONS-SAINT-PAUL, V 2 
Jarabe Depurativo 
de corteza de nanaj f amarga con 
Y o d u r o d e P o t a s i o 
Reir.edio infíililj'c . ontra la* Afecciones c í -
cr( fulosa?. tul ere alosas, cancerosas y TVU-
máticas, loa lun nres fríos, las glándulas 
del pecho, ios accidentes sifdlíicos secunda-
rios y terciarios, ote. 
Jarabe laroze 
de certeza ác naranja amarga. 
Recomendado eficazm'.nte ) or toJos los 
facultativos como reguladar perfecto de 
todas las funciones del estómago y los 
intestinos. 
Jarabe Ferruginoso 
de cortezas de naranja adarga 
7 de quassia amarga, con 
P r o t o - y o d u r o d e H i e r r o 
: 1 estado 1 iqdiüo i s • qi el qne iiia= facilita 
:a inocnl •• ion drl hici-.o en casos de 
colores p ilidos, fujos Ulatic- s. irregulari-
dades y faltas de vicnstruacion: anemia y 
ratji'itismo. 
Jarabe Sedativo 
de corteza de naranja amarga con 
B r o m u r o d e P o t a s i o 
Qtr inicauiciitc [>uro. Ks el mas e: érgico é 
infalible de tod 'S los calmant-cs para las 
afeccioues del corazón, de las v í a s digestiva» 
y respiratorias, p ra. las nettraigifg, la 
epilepsia, el lastcrismo, ¡as npur¿tt»en ge-
neral y el insomnio tan común en los niños 
durante la dentición. 
Se hallan de venta en todas las buenas 
F a r m a c i a s y D r o g u e r í a s de America . 
***** 
Recaáio es; 
E L I X I R 
c a n Q U I H A y C A C A O 
a e l x 3 r C K > Z Z A . T c t T y 
$ de ta Fseultad 
41 S u p e r i o r á todas lis 
í i Es KUTRITITO, DISKTTVO, EST0MACÁ1, rEBRin».-
AíTi-KiKncsa t met ís ico . 
¡ B u r d e o s (Tranm;,i. L A B R O O U E , Satesor 
117, cille Sí'rs-Damí y calis ¡iil;t-fcprTt^l7 j 
Depositario en /a Hsbsna : J O S f i 
a di París 
M ¿e) BIEBÍ féMn, 
•Jas amargas, etc., 
; C I E B T D Y i W FA. L i B L E 
Dtiesnos t.N LAS PfUKirAijñ FAÍIHACIAS 
Uopósitnrio en ta Habana : 
J O S É S A R R A : — t - O B É y O , 
P O U G U E S 
L a s cal idades Indiscutibles de l a s A g u a m 
aa P o u g t t e a l i an sido comprobadas por l a 
F a c u l t a d de Medic ina de F r a n c i a y conden-
aadaa en las siguientes citas de los dos de ana 
mas i l lustres miembros : 
Las A g u a s de 
Pougues obran regula-
rizando las grandes 
funciones que consti-
tuyen el acto capital 
,'; l a n u t r i c i ó n . » 
Profesor TBODSSEiD 
Clínica del Holel-Dien 
- La% A g u a s de 
Pougues muv agro-
dables a l beber son tas 
que tienen l a mayor 
eficacia p a r el E s t ó -
mago y las V í a s u r i -
nar ias . 
Profesor BODOAlliT 
I>« la aead. da Medicina 
L a s A g u a s de P o u g u e s no t ienen n l n 
guna a c c i ó n brusca y n a n de producir sus 
resultados como sucede oon las m e d i c i n a » 
legitimas por v i a de p r o g r e s i ó n . 
I Í I S Agaas de Pougues se h&Ueui: 
en I x t H n h a n a , 
en ia ^sa de J O S É S A K - R - A - , 
y en t̂ das las princij ales FarmaeiM. 
Agua Mineral Natural 
de F C R G E S - L E S - E Á Ü X 
Normandia (Seine-Inferieuri) F r a s c i * 
CC1TR0 HAKHITIALIS, maravilloraaiegte gradnaiM. 
Surtido de las Apuas : 500 OOO L i t r o s por dia-
AGUA FERRUGINOSA ACIDULADA nuy DIURÉTICA 
De absorción lácil, no prodnrt Estreñimiento de Vieitxt. 
¡CAESO-CERvaTO-ff SRO-HASÜASESÉO CSEHOI TITIKtO) 
Anemia, Clorosis, Gastralgia, Dispepsia, 
Diarreas crónicas . Disenteria, Amenorrea, 
Dismenorrea, Uñenonralgie, Leucorrea, 
Enfermedades del Úte ro , nerviosismo, 
Neurosis, Neuralgias, Albuminuria, 
Diabetis, Mal de Piedra y Arenillas, 
Esterilidad (tres canciones por término medí»;. 
Impotencia. Atonía. Convalecencias, 
Depositario cr. f a I t a h a n a : J o s é 
Sin el olor ni sohnr ññ IOS Aceites áe Hiendo de Bnen ¡a o ordinarios, 
•• • oe i > 1 • i» n B M i n s * ~ 
ÜSMXK FflL'JGCS 
M W k l • Ibr 
So atCKiu es S f ¡ ü ; a i.ui:Ua - í t n l t r i _ J ec (i _ 
T i s i s , Bronquit is , C o s t i p é d c a , Ton Cf¿n»ca«, I>eit,"^ti da les lCino¡j. I lora* biancaa, tic. g 
_ i l ; ^ L I J i i . ' - i E « n e l r o t ó l o » 
A I > " V E 3 E Í ' r i 3 I V J O I A , e i t e u o a z u l d e l X T S O ' ^ J J O r ' K . - A . J V O É S . 
r a r m a c l s . H O t i S , r u ó C a a t i s i l o n e 2 . ? A . Z t Z S . 
. - • - - - ' — ' —• —. -—1—-— — ———^ -
C A P S U L A S A C I M A S E . G O R L I N 
F : R X - V - X X J : E G - I . A - 3 D O S . O . X>. O 
O B L E A S 
L a c r e 
T I N T A S N E G R A S 
Y DE COLORES 
C O L A L I Q U I D A 
f r i a . 
Puraq'J? cuilquií'a ptrso:» pneda enTcircr toics los ncíicscf nV«& -6-
tídus > líquidos, tales coso el Aceite id ¡ligado del Baralso,' 1 Acéiti 
it Ricim. el Balsamo de Copaiba, h i Opiatas, et AlqnitráB, etc.y 
TODOS LOS MEDICAMENTOS PULVERIZADOS i 
E . C - O R i l U et F l l s , ra: (calle) do Temple, D" 54, P a r í s . E n l a H a b a n a : J O S É 8 A S B A . p 
H Ó S T I A S 
2xi r a l a s M i s a s 
H Ó S T I A S 
para ios rarmaoéntica» 
E Ó S T I A S 
PaRa LOS COXFTTEKOa 
H E R M O S U R A 
p e n u m e m a s s u a v e , e s pe 
R E F R E S C A y B L A N Q U E A ol cu t i s , d á n d o l e e l a t e r c i o p e l a d o de la 
J u v e n t u d . — E s e l mejor v IJI.I< anredado de todos los P o l v o s conoc idos 
PARIS PARIS — 37. Boulevard de Strasbourg, 37 
C O L E R I C A — D T S E X T E n J A — D 1 A R K J E A — D I S P E P S I A — & A B T B A L G J A 
mm* u N F L • • H B ^ ^ A L B U M I N O S O B O I L L E . mas agradable, activo j menos i r * 
• t̂e>. I w f l B I • • • tan te que e l Bismuto ordinario, contra afecciones del e s tomm^a y a « 
| b v I I W • vtsf M los i n t e s t i n o s . — E x p e r i m e n t a d o e n Jos H o s p i t u l e s de Pm.rim. 
N E U B A L G 1 A S — J A Q U E C A S — P 1 E B R E S — A E C I t O S l S — U E I J I A S 
m a B ^ ^ ^ W ^ k M . A 3 3 O X I L . I L . E . D E B R O H f H I D R A T O D E Q U I N I N A . 
• • • X 8 B B B r W% e l ú n i c o u p r o b & d o p o r e l A c a t í o m i s d s M e d i c i n a de P m . r m 
| | mm waP B T m y s x p s r i i n e n t a , d o e n l o s H o a p i t & l e a de P a r í s . 
• • n P ' P ! » 3 3 O - A . S T A r v T A S r > S 3 A Z Z « Z > X J k . , i S S 
B- • * contra G o t a , B e n x a a t l s m o s . ' S 2 
< 2 ! A T ^ k / B T éT^L O O ü V I S A K T - O B PTaES V O X ̂  , t o . 
3 9 J n a . JLVLfi» ^ contra A l m o n - a n u y r l a u r a » . ; -<* 
C S - E I ^ E V O I ^ l . de ' t e r e b e n t i n * y K a t i g z n a s 
d e l M a í z , euntra a t e c . de la v e j l g m y de los r i ñ o n — . 
01 * / r A " T h / % . S U L F O - 8 A I . I C I I . A D A O E I M E V O I ZSC. JJwJL contra a fee , de la p i e l ( e c x e z n a , a c n é , « m p e l n e s , etc . ) 
T r -fA.T - ^ 7 - "SET" á T * T " f V T D E O U O R A 1 . B R O I K U R A D O Q E N E V O I X . 
a t JEIJB X^P J L K J f J J m i nuevo remedio contra B l e n o r r a g i a y B l e n o r r e a . 
de E U F O R B I A O E N E V O I X . nuevo remedio contra S i s p n c a . , A s m a * 
P A U I S . 1 4 . r . H e u i u c - A r t * — X C A J B A V A • J . 8 A R M A tt • 
P E P T O - F E R D r J A I L L E T 
Delicioso licor, tónioo, digestivo y reconsti-
tuyeiitc, que da á la sangre un vigor qne no 
puede adquirirse con algún otro do los fer-
ruginosos conocidos. 
SE LE EMPLEA COSTRA 
A n e m i a . N e v r a l g i a s . 
P a l p i t a c i o n e s , D i s p e p s i a s . . 
G a s t r a l g i a s . C l o r o s i s . 
D o l o r e s d e l E s t ó m a g o 
y d e l a C a b e z a , 
C o n v a l e c e n c i a s l e n t a s . 
D i g e s t i o n e s d i f í c i l e s 
é I n c o m p l e t a s , 
E n f l a q u e c i m i e n t o , 
D i a r r e a , P é r d i d a del a p e t i t o , 
d e l a s F u e r z a s , e t c . 
Una cucharada [medida con cuchara desopa) 
después de cada comida. 
D A I B t l T E H ^ A 
^ • y l a S A X / Í J P . 
Antiguo-Jefe del Labontorí i 
de Terapetüca 
de la Faccltad de Medicina de París. 
Ex-Intemo de IGS Hcspitalet. 
lacreado de la Sociedad de EmdacicB 
y de la Sociedad de la Templanza. 
Premio de 2,000 i r . y Medalla de piala. 
Premie de las Ciencias naturales. 
Premio de las Ciencias físicas 
y (¡símicas. 
En Paris, F&ubourg Poissonnié re , 4 
E3 la Ediana: JOSÉ S A R R A . 
T EIC TODAS LAS DROOCEIUAS T FAKAIACLAS 
P E R L A S D E L 1) C L E R T A N 
A p r o b a d a s p o r l a A c a d e i u i » d e . l l c d i c i n a d e P a r i s . 
L A S P E R L A S D E T R K l t K W S ' i X A ca l r> ' . 3n , e n a l g u n o s m i n u t o s , l a s j a q u e c a s , l o s M A S V I O -
L E N T O S D O L O R E S D E C A B E Z A , y l a s E N F E t - u V r E D \ D E 3 D E L H I G A D O . S i l a d o s i s d e t r e s 6 c u a t r o 
p e r l a s n o p r o d u j e s e s u e fec to p a s a d o s a l g u n o s m o m e n t o s s e r i a i n ú t i l c o n t i n u a r l a . 
C a d a I r a s c o c o n t i e n e t r e i n t a p e r l a s . P a r a t e n e r e s t e p r o d u c t o b i e n p r e p a r a d o y e f i -
c a z e x í j a s e l a f i r m a d e l 
L A S P E R L A S D E E T E R son el remedio por excelencia para las personas nervosas 
4 propensas á ahogos, á c¿laml>res de estomago y á desmayos. per lo que deberán tener siempre á la 
mano esto precioso medicamento. Exíjase la firma : 
L A S P E R L A S D E Q U I N I N A contienen cada una diez centigramos (dos granos) de sulfate de quin ina p u r » . 
Por esto es cierta su eficacia en en los casos de fiebres. Ellas no causan repugnancia n i ascos y se 
tragan muy íáci lmente Las perlas de quinina se conservan indefir»i».amente sin alterarse. Es abso-
lutamente indispensable el exi j i r la firma : » 
L a venta p o r menor en la m a y o r p a r t o de las P h a r m a c i a » . 
Fabricac ión y venta por m a y o r : l a casa L . F U E R E n0 1 9 , rué (calle) Jacoí> en P a r i s . 
